
"  Gom o e e p i f io lM ,  a n o a tra  p r im a n  ld « a  
p o líM e »,  U  q a e  U am am oa  foaoiu iLeD tal j  á  
la  enal e a b o rd ia a n m o a  to daa  1m  d e m á i ,  M  
1* de  u  n E F B T c a a o x  d e  l a  v a o i o s a u *
DAD UPAitOLA X8 EBTA I S L A . . . . . . . . . . . . . .

“  Som os y  hornos s ido  s iem p re  O O N S E B -  
T A D O E E S , y  lo s  p rin c ip io s  o o n se rv ed o re s  
serán los qu e  oonstantom ente  y  con  ener>  
l i s  d e fe n u e re m o e s ie m p re .. . .  V  en tién d ase  
b ie n : a l  d e d r  p r i a o ^ w f  w n i e r v a d o r u ,  no

Sretendem oe d e  m o d o  a lg u n o  u s a r  e s ta  p a -  
kbra en  e l  sen tido  r id ic u la m en te  r e s t r in j l -

P a tK N H O O  F U N D A D O  E N  (8M  P O I  

a .  « O N Z A L O  O A S T A A O N .

D I A R I O  C O N S E R V A D O R .

d o e n q n a  h o r  s a n s a , s i n o  s n  s s  aen U d c  
u á a  la t o  p  m a s  n o b le . I fM O t r o i  t n t t n d m o i  

primupiot eon$«naiúri$ aqtulloi ipu Hm- 
o m  d  petps lttap , e o m o «M  i r a i i ñ o n  in v iv la - ‘  
tie  y M y r u d a ,  L A  p a t h u  , L A  f A H i L i A , L á  
PBOFIXDAD , L A  AUTORIDAD  ,  E L  ÓRDEM, LA  
U B E K T A D B IB W IlfT E K D ID A T L A  B IL IJ IO *  , 
q u e  es la  q u e  co ro n a  to d a s  la s  In stitun iou ' . ' 
so e la lee ,  y  con stituye  la  d n iea  b a s e  ir.:l: * 
trn otib ie  en  q u e  p u ed an  apo yavB ». ”
.  O  !•* V os n a  ■!'.
« 4XoTSe}

O D M toii^propistarto i 

9 .  A A F A E ). D E  K M F f lS i ,

C U A R T A  E P O C A . n á r l e e  ' iH  d e  A b r i l  d e  1884 . — I l f a r c o  e v a i i g C ' ,  y  A i i l t i n o  y  I l c r i u l n i u

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

TELEGUAMAB.

M a d r i d .  A b r i l  24

Apeiki de b s b r r  sostcD Ído en  la s  C órtes  
el S '. Remero R a b u d o  q u e  e l t ra ta d o  h U -  
pSDo-fiancés es u l e  f s T o ie b le  p a ta  F r e n ­
éis qae para E sp añ a , d icho  t ra ta d o  lo é  
iprobedo el lá b ed o  á  u n a  h o ra  a ra n s a d a  de  
le Dcche por 237 Totee, c on tra  59 

Eo seta ocasión ptonnno ió  el S r . C íd o t s b  
del C iitltlo  nao  de  sus m as e lc cu su tea  día- 
estíos, qae foé  ru ido sam en te  a p 'a u i id o  
baita por tos contrarios.

E l te ia ltado da  la  t o Cs o ' od  fe é io m fd ia -  
tameste te leg rad ido  a l Q jb e r L a d o r  G m e -  
tal de Cata'nfia,

N u e v a  Y o r k ,  id .  i d  

Segoü desp icho p  .n lc n la r  d e  M a d r id  a l 
£era/d,el Sr. C é c o ra e  d e l C as t illo  d<.f -D> 
didel proteooioDlemo, r e f i t a n d o e l  S r. U o -  
reCiss atgu m eato  ; e l d ip u ta d o  oata lau  
Baiagaer p iotestó en con tra  d o l t ra ta d o ,  
eoDlMtiodoles e l S r. Cto: za ’es en  n o m b  e 
del gobíeroo,

L a  m ayoría s e c o m p o ie  de  917 l ib e ra 'e s ,  
19 partidarios de  C aa te la r  y  M artoa  y  un 
cetuetTador; con la  m lD o iía  v o ta ro n  todos  
losdipatadoBcatalanca y  loa  c o n s e r r s d o -  
ree-

El último r a p t r  ¿el P ac fñ o o  h a  tra íd o  ú 
utepaerto  a> a  r o q a c S i  r a u t id a d  d e  r zii 
car de las Utas H a iw a li  coD tigDH da á  u n a  
caía lefiosdora y  an u co ia  q a o e z ia te  á  ñ o le  
nca cantidad m u ch i m a y o r .

Procedente de  la  H a b a n a , l le g ó  hoy  ol 
n p e r  americnso N t t e p f . r í .

NOTICIAB COMERCIALES

S t t ia - T o f k ,  A b r i l  22 d  la *  cCano v  me Ua
d i  la  t a r d * .

UniAi oapahuiac, á  915-80 oo  oio - 
Idem mejicansa, !. 915 70 
Mercado monetario, 6 3 p o r  Ir 
Idem, Ídem, á  p o r  100 tiiA iio .
Cambio el. L ó n d ie a  tUl d [v .  <bAuqu>nosl á  

$4-b7t  la  £ ■
Cambio 6{. P a i i i  Oil d ,v .  (h anqucTee  ^ , á  

5 ó .  20 cta.
Ciarbloei. H s m b u rg o  tíO d iv . iLtnqaortra^

195
Bocoé regiatradea d o  ¡os E s tado s  TJuldvs, 4 

por 100, ú 121Í t 's  cap .
Aiúear p argad n  N o s . 10,12 en c a ja s , 7)  á 

' (o t a .  Ri.
Centrifugas N ?  10, p o l 9G. é  8 M  6 OjlG ote. 

libra.
Regalar á  buen  u f ln o  7i  ó  7i  
Mieles, pu rga  de  50 g radea , 41 i  42 cta. 
Idem, UB'OAbadA. idvm , 41 & 42 ota.
Manteos [W r l c o i ]  en t io ce ro ’as, á  l l i  cto. 
Toclnets, lo c g  c U a r , á  l l l  c is .

JfMCW O í feaKS, íd e m , e d e m .  

H iiin s  elaaoB (u p e r o r e s ,  i  $7| b ri.
L ó n d r e s  íd e m  i<U m . 

A'.úoat cec tr f  tgs, po l 9C? 25R á 25ü.
1 U m , re gu la r  refiiMi. 22 9 i  23 9 
Oonsolidadun, i  Mili- e x  d^v.
B .io n a d e U e  E 'a o o s  Ü J -O re , 4 p o r 100 1 

119 IX  enp.
D M onento, U s r i '; ' d e  I  4 :f.i-< -a , á 3

100.
P la ta  en b a rra *  [  a  or-eaj A 521 »en .

L iv e r p o u l ,  tdrm  fdítn.
A  « o d u r ,  m v iá U n g  u p lsu d , a  f>t d  Ib- 

P a r i * .  Íd e m , ídem. 

R e a ta , 3 p o r 100, i 3 ir. 72i  ir'.a. tx -in t .  
H aban a , A b r i l  23 de 13ri2

S  S ¿ e » c « r .

m i m m m
» * l  U o l r r g i o  d e  e :c v T r.d -5K *  

CAMBIOS.

BSPAEA.................... . 2h )i4 i3Pa ifyp .

INOLATEUHA'............

rB ANC lA .............

IBTADÜB-UNUW S...

S U M C H I U I O N

L á  V  O Z  D K  O  ST B  4
£ N  L A  H A B A H A .

m  BILLETES D EL  BAHOO RSPSAOl.
rrir rmaSo adelantado........ . S23
fin imtemeatre, Idem.. . . . . . . . . . . . .  ilr
l’u  tm trimestre, ídem ... B
fi/ran n.ca, IJrm.......................   r
Óv aSmam suelto ... ............ . 30 eit
tT'Cnandtf scaboaAUeuanrioian enoro loa  pru 

otMBorialoaeAtablrotdi» aotiguamente S sabor: 
nsBoadelitnt&dolli. Porm.inos tiempo A razun 
de I I  2S al mas.

t:N LA PKNINKULA,
M \ u l i l i l i '  y e - :  ¡&8 l l lp ta f lo

anierrcABS»
Potim atlu. aJele-itailo.*.... . . . . .  f ‘ ft-60 ¡
FornnieiaMtfe. rie ra ..-............  13-76 r

| v  LO S D ÍÍM A 8  P A IS E S  E V :T B A N J E «> '/ 8
( » > »  i i o r t e  d ir c o i t o o . )

Pni BU k6o, adel.'j^tado.
r-.ir en lemcstre. ideia,.
roriicaSo,aastsuca(¡u.........  . . . . .  ?3C
r;>r un matstFO, idrip.. . . . . . . . . . . . .  13-60
Per un triu'.SíCre. id n o .. . . . . . . . . . . .  6-75
|;^£s!aEj7ririilouioars de Morsa, liemedioe, !!a 
r.ieOraude, Srmta Clara. C'lenfcegos, Tripia:-d. 

-  Kjtt-%iiii1ce.¡>:mUagorl«Cuba, Q iW a T  BoUvIsi 
j  b u  enableoido los asiigaee preeitr, en uro, ti rea 
triisoa de <4-50 el triiccsCce. 4 de S1-6U al ms'. 

£N EL IKTEBIOS DB LA SIL\
as E IL lLT kt DVL BAKt'O TS)’AgO< 

( í c j i  p <  r t e  d e  e o r r e o . )  

A « Í5?ITK*.
Carra l  Jareis del d n o ts^U . S^aneisao Gonia!s>

iKanta Ana, i'l.
BetisT Uranibwoa......1). Manoel V. MuaDa.

• (Pope Antonio28.)
tasa blaros................Urte. CaalaBSTC

VK FL INTEMOH.
ttat-dU»...............
Sp-eadadel C ors ....
aieitruea...-........
S l'iB K ir ... , . .. . . .—-
iauillae...........

« 25- 50> ,

i

. O, Josd Marfa liiibai 
, “  JuanDosque.
, “  Ramón Arenas,
. “  >'iacoUi‘o Aleca.

"  Pedro SilTMlM.

ciego d e A v U a . . . . . . . . “  Juau Diaa.
Cienfnegos.. . . . . . . . . . . “  Baldomero Albor.
Cifnentea • "  Evaristo Peros,
Clui airones.................. "  Franoisoo Fina.

“  Casimiro larpAz de Vlvlgo
Conoolaoion del Norte. 8r, Ador, de Correes.
Consulooloo de lbu r ... «  Jallao X«tva.
Centtorae.................... "  Sres. Arrarte V ArgItaUei. 

"  Juan Oaroia nev.0. Falso de Mnocnjcs.
(lo rrs lillo ................ . FrnncUoo AJÍ lUTu^tn.
Cnbttaeoeae *«•••*« “  Juan Peres IJabrnii,
SI C a s o . . . . ............. “  Bernardo Fera&ndes
Snornuljada. . . . . . . . . . “  Bvarlsto Purei.
X speriu iza ....... . . . . .
ifibara.........................

“  Tomas Bodrinoa,
"  Ricardo Garola,

Q n am u toe ............... “  José Franoo.
ánanajay..................... “  José F ot.
a n a c e . . . . . . . . . . . . . . . . 8ree. Doeal y C? 

NiüoUj HnrdltlMi4nara .. . . . . . . . . . . . . . .
'Ifilne* Domingo Hernandos y Uo 

driguos.
atura de Hacru-ljes.... S ies.M uiboua Uno*, t  Cf
Ufflra do Uelona......... “  Aotonío Frngfleln,
Hato Nuevu................ “  Josá Aiointaia.
Holgnin....................... "  Bernardo Mandnlay.
Royo Colorado......... “  Joaquín Suorez,
Isla de Pinos............... "  Angel G, Ceballo*.
iagiiey Grande......... Sro*. Uñarte v Uno.
Jaru oo ................ . “  José Bonian FernandsB.
Jácaro.......................... Si<t. Pairó y  Her mano,
Lia Calaliaa du tríímss “  Manuel ao Solazar,
lo-s C rnobs............... ' Agustín Gonzalos,

*• Lilia Utfrooata.
Las P o ta s ... ............ ‘ Franciaco dcl Collado.
Ia s  Vueltos... . . . . . . . ‘ Víctor Soria.
L im onar..................... “  Enrique Cbambstlain.
L a  Salud................. . "  Jocó M sireio y  Alvares,
Dos Palacio*............. . “  Agustiin Uon,

' Felino Fernandos,M a c a g u a .... . . . . . . . . .
Modcoga....... . ‘ Jnan G, Androde,
KtflttUleaeoeaoaoo Franeimo A . Pe  i es.
u u izam llo .. • •. ......... ‘ José de ú> T . áloilfie.
U a r ia n a o .... . . .......... José Ruis.
M a i ie l . . . . . . .............. Naturuino N  avalas.
Mata............................ ' KTftrUto
MatantASoe seao .«.a . • ' S m . Sánchez C*
Helena del S u r . , . . . . . , J ulian .V Alfonso.
U o r o n . . . . ................... "  Antonio Sabido.
Nueva Pez................... “ Miguel Gutierres.

....... ' Ruperto Cásares,
Palenque....... ........... . “  A . Cuervo Aronro.
P a b n ira . . . . . ...... . ' Mariano Martines.
Paradero Pdtlrutw....... “  José B, Bango,
Paradero delasVogal ■ Alonso Rod-íguez.
Paso Real de S, Diego. "  Pedro Uayarin.
Perico y Moetoctlla... <■ Félix Infiesta.
Pinar del R io............ “  Marcos Müaree. 

Leouordo Fernanda»Plnuetoa..............
Pozo Redondo.......... “  Pedro Martínez.
Príncipe Alfunao......... “  Joaquiu U , Arias.
P n u te i Grande*.. . . . . ‘ ValenUn Uaboli
Fuerto-Prínuiiie........... ‘ Joaquín H..Márquez.
Oueuiado de GUluee— . ‘ JuauRodrivue.
Qniobra Uouha.. . . . . . . “  R. Borbolla.
Univioan . . . . . . . . . . . . .
R ancho-V e los.........

“  Ramón Viera.
“  Gregorio Marlinei.

Ueoroo.......................... *' GreguríoAris.
Remedios................. Sres. Rodríguezy U 9 

“  Paulino del Val.Sábelo..........................
Sam a de Tánom »....... Sres. Colomé v Ü9
Sagua la  Chica.. “  Frauoisoo Dios y oomp
Sosua la  Grande......... «re* Garav y oomp. 

“  SontlMo Robes&. Antonio de loi iindoa
San Cristóbal.............. “  BloeOrtiz.
Saneti-Snlri tus........... "  Dealdorío Román.
S. Diego de los Boflos. |‘ Leopoldo Araino.
Son Diego de Nuflez,..  

F e l ip e . . . . . . . . . . . .
aros. Zorrilla y  U9 

“  Inocencio Ladrón de Que 
vara

San José de las Leja*.. “  José Uorente.
Son José de los Ramos. Sres, Prendes. Alvarez £ V
San Juan y Martínez.. “  l>eandrO Martínez.
San L u is ................. Srs Bengoeclitay Mantilla 

"  .losédeTaRiva.San Nicolás..................
Santa Clara................. Santiago Uci.
Sta. Isabel deloa Lajas “ José M. González <4ny 

rós,
Santiago de las Yogas 
Santo Domingo............

• Feliciano Estenoi.
** Antonio PadAtierA,

Seiba del Agua............ “  FroucUoo de la  Portilla.
Sierra-Horeua............ . "  José P ilé  Mastruna.
Ú tlo Grande............... Evariuto Ferei.
TriniiUA................ “ Podro Carrera.
Union ....................... "  José María Utero,
Vereda-Nueva..... . . . “  Femando Pellón.
Vieja Beimnja............ “  Podro Guijarro.
V ló a lN . . . . . ............... Ramón fluarez,
Vedado....................... “  Ramón Miguul.
W ajay......................... “  Jnon Bosque.
Yai;aa1av................... “  Juan Pero* <4odn»

A N O  X V — N U r a U K O  9 6 .

174a U 8 I4 V  S C d ir

34a í  4 i i  'T.' 4 *
i  444 OIT.

C lo i  7 fO  5I
7 I 2 Í 8 Í ’. e(t

0» 0 » B L C ü SO K |4P A R O l 573 a T S ^ O ií i  V i
< lar 2
í  oro y  Ki B .

PISCDEKTO M K IU IA N T IL Í 8 y  10 tíiO anual,

M ER CAD O  N A C IO K A L .  
azaaaxxB

AiBM treces de Deroene y  Ki-
llieni, bajo ü regular............  14 i  I4 I9  is. ®

IJ, id. id id bueno á superior,.. 15 & 164a rs. -o
Id.Id.id.id.florete...................  S ld ia r s .  9 .
Uoígisho inferior regular K "  8 )

i  p|T, U.|............................. >914 á 10 rs. -O.
Id. bnenoá superior n? IO S  11 J 
Ónebredo infenor á regular n?
'v J S ld id ..............................  l O i a S l l i d .
Id bueno n ? 15416ic l...«....... l l t ^ i t ^ l d .
Id inperiorn? 17 & 18 id . . . . . . .  12I4 á X3 re. « .

darcMB?19li 20 iú..............  13’s 6 14 rí. « .
todo CD oro.

MKBCAllü EX TR ANJER O .
Rominal.

CKNTHIFirGAS DIS ÜtTAKAPÜ. 
fila i  10 ta. •  «10. Según auraes, íoUl.ris•^^•• \ 

V Rdmero.
AE0C A B D E  M lK L.

7i j i 7%rs. •  oro.
AZOCAR U A SO A B A U O .

Coman i  regular refluo 719 á '  4a ra. s  oro.

beS o s b s  c o b r e Ü Ó r e s  d e  SKMAKA.
DI CAMBIOS T ÁCCIOKX8.

D. Tirtoriano Bastos y D. Ricardo Morales, au- 
i l3al de coriedor,

DB muios.
D. Fnio'sco Marill y Bou y  D. Joaqntu T  s a

so.
Habua Abril 24 de 1883.— K1 Sfndloo, SfuRet.

fnBatu u  m m .

g . - í r P A D i s  i>K r v A V s s i A
D ia 22:

De Nen-York eu 14 días boa. amer. Msry C, Hale 
oaji, d lgglQs ton. 608 con mala S la uiden.

------T o o n r U  59 días boa. is g  B .lle  Isla dap.
Uralg ton 388 <on carbón & Broun y ep. 

— Liverpool en 19 días vap. esp. Berra oao. I.n- 
zairsEa ton. 1400 oon carga gral. S Deuli-feu 
h hi|uB.

— Rortiand en 14 dU sgo l. amar, 8. U o Uanim  
Ual ■■ ■■

i>ia 23:

oap Baker toa, 310 uou tonelería i Tudd 
dalgo 7 cp

riimy

De P ío . Hioo y escalas en 10 dias vap. esp. Pasa- 
giisoap, Benúez too, 42U con eaga. gral. d M, 
ualvo T cp.

-----Cayo Hoeso en 1 d ía  vep amer. Alabama cap.
Mo Key too. 767 oon uaLado i  C. W iliou, 
paaia. 20.

----- rirc land  en 16 días gol, im iv  S iva  E  Pet-
tenglll cap. Yo.k ton. 335 coa tonel ria i  L  
Mojarrieta.

------Baltimore en 23d iu b o a . amer. Li.llameap.
Rom oail ton. 618 Sun tarb .n  y toiieleiia t  
Lylet de Uilioo.
Dik 24:

De St. Thumas y esoslae en 7 dias vap ing, Del 
rap. epuuiar Ion, 1207 eoo carga gral. á Ru- 
thveu y op. pneji 5 paca teta y  14 de tráu.l- 
to.

------^Uarre'oDaenñl d lu  bis. e-p. Cristina oap.
Bureda ton. 497 con oargv gral, 4 Jaoé y op,

----- Aivarado e i 4*^ d iis  vap snirr. Ünsuie cap.
Buiple tur. 998 uin ganado 6 Mo Kellar, La-

------P i i a i^ lL  en 5 d U s vao. iog. Cumi'ton Osp.
Eygro (on. 1801 oon atusar 6 Teda. D ldslgo  
y  op.

------Cardiffen r s  dias vap. log. Coban otp. Re-
daayne ton. 1065 con eaib .n  í  M. C'a.vo.

- .A l ID A H .
C U  22:

l 'a ra  Vigo, CcruBa, QHiin 7  fautsndsr vap. correo 
esp. repasa  osp. Martmex

------N ew .Y u k  vap. amrr K uickubock 'r cap.
Krmble.

F a  a  Bt. Naiaire  vap. fi-anoes Ville de Brest oap, 
Nouvellon.

----- Cirdenas berg. unier, Hyporooncap. W llliani,
D ía 23;

I’araCSdie Buroelona, vap. esp. Santiago osp. Ri 
beras,

------Cbarlealon berg  eap. Plutcn oap AIsiua,
------la  Coruna b«a, eap. Lúa cap. Üaroia.
------Mow-Yoik bes, nug, luo uap. Jonaresn.
— Savasnali berg. «ap. Kasclie tap. Drisar.
------Boston boa amer. Oeaeo usp, Veceraon,
------Idem berg. iog, TlvUigbt oap. Cotke.

• ' i S U B K T O  D E  V A í A i K í f )

«A t A lt 'O R .

P ara  Vigo, Coru&a, Gijon y  Santander en el vap. 
uorreu esp. Rspalii,:

Bros. H, lBsguirie;B  Peiet; L . U aderi; Floren­
tina Martinis! J ,  Grande; I  Bu l an>-be<: M. DUs; 
J. Peres; M, Alvares: M. Menoadex, V, A , Tuero; 
P. Valle; J. Grana: J. Cnnrvo; J. Campa; M. Pusi- 
Lg; J. Montes; U  Vina y 2 hijos; J, A ivarrz y se- 
Uura; B . Rndiigues; J. B ít b  y 2 h'joe; B. Blanoo 
sefiora 6 b’jo; b'. Landero seDora y 6 bijoe; P. b'um- 
bria y xrCuia; C. Uerrnra; A . Peres; C, Cuesta; A, 
Taboada y sefinra, M. de la  Turre; A , lle-m lda; J. 
Villaverd.; J. Sierra; D. Ka>: 1. Buares; T- Turres; 
B. Fueutet; A, G unm re; J. üa iba lIo ;B . Úodrlgnes 
eeliora 7 U b'joe; V . Blanco y  runo; J. García seño­
ra  y 2 h ija-; G, Uonzelrs sefiora y 2 b j  t; C. Mar- 
Tinez ¿ bija: R. Caeta; R ita Pasaut d lujo; F. del 
Rio 6 bija; F. Estoves: U . Femado; M. Uaooba; U, 
Oaroia ai flora y 4 hijos; M. Madrid; M, Tre'lee; E. 
Hneitas; M ana  V ilUm il; J. nrengo; M. Prieto; 
Engenta Vita 1 hijo y I epbrinu; U. Faluou; J. M. 
O otUirez si flora y 2 bijiie; F. P ,  Lopes sefiora y 
4 hijos; D . beraandes eeflo.aé b'J.'; 8. Lafio; V. 
Maza; V, Gsimendia; U . cornesaQae; J. Arango i  
hlio; M. F e lto y  familia; J. Cuervo Arango; A . 
Prende '; R. García; María L . Pereira y horuana; 
V. üaOedo eefiora y 3 h Jue; C. K>esCra aefiura y 2 
hijos; B. Maleta y SjQora. A d e m ii250 meneatra- 
Ita y macineios.

Puta Bt Musulra eu el va . frantde V llle  de Bretl: 
53 paaejerca de estay 2 IU  de transito.

P ata  New  Yoik en el vap. tu e r. Kukketkockci: 
IB  paeajeroi da <e 'a y 8 dotrAnaito.

Anuyo Nsranjo....... . "  bYano? Lerdo de Tejada.
Aitomisa.................  “ F. déla Blerra.
Bebía-Honda....... . ‘ JoedRlveTO.
Batnoa....... . . . . . . . . .  ** Antonio Alonso.
Baraem....... "  Frtuvoiaoo PiSd.
BstaliauO..................“ Joa6 Bala.
bajaino................... “ Castolls y Filmo.
rajaial,............... . “  FnuiGisoa Borrego.
Bemba.....................  braa. V. Tantea y C‘
ei'icmlron.............. fires. Díaz y Unos..
C^.abae................... "  Nicolás Regneri.
Caibaríen.............. "  Juan K. Reynoso.
Caimito....... "  Florencio Carreras.
CsiabasaTk.»....... .. . *' Juan Ferrando.
Caltbasar deBa;;ua... “ Kvariato X’ercs.
C'aiiniat*.............. “ José CansCo.
Camainuii.. . . . . . . . . . .  “ Juan Ddoy.
Cam&rlooa................ “ Joaqain K. BaOoa.
Car.asi...................... “ Antonio baeele.
Capdelaria................  “ Carímiro Nortoga.
(>ibaHo,r... ..........“ Antonio AJenau.
Ciioinat.............. . "  Jot¿Bojona.
Caruicena...............  "  Mariano A. Hernández.
Ceja de Lnti»....... . “ Beni¡^o Fatnandez.
(b¿rz........... Brea. Fentandez Bcdrlgues

y C L

D K C A B O T á J I .
O la 24;

De Bajas gol. General la Mar idit. Prlra ; 1300 »■  
coa oatbon.

------l'e jago l.DoB - mig.is jaU  Jofi-e; 100 bya.,
atuoar,

------Malas Aguas gol. Iso le 'ita  pat. Totrei; 11600
laitlllos.

fJA JalD AS

Para  Matanzas gul. Amalla pat. Visquirra; efao- 
toa.

------C&rdenaa gol. A i gelita pat. Cuevas; efeetoa.
------ Balacea gol. Bcoifaoia pat. G il; lastre.

B U Q U E S  Q U E  S E  H A N  D E S P A C H A D O .

Para  Cayo Qnea-j v<p. amer. Alabam a cap. Mo 
Eay por ü. G. Wiieon. Lastre 

— Veiaornt vap. ing. Ute oip. Ho Muones por 
Q. R. Ruth van, D e tránsito.

----- Bavainah boa. esp. Matia Isabel oap. Pon por
J. M. AvendaCo y op. Lastre.

------CLeofla, Rivadeo y eso.lss berg. eap. Lnz oap.
Garois p ir  H. Csstero y op,, 9U2 Oi,, 300 sa- 
oes y 1 barril aifjoar, 2200 tabaoig, 10 byea. 
y 1 ̂  pp. aguardiante y hL  dios.

------Bárdeos be ig  eap.Tumssito oap. X-anda por
L . Belfuy y  op. Lastie.

------CAidenaa boa, ing. üolumbn osp, Nelion por
M. C rlvo y  op, Lastre.

T I E N E N  A B I E R T O  R E Q I8T 8 0 .

Para Nvw-Y'oik v ía  Cárdenas boa. amar. Antonio 
8 jla  dap. Ultoholl por Moré A jarla  vep.

— Falmouht brg. esp. F i  oap. López por Lobtek  
y op.

—̂ L iv e rp o o l Via Cietfuegos y  oaoalas vap. esp. 
Serva oap. Lnsarraga por D en lofsn  hijo y  op.

rOLIZ.\3 CORRIDAS.
Día 22:

Azfioar os..............................   100
Idem byes................................  3531
Idem eaooa..........................   6000
Tabacos tercios............    166
Tabacos torcidos................   9S3775
Hiel depuiga bje......................  300
Idem tercerolas......................... 800
Aguardiente pp.......................  135

V E H T A M  i -:f e c t i ; a i >a n  h o y

Mendos NnCcz de bastandoi;
50 osmiloootoneade Lgfl? (oto) $6 oi.

Berra de Liverpooí:
200 oe baoalan................. [oro] $9ila or.

Aimaoen:
500 grfns ginebra Llave...(oro) «5>^ uno. 
600grrafnaginebra Cpu?..[oro] « 3 i  Ciald. 
60trqcas, dobles id id... [oro] ISlg una. 

200sfltiaotus. manzgili. L. C..ÍU 7 re. uno.
200 bis. harina ame iuaaa......... R  io.
60 tola, manteos León....(unI *19Li qtl. 
SOUidElefun'e................iu «19 qtl.

m m  ¿  u  m i L

P ara M t a .  O u x  d e  T e n e r i f e  y I . a a  
P a l m a s  d e  O r a n  C a n a r i a  laldra

el 80 del corriente «1 beigantln erpiflul L a s  
P a l m a a s u  capitán Dores-e. Admite carga y 
paarjuroa para ambos pnenos. Do mas pormenores 
infoimarAn »ua ooisigoatsiios, I t . I fo m tr o v  C*> 
lu iu iad u r  16. bp  779

P ara M a n l n i i d e r  y l l l I I > n o  raldrá el 30 de
A bril la burra espsfiola lH u r c e d e a  tn oa- 

pitan Azqneta, admite un ri ato de < arga y paoejs- 
toa & qiiitnta ifieoe el 1 ¡lado capiiau uo ermeradn 
trato, Impondrán Isqnhidor 16, sus oorslgnata- 
rios, A’, lísnieru y  C f  bp b02

P ara B a r c e l o n a  dlreotamsnts saldrá del 20 
a t2 8 de Abril el bergantin erpafiol S o r . ,  

■ t á re te lo ,  e'asiflosdo de piimera, a l mando <ú 
BO oapltaa O . J. Funrodona, Admite on resto de 
carga A líete. Impondrá sus ocneigustaiioa, A M r -  
f u í  y  C’f  , Übrapia 3 . 870

P ara C le m ft i* a o * > .  ' « ' a n a s ,  J i i c a r o y  
T O a n s a n l l l o ,  eaiilrá a  la  mayor breve­

dad la  polanra goleta Á u i t a  eu uapittn Guetk. 
Recibe carga para diobos pueitoe lo re l  mnelle de 
Paula é In firuarán  su oai-ltm  a bordo <S J .  S a n -  
fnmarina, UllcioH 27 eequira & Sta. Clara.

862

B arra aipsCola M a r í a  I t l a u r a ,  saldré Aja-
munteel día 30 de Ab 11 oun destino & V l a o

Í  C o r u l l a ,  admitiendo osrga y paesjerot pura 
ubos puntos i  quienta el oapitan D. José Vázquez 

dará el esmerado trato de oostombra. Informaran 
sus oonsignatirioB, Oflolos88, V eirtt Xorsnzoy Cp.

693

P ara C a n a r i a s  la  muy conocida y  velera 
baroa española F a m a  d e  C a n a r i a »  en

oapitan D, Gutman Perez, saldrá el dJa 28 de A- 
bnl; admite carga i  flote y pasejeroa ofroi-léndolet 
á estos e l biienirsto de eostumbee. Informarán 
abordo el espitan ó  can Ignacio 84 sn oocsignata- 
rlo, Antonio Serpa._____________________ 597

Pera « l u n a r i a »  la  acreditada barca cipafiola 
V e r d a d  oai ituu D . Andrea 8osviIlu saldrá 

el 28 de Auríi, recibe carga á flete y  pasajerce á 
qnieoes se dai á el bnen trato de costumbre. Im­
pondrá el espitan abnrdo 6 San Ignauio 8-1 sn con- 
elgnatuiio, Antonio Serpa. 598

VAPORES DE TRAVESIA.
VAl'OK TKASATLANTICO ESPAÑOL

Vidal Sala.
Bu o ap ila i D .  J o s é  A .  1 u z d i r n R a .  
Para B a r c e l o n a  dirictm snK - tu'diá i l  din 

9 de Mayo pióximo.
Esmerado trato y cémodsa cámaras.
Preulos de pasees muy médicos.
8uscom ^natarlos, Kinpedrtdoi>9 l . — F o it iF o n  

rolona y Cp, 704

N F W ' V O R K  de C U B A  
M A I L  M T C . é M S I l l F  C O R I P A iU V .

HABANA TNEW-YOBK.
L IN K A  D IR E C T A .

le.sg AfirzHsizoA rajtoret tte h ierr»
í t  \  E r> r i

a [N U 6VOl 
(¡aplUin i .  P, dandberg.

Oap'.iau 8. Curtís.

tmplciko 8. Baker, '
Uunmagnlflozeo^jutras pava punajero*. saldrán 

4e ámluM puertos uomu sigue:
fie Xev-Tork. fie U Oáu*.

Sábados. VAPORES. Juéves.
Abril 1? n i a i g a r a  Abril

.n i e w p o r á  
H a r a t o s a  
f V i a S t a r a  Mayo
N e w p o r t  ..

H a ; o 6 H a r a i o a a
I V i a K 'a r a
í Y e w p o r t  Junio

Junio

JnUo

Age sto

19
8

16
22
29a
13
20
27
3

10
17
24
19
8

16
21
29
5

12
19

H a r a t o c a
m i a g r a r a
n e w p o r i
M u r a i o g - a
i M a i r a r a  
lY o w i t o r á  

M a r a i o í a  
n l a K u r a  
N e w p o r t  
N a r a f o s a  
N i a g a r a  
N e v *  p o r t  
H a r u  t o g a

Julio

Agosta

13
20.
27.
4.

11.
18.
26.
19
8.

15.
52,
29.

6.
13
50
17.
3.

10.
17.
24.
31.

Estos beintosoa vst>oiuz y tan bien nououidos pot 
la  rapidéz r  aognrldad de suuvi^jes, tienen veoelen- 
les oomodlmadea p^ra paeejUK» en tas vbpaeiusas 
oámarns.

L a  carga se recibe eii el muelle de Caballeilabni- 
ta ú  vlzpera del din de la  salida 7  se admite enrga 
paralnj'latotra, Hambnrgo, Uremen, Amsterdam, 
Rotterdam, Uavro y Amberes oon ooaooimlent<.« di 
restos.

L a  oorrespondenejA ee admitirá flnleamesce en 
a  Adnáulstraoiun General de Correos.

Be den boletas de viage por estos vapores dlroo- 
tasuenta á Cádiz, Gibrutar, Barcelona y Uetseila, 
sn conexión oon ios vapores frauceses qne ealen ds 
Nevr-York li» dios 8 v 22 de cada moi, y al Uavra 
por los vapores que satén todos los mlérooles.

Linea enipc filcw-Vork j  Cienfuegon 
eonescal&cn Saatlaso sle Cuba¿ 
SI nnevo y hermoso vapor da hUrro 

k T m  -

Capitán PH lllp*.
h  h n - h A .  h  CieoTid̂ oi. De ¿e Cuk
KA«lKfts LUNU. MISSOOLEA.

E n e ro .... 3. F u e ro .... 16. E n e r o . . 18.
. .  . . . . 31. Fobrero— 53. Pobrero.. 15.

Febrero.. 28. M arzo.,.. 13, M arzo.... 16.
M arzo.... 2» .  A brí)........  10. A bril_____ 12.
A brí).......26, M ay o .... 8. M ayo....... 10,

P.aajC'S uo: ambas lineas á opelon del vlajeto, 
JjiHbs E. WáMD a  Oo., 113, W altBtrset, Haw 

íork
■ e K l^ iL A K , l.{Ji J N (4 a  (lo Agestas as la Ha

o*po o.'ift .1a '''<11

N e w - ? o r k ,  H a v a n a  &  
B l e x i c a n  S V a i i  S .  S . 

Z iin e
En ounuxion con In franocefl de New-Yoik. 

IjOS nuevos vaporee de prl:nera oíase 
C i t y  o r P u e b l s .

Cap. J. Denken. 
C i t y  o f  A i e x a n d k - í a .

Uap .L . F.Timiueiman. 
C i t y  a f  W a v h U z x t u m .

Cap. J. V i. Reynolds,
C i t y  o f lM d r i t l a .

Cap. J. Uu Intcsh.
C i t y  o f  M é x ic -o .

Cap. W . N, Rettlg.
S lz - í t la h  E z a p i f e .

(i*»p, R, M. Fawootí. 
l L n l c k e r b o c U « r .

Cup, K, Kemble. 
Saldrán nn ai drden siguiente;

3 3 o  lO ir^ 'VtT’w M T o i r X x .

C i t y  o f  W a n l i ln z g t o n .  Juéves Abril 20 
C i t y  « f  A l e x a n o r f a . .  Juéves .. 27
K n l c l t e r b o c k e r ...........Juéves Mayo 4
C i t y o f F u e b i a ...............Juéves . .  11
B r f t l » l i  C m p i r e .......... Juéves .. IH
C i t y  o f  « V a » l i i u 8: t o a .  Juéves . .  25

3D *  T u »  ̂ C o a lc z m x x a a .

H  n i c l f e r b o c l f o r ........... Sábado Abril 22
C i t y  o f  P u e b l a ...............  Sabado .. 29
l l r l t l g h  C m p i r e . . . . . . .  Sábado Mayo Q
C l t y o f W a H i i i n a l o u . .  Sábado . .  13
S T t r  o f  A l c x u n ú r l a . .  Sábado . .  20
■ á n lc l t e r b o c l a e r ...........  Sábado .• 27

Loa TáporeiBálen de la Habana todos loi Bába- 
doB i  loa ouatTO de la tarde j  de Hew-Yorii 

todos los Juéves.
Se dan boletas de viaje por estos vapores direo- 

tamienU) á  Cádls.Glbraltar, Barcelona y  Marsella 
en oonexion con los vaporea IbanoMes qne salen de 
Nueva Yurk á  mediados de cada mes, v  al Ha­
vre por los vaporee que salón todos los ndorsolez.

Comidas á  la  carta, eerridas en mesas peqoeflaa, 
nn los vapores City of Puebla, City o í Alexnndtla y 
City of Washington,

Todos estos vapores, tan bien oonodlos por U  
mpldez y seguridad de sus viajes, tienen sxaelsntst 
Mmodltlodes |>ora paiaieros. Asi oomo también los 
nuevos literas oolgautos on las cnolee no se eeped- 
mentc mnvlndeuto plgvno, pnrmaneelondo slsmpre 
hoilanntaii^,

I n  enrga se » M b t  en ul M'jsUe de Caballería Izas-
admite eorga 
, Atatterdam, 

•oniintmtaut&s dí­
ñelos.

Impondrán sus agentoe. T U D U , H ID A L -aO y 09
Obrapia !•«'

V A P O R E S  O O R R E O S
D E  L A

C O M P A Ñ I A  T R A S A T I , . I N T I C A ,  

A N T E S  OE

A. IsO PE Z  Y
R L V A FO B -C O R K R U  KBFAH ü L

CIUDAD DE CADIZ,
OArnAN D . Franoisoo Segovla.

Saldrá para Cádiz y Barcelona el 25 de Abril 
llevando la  onrreepoudenoia plíblioa 7  de oflnlo 

Admite pasajeros y eargapara smbot puettus, ta 
baoo para Cádiz soism'mte.

Loe pasaportes oe entregarán ol recibir loa billa- 
tea de pasaje.

Los pólizas de eargn se Unuaián por los eonslg- 
uatorlof ántes de eorrerí**, sin cuyo requisito se­
rá " ñolas.

R 'cibo oa 'ga á bordo hasta el dio 22 inoinsive. 
L)e mas polmenores impondrán ene consignat*- 

r lo ', i f  Cairo y  rp  , Uflo:as nV 28.

LINEA DE COLON.
Carrera de Colon en oomblnacion oon )as lineas 

de la  misma Em pre,» Traeatlánríca y antilluus, y 
también oon lae CumpufilaB del Ferru-oorríl dé 
Panamá y  de Vaporee de la  oosen 8ud del Paclfloo

V a p o r  P U E R T O  R I C O .
Viages do la Habana i  Colon.

Saldrade la  Habana el día 14 de cada mor y lle­
gará á  .Santiago de Haba el 17.

18.— De bantiego de Cubay llegará áSaba- 
n il la e l2 l.

22.—D e Sabanilla y  llegará á Cartagena el
22.

22.— De Cartagena y  lirgatá á Colon el 24.
R E a B E í iO .

oldrá de Colon el antepenúltimo día de coda mee 
y llegará á sabanilla el IV del siguiente 

19— De Sabanilla y  llegará á  Santiago de 
Cuba el 4.

6.—D e Santiago de Cuba y llegará á  la  Ha­
bana e le ,

I f o t a s . — Los dios 17 recibirá este bnqne en 
Santiago ds Cuba Io< trasbordos qne epndnzoa el 
vapor á *a »teC '«H  del correo qne sale el 25 de 
Uaroelona y 3U de Cádiz y  llega los dial 13 á  Pío. 
Kioo.

Loa dias 5 entregará en Santiago de Coba al va-

Sor P a H a s C »  los trssbord.'f qne COndnzoau des- 
e Sabanilla y Clolon para el correo 5 de la  Haba­

na qne eale losdioa lU  do Peo. Rico para Cádiz y 
Barcelona.

Loe dina 9 entregara en la  Habana loe trasbor­
dos qne oonduzoa de los puertos de su destino para 
el correo que sale lo i 15 para la  Cornfia y  Santan­
der.

Desde el dia 9 oí 13 recibirá en la  Habana los 
trasbordos qne haya oon-inoldo el correo del 20 do 
Santander y  21 de la  Corubu para Santiago da Cu­
ba, Sabanilla 7 Culun.

LINEA DE LAS ANTILLAS.

V a p o r  P A S A G E S .
Sale de la  Cabana el peuflltimo de oada mes.

.. . .  Nuevitoe el IV  . .  ..

. .  . .  G ibara «I  2 . .  ..

. .  . .  S. de Cuba el 6 . .  ..

.. .. Ponoe el 8 . .  ..

.. .. Mayaguez el l> .. ..
R E G R E S O .

.. . .  PU), Riuo el 13 .. ..

.. . .  Mayegpuzel 14 .. ..

.. .. Ponoe el 16 .. ..

.. .. 8. de Cuba el 19 .. .... .. Gibara el 20 ..

.. .. Nnevilhsel 21 . .  ..

LINEA DE YEEACRUZ,
S A M B A .

D e Barcelona los diat 4 de coda mes.
.. Málaga . .  S
. .  Cádiz . .  10 ..
. .  la  Habana . .  30

I C B T O R N O .
De Ver*''raz loi dios 9 de coda mes.
. . l a  Habana .. 15

V a p o r  A n t o n i o  l o p e z .
Capitán O, Bu^enio Ba;oca.

Saldrá pata Veraoruz el 2 de Maro á  I u  12 del 
día llevando la oorrespondenoia pública y de oficio 

Admite carga y pasajeros psrsdlcho puerto.
Los pasaportes se entregaran al recibir los bille­

tes de pasaje.
Las pólizas de oarg* se Armarán por los oansig- 

uatarloe ántes do correrlas, sin cuyo leiinUito se­
rán nulus.

Recibe carga á  bordo h u ta  el día 19 inolosive. 

I \ O T A . —Comienra la  linca dosde Febrera dfii 
corriente aüo de la  Península y desde Marzo de 
Veraornz,

Loa pzeaies y carga de la  Feniosula trasborda­
rán en la  Uabana rJ trasantlántiuo de la  misma 
Compaflla qne saldrá loa 30 para Vozaorns.

Los pasa.es y oarga de Veraoiuz seguirán sin 
trasbordo para CoruSa y Santander.

Loa paeajee y carga de Veracroz para Aantlago 
de Cuba, rahanilla 7  Colon trasbordarán en la 
Habana los días 13 a l vapor de la  misma Empresa 
qne sale los dlaa ’ 4 para los referidos tres pnertoe.

Les Islas Canariae y de Puerto Kioo en qne ha­
rá  escala el vapor que salo de la  Peninznla seráu 
también servidsa eu sos oomunú-acionea oon Ve- 
raorns,

De más pormeco;-cs Impondrán sus oonslgnata- 
i1o # . - l f .  Coico y 09 Ofloios 28.____ ________ ______

N e w . V o r l á  I l a v a i i a  a n d  M c x i c a n  
M u l l  S l v a i u s p i l )  L i n e ,

P ara  Feraerutrik Progreio,
E l vapor correo amerioano

C i t y  o f  W a s l i i n g t o i i .
Capitán Koynalde.

Saldrá para diohus puntos adu.itie»do nargo y 
pasajeroe

t i  . ’T Ittr té M  ’J S  d e  . / l í  r i l .
á I u  4 de la  tarde.

Pl-eCíu» de p a tq je  pa ya d ero i sn oro.
En 19 para Voracruz....... . 40
Kn 29 para Idem................................. 25
En 19 para P ro g re so ........................ . 30
En 29 para Ídem ....................................... 20
L z  sarga se recibirá por el muelle de Caballerí* 

lavfepera del día de la  salida, y ¡os eonoelmlentoc 
serán entregatloa c>n la  o.tsa eontlgsatoria taoihien 
la Tiepeta, debiendo ospeoiiloar el pasa bruto de 
goda bulto en hilos.

L a  corrospondeueia ce admitirá Auioameirt* S4t 
la AdminieCrac'os general daoorruos.

Oontigaatarí-v. T O D l". lí lD A I/ M l Y  (!9— Obra 
ala 2b

.Vete- fi'oz'A, tfnvnnu A Jtleeíea*r 
,1SaiI S: S: U ne,

Ir* a ra  IS T ow -Y ork .
Saldrá díreeiamente

«I SAbado St* de Ablil
á lo* 4 de Ia  tarde ol cómodo vap. amerioano

C i t y  o f  P u e lb lá i
Capitán J. Deaken,

Admite ca’ gz á floíe ] a 'a  todas partea
Tam bién admite psraieios en 19 y 29 clase.
Este vapor u sté  n uihcs cciccdlaades parapa- 

sajeroa.
De má* pormenores Impondrán sus coneignato- 

rioa Obrapia 25, Todd, Hida/go y  09 bp 889

V A P O R

A D E L A
PC 600lomLADáS.

í . 'a p i t i i n  O O Y A .

Viajea decenales á S A Q Ü A  7 O A IB A E IE N ,  

ID A .
D ita 6, 15 y  25 saldráde la  Uabsnaá  las 6  de 

ia tarde y ilegsrá á 8agua los 0, 16 y 26.
DisB 6, 16 V 26 de Ssguay llegará á Oaibaiien  

los 7, 17 y 27.
R E T O R N O .

á ¡ u  8 de
rá a  Pagua los 9, 19 7  20.

Días 9, 19 y  29 saldrá de Caibarieu 

U iu  9, 19 y  ^0 de Sagua y  llsgsrá  á'ia Habana
la maD-<na 7  Ileg

los 10. 20 y 30.
¡N O T A S  Hn crmbinaoion con el f-rro  carril ds 

v i» ostreuha dtl Geste de Ssgua se (xpideu oono- 
oimientos directos p<,r triplicadu para la  Chicehlla 
[Quemado de Oll'.nes] con arreglo á  la  tanfa si- 
gniente:

?  l l  \ 0 «  precisamente.
Se despacha k bordo.

7A F 0B

A L A Y A .
(.'xprrÁM D . J. A k o b l  G áviox .

V i a j e s  s e m a n a le s .
Saldrá para C A IB AR IK N  los miérooles de oada 

semana á i u  0 de la  tarde haciendo escala en C dr. 
óenof, donde se dsmiuará el tiempo necesaria pora 
el desembarque de loa parejeros y  d e jarla  sarga 
qre conduzca para este punto.

Reoibii'á carga doa ó tres dios antes de la  oalida 
por el muelle de Lnz-

RETOBKO.
Saldrá de C A IB A H IE N  directo para la  Habana 

los Domingos á l u  11 de lamafiana.
N O T A .—m  fleto de la  carga p a r »  Caibarieu M  

eobra como signe:
Víveres y ferretería á «0-15 oentvs. OKG  por 

caballo de carga.
Mercancías a  «0-25 Idem., Idem., ídem.
En coipbinacloD i-on elferru-oaiTU £aza se dez- 

naohan conocimientos especiales para entregar en 
ios paraderos de Vifios, Coloradas y  Flacetáe, la 
oorg a  que se embarque para dichos puntos oon 
arreglo á  lae Tarifas estameoidu.

Para  m u  pormenores infarmaráu A Q O IA B  67

K n ^ ‘i*esa d e  L ’om en to  y
N a v o g a c io j i  do l B ur.

V A P O R

C r i s t d M  C o l o n .
UabléudoM oonololdo la  carena de esto bnqne to­

mará BU turno desde el Hábado 18 del eorrleute 
mes de Junio. Los Bros, puagoros qne se dirijan á 
Vuelta-Abalo saldrán de ViUonneva á  l u  2 y  40 
minutan de la  tarde, y  <d bnqne saldrá á ’u  6 de la 
misnuk deepuos de la  llegada del tren

REGRESO.
Todos los Mártes saldrá ds Colon á  l u  3 de la 

tarde, y  de üoloma á  l u  5 de la  misma para Hato- 
bañó, donde bailarán los Brea, puajeroe Uim ex- 
traoraiuarin qne saldrá los Uiórculoe á I u  7 y 16 
minutos ue la  uieflane p ú a  trosladarze con sus 
eqnipajús en Han FiJipu »1 expreso que bi^ade Ma 
tan iu , y llegare á la  llabnun á las 9 da I.; misma.
V A P O R

G o n e r j i i  L e r s i m á i ,
Uapltan Q tIT lEKH Ell.

Todos lee juéves sirídrá dn Batabssó á  l u  6 de la
-T.Ia riAVA íliblAIBiL. fléilém Vtin«te rLa

B £ a k £ :.^ G .
Tndn. in. í Cortós á l u  11 de la  maflaBo. J á lo 1 de la  tarda.
u ld rAd fi I L’a r tu  á l u  4 de Idem.

1 L a Ensenada ils ColuMiny Colon á  la  6 
de la  misma pora Balabanú donde ifopará los Uo- 
mlngCB ol amanecer. Lo * Bro», pasaieroa hallarán 
un tren oxtroordlnarlo qne taldrá a  ) u  7-16 d s la 
misma para tru ladarso uuit ana aqttipage* en Son 
FellM  al en reeo  que bafe de AixUat.-tó y llagará á 
la Habana a l u  9 de Lt i.iiBina.

U A R a A .
Para Pauta du C.>rtu. Bailen y Cortéz se recibe 

en Villanueva los Lónes y  Mártes para el vapor 
Lenmnd!; loa lilércolcz y Juéves para el vapor Co 
Ion.

HalionB 10 dn Jnulod.< IrM I -31 Ailmlnistradnr

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s  d e l  

M a r q n é s  d e  C a m p o .
J. A. ganoral,

CORREOS DE LAS ANTILLAS
Y  T K A 8P0B T B 8 It lIL lT A U E S . 

Servio io entra C uba , P u erto  B ioo, M ar de  las 
Antillas y QolfO de M éjico.

Et osplciidltio vapor
R E I N A  M E R C E D E S

Capitán L A B R s N a g A.
Vi ê á VEEAOBUZ y BURDEOS.

A b r il 18.— Saldrá ds la  Habana á l u  6 de la  tar­
de y llegará á Progreso el 20.

20. —D e Progreso y  llegará á  h'rontera el 21
21, — D e Fcoutera y  llegará á Veraornz el 23
27. — He Veraornz y  llegará á Frontera ol 28
28, — De Frontera y  llegará á Progreso el 29 
30.— De Fi’Ogrceo y Ib. gurá á la  Habana el 19

de Ueye.
Mayo 6.—De ia Habana y llegará á Pto. Rioo el 9.

8'gniecdo inmediatamente para N a i a t a i i d e r
T U u r d e o » .

L a : pólizas ee sellarán h u ta  la  víspera de solida 
Los eres, paral-roa esoontrsrán en este vapor 

oóm cdu y  espsoloaas oéiuaraii y e! trato mas dii- 
tinguido.

C o r r e o s  d e l  M a r q u é s  d o  C a m p o .  

F t  m a g in i f l c o  v n p u r

M AD R ID
D I 2600 TOnLADZS.

Capitón U , Enstaqnio de Orrntla,
1I > A .

Abril 17.—Saldrá de la  II  ibaua á las 5 de la  tar- 
dey  llegará á  Cnba el 20.

20. —D e Cuba y llsgsrá  á  Kingston e' 21,
21. — P e  Kingston y  llegará á  Sta. Marta el

23. —De Bta. Marta y  llegará á  Sabanilla el
23.

24. — Sabanilla y llegará á Cartagena el

25. —D e C arillen a  y llegará á  Colon al 26.
K I'IT O U .V O .

2.8.—Do Colon y llegará a  Cartagena el 39. 
30.— De Cartagena y llegará á Sabanilla el 

30.
Mayo 19—D e Sabanilla y llegará á  Sta. Marta el

1?—D a Sta. Marta y llegará i  EingÉtirn el 
S .

3.— De Siogtton y  llegará á  Cuba el 4.
6 .— De Cuba y llegara á la  Habana el 10.

C O N S IG N A T A R IO S .
Cuba— Stes. Behumam y comp.
Kingston.—D . Franoisoo Correoso y  oomp.
Jta. Marta.—D. Mnnel J. de Miar.

arranquilla.-D . J, Alzamira,
Cartagena.— Bree, Manuel Gomes y oomp.
Colon.— Brea, Loignadler.
J, A .  Bauoes, Agente geseial. Obispo 21.

C o t i ’e o s  d e l  B l a r q u é s  d e  C a m p o .
El magnifloo vapor

PAN AM A.
DB 2600 TOHXLADAJ.

Capitán Rivero.

Viaje á Pto. Rico y St, Thomas.
I I> A .

Abril 30.—Saldrá dé la  Habana á l u  5 de la  tarde 
y lle g u á  á  N uevitu  el 2 de Mayo.

Mayo 2—De N nev itu  y llegará á G ibarael 3. 
lie:

‘ 75.—D e Cuba y  Uegará á Pto. Plata 7.

3. —De Gibara y  l l e ^ á  á  Baracoa ol 4.
4. —De Baracoa y  llegará á Cuba el 5.

7. — D e Pto. P lata y llegará á  Ponoe el 8.
8. —De Ponoe y  llegará á Mayagfiei el 0.
9—DeUayagfiez y  llegará á  Agnadilla e)

9s
9—D e Agnadilla y  llegará á  Pnerto Bloo 

el 10.
10.—D e Puerto Rioo y  llegará 8t. Thomas 

el 11
K F . T O R N O .

13. —Saldrá de 8t, T b o m u  y  llegará á Pt».
Rioo el 14.

14. — De Pto. Rioo 7  llegará á Agnadilla el
16,

15. —D e Agnadilla y  llegará á  UayagSea el
16.

16. —D e HayagSns y  llegará á Ponoe el 16
16. —D e Ponoe y llegará á Pto. Plata el 17.
17, — De P.to. Plata y llegará á  Portan Prinoe

el 18.
19,— Portan Prinoe y  llegará á  Cubu el

10.— De Cuba y  llegará á  Baracoa el 21. 
21.— De Baracoa V llegará á  Gibará el 22.
22— Ue G ibaray  llegará á N u e v lu se l 2J.
23— De Muevitas y llegará á la  Habana el 25 , 

NOTAS,— Admitirá oarga desdo eld ia 19 inolosl
ve y  llevu á  laoorrupondenoia qne haya para loe 
pneitoade enitiuerario.

En los oonoolmientos de tra v e iia  ha de espeolfl- 
oorze eu kilógiomoe el peso bruto y neto de l u  mer- 
oandas por ser necesarios esos datos para la  red u -  
oion del maniflosto.

Loe Bree, cargadores deberán oorter l u  póU su  
antea del día de salida, puea el vapor no recibe 
oarga al ooetado deepues de l u  12 dn dicho dia.

La  oa 'ga  ee recibirá en el muelle do L U B  donde 
atraosrá el vapor.

C O lV M lC i lV A T A R lO M .  
Nasvitas.-Bree. Hijos Bauohez Dais.
Gibara.— Sres, Silva. Uodrlgaez y  C9 
Baracoa.-Sres. Anrelio Vlloió.
Cuba.— Srss. Schuman y C 9 
Pto. P lata — Srci. Ginebra y  C9 
Portan Prinoe.— Bros. Bohroidt y C9 
Ponoe,— Sres. Oandarlas, Bregan» y C 9 
Mayagflez,— Sres. Patios, C aate li^yC 9 
Aguadilla,—Sres. Silva, h'errer y C9 
PW . B loc.-Sres. C. P ra tsy  C9 
Bt. Thom u.— Brua, Gand.arlu, Bregare v f;a 
Agente general, J. A . Bauoes. Obisi.u, 21

emM ésadévaiW es españoles
D E  L A S  A N T I L L A S

Y  T R A S P O R T E S  M I L I T A R E S
d e  R a i n o u  d e  H e r r e r a .

V A P O R

Manuolita y María*
Capitán Ventara.

Saldrá de este puerto para el de Santiago de Cu 
ba el dia 27 de Abril á  l u  6 de la  tarde, haciendo 
escala en lo* de N uev ltu , Gibara, Mayar!, Baracoa 
y  Quantanamo.

Admitirá oarga por el muelle de Luz desde el 
22 de A b r il y llevará la  oorrespondenoia que ha­
ya para los puertos de su itenerarlo.

Atracará á  los muelles do Nuevltat, G ibara y 
Cnba.

COM SIGNATABIOB.
N nev itu .—D. Vicente Rodríguez.
Gibara,— Síes. Vecino Torres y op,
Hayarf,— Sres. Grau y sobrinos.
Sagua de Tánamo.— Sres. C. Panadero y C9
Puerto Padre.— Sres, J, Rodríguez y  op.
Boraoca.— Sres. Monés y  op.
Guantanamo.— Sres. Branet y  ep.
L'nbo.—S ru . L . Roe y  cp.
Sedupaohapoi D . R AM O N  D S  SEBR>ütA.—  

Ofioioa 68.

ISLA DE PINOS.
V A P O R

N U E V O  C U B A N O ,
Su oapiUn n U S T II.U ».

Saldráde Uiithbanópara Bosta Fé y N usvaG e
rana todos lo* Unmiguos dospUM de la llegada del

............. ibanaá'l
.  urona y
que I.» eeOoroe ĵ OiiApiros i'UHdahllei'ar á la M abo-

tren qne sois de la  Habana á'ia* euie de lo maflono, 
y dn Nueva Corona y Snnta Fó, los Hártos p ú a

na á  ) u  nueve y  cuarto dul Miérooloi,.
L o d e n ^ h a n . en la Habana. 1>, Juan Prsyo, San 

[guació 82. y  on la Isla do Pino*.— Ar.gi-; Gsrola 
i'nliidlru

E m p r e s a  d e  V a p o r e s  d e  M e n o n -  

d e z  y  C %  d e  C l o n f a o g o s ,  

P O H  l u A  C O S T z V  D E L  S D I Í .
V A PO R

G LO R IA .
Hité buque cuyo solida da Batanó para Santiago 

de Cabo y escalu  d »  ooslumbre estaba ananoiaila 
para el Dominga 23 dcl oovricnte la  diflere al M ár  
es 3 S  por lanoche,

Los orea, psezjetos podrán temar «I  tren qne ea­
le d é la  Kstacion de Víllanneva á lea dos horas y  
40 minutos de la  taide del altado Mártes con 
destino á Batabauó y  los oarga dore., pueden remi­
tir sus cargas h u ta  el Iúnes24 inclusive.«

De mas pormenores informarán su condge&tailo 
B ^ ígn ao lo  n " 82, iftton P>ieyn. bp  872

V A P O R  E S P A Ñ O L

Baliia Honda.
Capitán U »m *so.

KlqrsJ izmauGh» <U ¡a  H aban a  á  B a h ía  S o n d a , S lo  
Hlanoo, Berraeoe, S a n  O aytlano y  Mala» 

A g u a * y  eiem rio.
Baldri de la  Habana los Sábados á  I u  diet de la 

noohe y  llegará á  Son Cayetano loa Uomiiigos, y  i  
M o lu  A g n u  looLúuH,

Regresuá á  Babia Honda los H á rtu , y  de este
K to pora la  Habana dlohos días á i u  4 de la 

e.
Beoibe carga lot Vlérnes y  Bibadoe al ooatado del 

vapor en el mnoUe de Lu í. aboaándoae s u  fletes á 
Itordo ol entreguse Armados los eonoolmientos. 

También se pagan á bordo loa p u ^ea .
L o  despacha su coulgnaterlo, Merced 13, Cosme 

deTooo.
Nora ,—F u n  el embarque y deao]nbar<iue de los 

(sCores pau jeres, e a tru á  en al estero de bta. Tere­
sa rHnbta TInnda.1

TAP0RB8 SE MENENEEZ T  CP.
D E  C I E N P U E G 08 .

D O N  T IA J T F M  M F IltA lV A Ie ilü M .
Oe Batabauó á  Soutlago de Cnba baoleudo esoa- 

l u  en Cienfnegos, Trinidad, Tuoaa, Jfioaro, Santa 
Cruz y  Mansonlllo.

Raidron alternativamente ds BatabanS 
T O D O S  L O S  r a i £ K € 0 1 .C S .

ELVILLHLj\B\: Eii .4RG0MÜTA,
do 1000 toni, de 1000 tosa.

CariTAír CHK3PO . ÍIí p i t í n  E .iP iKO .
Saldrán alternativamente da Batabanó 

T O D O S  L O S  D O -H I N C I O S .

b ltr ím d ad . el m m .
da 1100 toni, da 1200 tana.

CÁPirunFKRMANDBA CxfiTáli Hüxi* te<it;.. 
RI próximo Mártes sitldri «1 vapor 44 l o r i a .  
Retos vapores reoiben cerca todos los d iu , pora 

mM> pormenores impondré IG N .tC iO  82,
Ju a n  Pueyp

¿VISOS VARIOS,

JOSESOPENAYCP.
1 1 2  0 - R E I L L Y  1 1 2 .

Venden máqnints de coser á  plszos, proporoin- 
nande tuda o lu a  de veata ju  a' ooniprador,^368

FUENTE REMIS.
C o n  p r e v i l í y i o  e s c l u s l v o  p a r a  l a  

i B l a  d o  C u b a .
Se instalan en las c a -u  particulares y  flnou  de 

campo,
Agentes para la Is1s: F d l l x  V i v e »  T  J o s é  

C o á t a .  K n . > I A N V 9 .
Unioos autorizados para poder contratar la  Ins­

talación de e ) lu  y  loa que darán cuantos informes 
se deseen. 685

ALOSHAGEIDADOS.
Carrile§.

Carriles.
Carriles.

Para  vis fija oon gratupu, turnil'os, a loayatu  y 
demás acoesorics.

Tenemos oonstantemente en a l n i a c c n  de 16, 
20. 24 y  30, libras en vardo.

T a e l a o » .  l . i a d r l I l u H  r e f r n o t u r i o s .  fe­
rretería en general y todo lo oonoemiente á  la 
agriea lturay máquinaria para lugenlos.

m a e iNo, lac a  y  op.
X x A .T W C I ’ A m X j X x A .  O .

533

A g e n c i a  d o  M u d a d a s
DE JOSS DE LA iCDÜlA.

S O L  1 1 3 .
860

G I I Í E B I L \  L E G I T I M A
B S  L A  T A B  A l  B E D IT A D A  M A E O A

L A  CAMPAJVA
S r e s .  V a n  d e n  B e r ^ f h  5 r )

1 > £  A I Y I B K K E ^ I S .

Uaicos Importadores

Y CP.
S A N  I G N A C I O  3 Ü .  

¡ ¡ A d e l a n t o ! !  A d e l a n t e ! !
cé

^  w - ^

Los bieahnehore: de la humanidad son aqnollos 
que raaroan y siguen la  senda del progreso, Por 
oso la  C 'o m p a ñ i u  <1e .*8l:% 4j i F R  ta dtetlngne 
entre tedas l u  d em u  do sn olue : perfecoion de 
mecanismo nsen un todo perfecto y  maroan un 
progreso oontinno d i* tras dia oon nu evu  y  va- 
l io s u  adiolonea á  su bien msreoido nombre de 
i n t n ^ o r a b l e » .  habiendo obtenido los prime­
ros premios, m u  de doscientas veces sobre todo* 
sns oompeUdores. Ratas m équ isu  solo se venden 
on la calle del

OBISPO 123 T 125.
___________M í ^ s  a g e _n t e ^ ^ ^ __________

B A Ñ O S  D E  M A R

LAS DELICIAS.
C o n o c i d o s  p o r  I 0 3  d e  In , I s l e ñ a .

Desde (s ta  fecha quedan abiertos a l servicio 
de las oaatro de la m.riatia hasta l u  ocho do la 
nothr. 883

AVISO.
Con (bjeto de evitar ciertas dudas me veo en el 

oaso de maniíeet.r qne el único durOodel tejar 
" L a  Criolla” en Pueztes Grandes ós el que stsori- 
bo. y  los óeioos y  esolusivos antorízailos para sn 
espendin por contrato oeirb 'ado son los Sres. Nin  
y C9, eslíe del Aguila  n? 114 entre Zanja y Barce­
lona, Depósito de Materiales. Uabana A bril 20 du 
1882,— if .  Jtui».___________________ bn 8fi9

BM DE SIN SIEGO.
eEAK HOTEL DS BÜSTáNANTE.
Este antiguo y  bien ooreditado estableolmiento, 

brinda como siempre, oomoiUdad, bnen trato y  pro 
eloa eqoitativoa á stu favorecedores.

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS.
__ No Ultrajes tu Estomago

c a t á r t i c o s ; .s in o  s i r v e t t i  d o  e s e  

a ^ ;T < u la b lc  y  s a l u t í f e r o  l a x a n l c

EL APE R ITIVO  DE SELTZER DE TAR RAN T,
c u y a  a c c i ó n  e s  s u a v e  p e r o  e le c t i v a ,  e s t i m u la  !<i d i g e s t i ó n  y  e l  a p e t i t o ,  

a c t i v a  l a  c i r c u l a c i ó n  d e  l a  s a n g r o ,  y  l a s  f i in c io n e .s  d e l  h í g a d o ,  y  e n  fu i  

c o r m in ic a  s u  b e n é f i c a  i n f l u e n c i a  a l  o r g a n i s m o  e n t e r o .

A l  i n s t a n t e  s e  p u e d e  p r e p a r a r  u n a  d o s i s ,  s e  p u e d e  t o m a r  c o m o  

r e f r e s c o ,  y  l l e v a r s e  c o n s i g o  á  c u a l q u i e r a  p a r t e .  U s a l o  y  v e r á s  e m e  

t o d o  l o  d i c h o  e s  v e r d a d .

S e  VENDE KN TODAS I.AS BOTICAS.

1 8 T A 8 L E C I D O  C N  1027 .

EL VERMIFUGO DE B. A. PAHNE8TOCK.
H o w  ya mas de cincuenta aflos que le  ofreció estx mclícina como un remedio par* toa 

^ m b n c c i,  y  deíde entonces ha fimicmcnle aumentado su reputación hasta qne en nuestros 
mas es.i univcrsiluieuie rccjiiccUo en casi tedas parles Jul mundo como i l  x e m íd io
BOBEKANO.

Con frecuencia I.os NiíJos spareten p Xu i 'OS y  e nfe rm izos , y por ninruna otra causa cus 
U í :.oMaRtrss, y muchas veces I..4 ksfasmus son ocacionaJos p,.r esto, písanos cavadores, 
Cuaiiil.i cstiii i,, iot.lcs y fcin.iriiaiiius, i  veces ro¿;ai..|,.. (k t  alimento y comiendo con 
»OM/i..ad, V .- V,- . , ...•aiiJu i,k|o aliniem.i san", iiioviriidc;: 0,11 dr V-ro ,!;5r..|.«
el HU,:.i I, , V I .ii.i'anoo l .. eiiiomv; ;;:iu.le ucl,- 1 • ■ ,,,, ,,u- f,\i3
y I  ‘ .......... . '!'• ......... es. I.,1 y  Jylcifc»*en
”  ■ '' •...... • I 1.1 .'■■■•" r r í ,- ., ,  1., de Ua

luinliri., . 1, 1, I,,!,.,,........... ,,,,.,,,,1 uquiu... 1 i.t„ íi,le;.-inienle Is
- 1 . 11 '■ -I'. ! 11 Ic-i lenie el ic>..l..i.:.i ,¡u Kimlnices, Se

• ii I til uu I, .|ui. 1,1, .1 ,u . . .-M n i vi cuequ. I'u n,.m> desde h  iiifan-
■ y  • I 1: ,■ I".r iMji.u;nui,t.- dHi.M i.i I,.- p;..!!i -•.• .pvCialmc.ite las m al>»KS quienes
*' “ •*' L m i ' U. u  .il nth. i\.- * .iv iinu»í<— MjNurm cuiílaí!* “Amente los fftiMSROS

1,1.. i . o M u i i i c i lu . '- v  t m ' "  lu i  .]iiv exr.tcn estas, como que se pue.len sxpeler 
' ' f  ' í ■ ' j !  t !  m tn i/rptU írt, cwo el uso oportuno del Venni-

lu.' I t.- li. \. !■ .•,.io.t.,vs
i "U ) ivmiuudiif d.diu ivncr eran cuidado y examinar con escrutinio cada botella que com- 

' ■ ■ ' ' • 'I ”1 - '  J - i'vuNKSVycE, sino b'iscar y  ver que las letras
y " " ‘jue.larsc satisfecho con cualesquiera otm . D e re o t »

I '■ y lr.il:vauti-i de drogas en genetxL

f  , V  &  CO., Suceiorsi de 6. A. FAHNESTOCK'S SON &  CO., '•
i  u l. ''s íu r¿ :h , I ^ c u u * a » i  K «  U «  A « «  U u l c o i  P r ^ p l c t a f l i i ^

- I t A I t l V I Z  l> K  K A H O »  V  - I t .V l t M S f l  IZ M  u ' u o W N .

Iti.c.tvI.n rn lvvn.I *c Pan., isru.
El "  narn.i «le "  y .1 •' narniz Francés "  ion los mejorci articidot de su 

l iase qu. se producen, \ uelven el n lo r  y  ¡tu írt  arir in a l i \m M í w  rf. í í .I.-v •, 
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LOTKHIi DEL ^ASO DB LOIIISIANI
Inoorporada por la Izeglaiatnia en 1868, por 25 

afioa para loa objetos do Educación y Uarldod, w>n 
Oh capítol de «l.OOO.UOO al que z* ba agrcgMlo 
usa rMciva de «360. ÓUO desde entónoez.

Por un lumenzo voto popular la Donqnicla, 1«- 
ma hoy parte da la Uonstttnoion del Eztedu, ado»- 
toda en Dldembra 2 de 1879.
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lides i  qulohi. «o le. rocounieusar̂  Uberríiurrte.
Id)* que deseen mas informes se Hervirán dar clo­

ra y completamente sus soflos, y enviar loepcdldie, 
ya por el Bziiceso ya en carta oertiScoda, ó oon na 
giro postal, dirigiéndola enlámente á

M . A .  D A trP H IIE f,  
N E W  O RLEANS. L A  

ó U. A. DADPIUN, n9 127 Lá Salle Street ChD*- 
gn. Illinois, ó H. A. DAUFHIN 007 Neventh bt. 
Washington D. O.

El deapaobo de New-York ee ha trasladado á 
Chicago,

8e participa al ptiblleo que todoi loa billetes de 
esta lotería e« venden á cada sortea; qne los pre­
mio* salea todu del g'obo y se pagan religiosa­
mente.
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Medias onartos Id. id . ....... ............
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3 2 Gorral'onet dn 25 bt>. llouutó vados 4 l
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1 »• M  dios id, Id, Id ........................ 3 l
:i Cufletes de plniura de 1 d ..............  7 1
8 1 Garrafones d e2 gis. llenos ó Tactos fi 1
1 21, • • Idem (In 1 id. iil id ............................ 10 1
:< Pooasdeheno............................. . 1 3
6 Sacos ds arres do li á  8 » ................  1 «•

10 1 Herone* ojos tamaflo común 8 piói 0? 1
i Idem ld. ■ «ayo re «..v ........................  i
ó 1 Idem de sjns 8 tt ............................... 1 1
3 Tabales de bacalao...........................  3 2
2 Idem ds eardlnas hasta 12011 de ellas 2
8 «S4 Tercerolas -ic Idem de 450 I b . . .......  i 3 ««
7 H ipz iv in o li otro liquido........... * 6 «■

10 • « Medias id. U .....................................  1 Ulq
12 1 .. 1 Cuarto* id, id .................................. . 1 2
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Oe mas pormenores impondrán Ofioioa 28.— J f , Cateo y  C7 723

luA EaUITATIVA.
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INGRESOS EN 1881. I SOBRANTE EN 1881.
M A S  D B  $ 1 0 .0 0 0 ,0 0 0 . 1 $ 9 .9 1 5 ,4 9 6 - 8 9 .
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V. H. JÜLBE, 0-REILlY 38. HáBANA.
A G E N T E  G E N E R A L .

N E W -Y O R K
LIFE INSURANCE COMPANY.

S E G U R O S  S O B R E  V -IU A -S .
E 8T A B L B Ü IO A  E N  184S.

LA ÜNIO A COMPAÑIA QUE NO TIENE AOOIONIBTAS Y HACE NEGOOIOa EN ESTA ISLA
logrean» en 1881: Sobrante «n 1880:

A l 0 .-4 8 3 . 8 0 a - & 7 .  3\ X d á «  d o  t t X O . 0 0 0 , 0 0 0 .
Ca p i t a l  e n  31 DE^DIC IE m U R í. D í . I«3H

$ 4 7 . 2 2 8 , 7 8 1  6 4 .
A .  o .  M I C K I N S O N ,  A g e n t e  G o n e r a i ,

GALLE DE llEfiOADEBES NTJOBOIS, HABA2ÍA.Ayuntamiento de Madrid



VhL V O Z  D E  C U B A .

H&BA.NA, A B R IL  21 DE 18S2.

LA GALLINA CIEGA.

Ticmpúliftcp s% qae, ocapándosoi de ana 

liarle ú.; Kit(¿a’ o2 p ab lic td o i por S í T ¡ >u m - 

A  col', j  ift L a f  de empleados, h io 'o iM  ob. 

le ts fc iqD etD  el fo id o  c e  ledos sqaelloe 

e :r'.tcr, cooloB caalee ae ptttendia go is i 

1 ;;-p itos d t lS r . M inU tio de ü .tram ar en 

- : camino de las le fc m is ,  co  e ia  posible 

e  csntiar t.ao solo de eses datos ecncre- 

tos 7  piee^'t s qne aon absoIoUm ecte nece 

süTioe c j  ;ii<lo so trata de proponer inno- 

TAcioor'; -!í oa ric to i eminentemente práotl-

Aürm abi, p o ; ejemplo, e l colega lo qae 
desgraciadamente no ea nn misterio para 

esto os, qne e l nepotismo en la  pro- 

Tl.iion de destinos j  la  inmoralidad en el 

deremptfio de estos eran loa pecados espi 

tal a nuestra administiaeion ; j  m 'éc-

rable dosnedeolaraeioncB, en e io  horror 

á  la precisión j  k los ^detilke , indispensa­

bles muchas Teces para juegar con acierto 

acerca de la bondad de un cisterna, y e n  

la B ccnliadicciones en qno diariaments ia- 

eorien sin jistifi:arlB s ni in tentarlo l i  ja le ­

ra , cnando ee ocapa de ellas la prensa 

conserradura.

E l aiUcolo qae nct ha hecho recordar los 

qae dedxd S I T i iu n fo  á 'a cn es iíoQ  de 

em p léa los , está consagrado en gran parte 

á ezam loar la marcha eegaida por el Sr. 
León y Castillo en e l camino de las icfor* 

mas de ia a im icistracion  nltremstina { y 

para qae nccslioa lectores puedan ja rga i 

de la  ios qae arrojarán sobre la ooeetion 

admmíBtratifa las nneTas apreoiaoiocea de 

E l T riun fo  , eopiaiémoe aquí los des pá 

ita fo i más enstsncicsos del c ic iito  á qae 

nos referimos.

Dice a ii el piimoro :

materias políticas como «n  las paramente Cü b a  del dia 20, y  qao biciaron notar á a l

rclaoionadis con la adm’.aistraoion.

Da otro modo , oresromos qas el partido 

aatonomiaia ea ha propnjsto jo g s r  con no­

sotras á le gallina ciega.

TRETAS MISERABLES,

“  L o  áaico qoe ba empessdo i  rar claro 
, el Sr. L süd y Castillo , es que tal ves seria 
mejor administrar i Caba en Caba y  no

Pero , si oso v *  enteodien-desd» Uadiid.
do el M .cistro , (cdmó es qae no a lc a tz i k 

tías B l T r iu n fo  no pasaba de esto ótden | panetiar mta hondo sn el problema coIo
n ia l; cóoio no acierta siquiera á ver quede iflii_ ;;:c !rr í3  que, por desgracis, no ne- 

cciltsn  demostrarse, Lingana objeción te- 

nísmoa qna hacerle, par más qae conslde 

láramas tiompa perdido el qae empleaba en 

decir al Sr. Ministro de Ultramar lo que Sa 

Ecrelencla debe saber, por lo méaoe tan ' 

bien como caalquiera.

Pero  cnando so trs ló  de indicar so'.neio- 
n s i prácticas qne cerraran pata siempra las 

pnertas i loa t Icíos adm iniitraUvos, Bl\ 

rnw fl/o tropead en e l escollo en qae siem- 

p ie  t ie ie la  dergiada ¿e  chocar la nare I 

aotcndmics, á pecar de todee tus cambios | 

de tambo.

E ie  rscollo de los autonomistas, u r \ b.

hay oirá cosa tan imposible como admicis 
tainos desde el H inlstcrio de U ltram ar, 
qne tan digoaments despacha S. E.T jN o  
>é siqnlsia qae tampoooaa posible segair 
admlmstrindonos esmo hasta agai 1 ”

Con estas icd icacicnea, ya debe eabsr el

Sr. Ministro de Ultramar á qcé atenerce 

sobre el h e n io  problem a colonial.

VesmcB si el párrafo seguido noi dá mái 

claridid cobre e l misterloao sietoma admi 

nistratiTo del diario aatoaomi.ta.

E l como s ign e :

*'E í señar León y  Castillo s ilo  ha empe­
tado á ectieTer la realidad de la sitotmon 
y  el rem 'd:o adecuado; paro necesita Tet 
más y  mejor si ha de ser S E. q a ié j aloan-

Existe en eataoapital n i la a t lt i t o  q ie  
lleva por t íia 'o  Casi lo E jpañ> : p i r a  p i r -  

s o ia t  de o jlo r . S i  p i'dñ ia ila , al S.' B >: - 
naben, faé agraciado, hace poco , con el 

uombramieato de Comandante honorerio 

del Batallón ds Hm rados Bomberos , con 

cayo motlTO los suoloa de dicho Casino ee 

p iopaaieio i f^lioitaile por medio de an «sa l­

ió ,  que en tf>cto tuvo lagar , eegan dicen, 

coa macho lacim iento.

P «rsce q ic  ent*e la i par soasa de colcr , 

hay alganaa q ie  no están cotformee con la 

marcha del Casino en oaestion , y  por lo 

tanto no vieron con buinoa ojos ni el ncm- 

bramiento de Comandante h o s o ia iij de 
B mbsros , con que habla sido agraciado 

« I  Sr. B  inaben , ni el obsequio que con 

tal m otivo le hab'a i tribotado los socloi de 

dicho Casino. Y  á nombre de esos descon­

tentes pabücó en E l T r iu n fo  ana carta nn 

Ji)ié Gaaaales, protestaede á la rea con­

tra el nombramiento y  contra el obuqaio, 

oemo inmereoidos por el S.*. Beinaben.

E ita  protesta contra el p ie iiden te del 

Casino Español para pereonaa de cok r  , 

p iodojo otra en favor snyo , qae nos f » é  

rem itida, y  qae nosotros publicamos el día 
18 del corriente en loa térm icos sigaientes ¡ 

‘  P ro testa .
A l  Jaré U on ts lsz  qne desde Ef T r iu n fo  

quito desvirtuar el movim iento de limpa-

do por nosotros machas vecee, es so amor 1 ce la gloria de hi-csr la verdadera i i í j im a  
,  , . . .  a u < 1 j  . .  y  aplicar e l medicamento. iV e rá  más y
á las generalidades y  sa horror á los deta-1 ,  p .ta iit id o  nos es dudarlo. ”
lies y á las prcebar.

D íc ir  que la descentialitsclon pondría I Si no recordamos m a l, el wedicaw ienío 

remedio á todc i los malea qne se desea I indicado por E l T r iu n fo  en esta ocasión ,

cembatir, no es una rolic ion  s lg ia v e  pro- 

b i im iq u í ee prepn o estudiar E l T iiu n

fo-
Espeiábiu.oa del colega a 'go  más concre­

to; po iqnsla  deccentraliasdon es ana pa 

labia mny eiástles, y  pnede decirte qoe hay 

dcseeMiralistcionea para todos ios gnatoe.

QO puede ser más que el léjim en antotémi- 

0 0 ; pero ai el colega contlcús opinando 

Cjmo ec tócces , j t ó i i o  dice qae e l señor 

León y  Cssvillo ha em pttada  á  in treoer la 

realidad de la  t itu a c io n  y el tem edio ade­

cuado , precisamecte cnando sqael señor 
Ministro acaba de condenar en absolnto el

Tan ciorto es lo qae acabamos de esori- I éjlmsn aatonémico para esta Anti,la  í

b i t , qao el 8r. Portaondo, en fq a e l labe 

lín ileo  dlsenrao qae no pado entender el 

8r. León y  Castillo , reconoció qae el anti­

guo réjimeu colonial y  las mismas Leyes de 

Indias obedecieron i an criterio do seentra 

lisador , y  echaion lo s C'm estes de la au

N o lo comprendemos; pero nonos (or- 

prenden estas incontecaencias y  fiilta de 

f;rm alldad en los diarios aatonomistas.

Las vaga<d"dea de E l T r iu n fo  en lo re 

furente á la cacstioa de empleados, co 

constitoyen esoepoiocei en las manifasta-

tonomía colonia! , no obstante lo cual, tos- clones políticas de tn paitiao. E »m  neba 

pechamoe noioSfos qno no es la deacentra- íi^ceD qae palpitar necesaria
liu c ion en q n o  as inapiraba el an tigao lé  msntc en el fondo de todas laa cuestiones 

jimen colonial la qua desean para bien de tratadas por ana agrupación que , ó caicos 

Cuba E l T r iu n fo  y  su amigo el Sr. Por- do principios fijos , 6 tiene qoe ocuitar con 
taondo. gran anidado algo qae n i es posible sacar

Y  si « i e  no fasta (n fioiente para probar slo eieándaio á la In i del día. 
qn e la  desoeotraUaciou os entendida de Así es q u e , como dij'm oe ántes , ni si- 

may diversas m aneras, bastaría qas nos q n i«a  han acertado á determinar coa pre- 

fijáram s' en u ta  reciente declaración del | cisión la  aatonomia qae desean, 
perióliiro qas dirijo el 8 (. Armas y C é ip e -I N o lo supo hacer el Sr. Portaondo en las 

d es , tígan  la cu a l, la dcietnttaliaacion i C ó i ic i ; y para conciliaria  evidente con 

que les demécratas-monáiqoicuB desean I iiadicoion que resaltó de an discntio sayo 

es la mirma coyaeonvanlencia han defendí-1 entre lis  ideas enstentadas por dicho teñot 

d o la  prensayloB  diputados conteivado-1 7 ^'P****^® antoao-

rea.
Bien segaro es que no ae parres á esta la 

deicentrallzaclon saip irada por E l T itK n  

fo .
Vem os, paes, qne e'< rem ello  indiosdo 

por este colega no está bien determinado ,

I mista , le  v 'ó  la prensa de su partido en U  

necesidad de declarar qae la representación 

ó no repieeeotaoion d é la  C.»!cinia en laa 
Cóites nsticnales e tan oa  eaestion reenn- 

daria y  ba lad !, qao en nada afecta á la 

peifdcta anidad de miras de todos sos co ­

como DO ha sido bien determinada ni nna I rrelljionarios.
■oladelaa aspiraoloneade tu paiUdo, em i Q » *  “ > '** knto
pelando por la  antOBcmía. ellas se considera como eneation de poco

M i l  no lolooarecfa de determioacion cía I momento que es lé i 6 no representadas va 
ta  y  concreta ol remedio propneeto por e l  U - » *  Proviociss en laa Cértce nacionales T 

diario aatonemista , sino que esle dejó Dsjamos al buen sentido de nuestros ieo 

también en el tintero la demostración de su I toree el caldado de oontistar. 
eficacia. ] Triunfo  m ism o, contestando pocos

Pregaatám oale' eotónoes cosotfot, en I días há en sne U .ta t polífíecrs al D iario de 
qué forma podtia infla r la desienttaliaa- la Marina , reoonoo# qne ha defandido dos 

cion sn la moralidad de los empleados pú-1 aatonomíse diatintae , una condenada , y 

b lieoí, y  obtuvimoa ia csllsda por tíspnet* I otra no oo&denada por loa tribacalee. 

ta. Sa conoce quó loa lec to ie j del T r iu n fe l  En la doctrina que mereció la condena­

ban adqniiido el hábito de creer in fid e  ma- oion de la Audiencia , reconoce también *1 
g ít ir »  , y esto proporciona al colega una I colega qae se defendía la.coQititaoioa de nn 

considerable eeoQcmii de dcm-Jitracionea , I "  cuerpo lejislativo y  aatoridad gaberoati- 

por m ái qoe no se aveoga bien con sn d e - 1 va separados é  iadependieníca en este ór- 
cantado liberaliitno y su eceodrado amor I den de fanoiones de loe oaerpos colejialado- 

á la ooutroTÓrsia y al libre exámen. I res de la Nación y Ministros del Rey, ”

No hnbié.amos vnelto á aoordarnoa d o lí Ahora bien : (  debemos creer qae la een- 

tiabsjo del colega sobre la L ey  de em Iten o ia d e  na tribanal baya bastado para 

pleados , si no hnbiora cooe'gaado hace I hacer cambiar de ideales á los hombres de 

posos dias otras cfirmactones semejan | g ¡  T riun fo  , ó  debemos sospechar qae ti- 
tes á tas qae biso en a q a e l, con la misma I gasQ en secreto los que fueron

carencia ds preolsion y  de pruebas de que I coadenadoa por la Audiencia , y sólo tacan 

las piimerae adolecían. I g  la espeotaoion páblloa nna antonomla
Y  r.o hemos apelado á estos recnerdos I convonieotemente con todas las

para impugnar una vea más !&■'óe>s de I Q^halosidadei y  distingos qae les aojiere 
E l T r iu n fo  aeerca de las reformas qua , q ftcomodatloio injenio f  

naestra admlnistraeieo e x i ja ,  sino p a ra l Por noestia parte , noe inclinamos hácia 

llamar la ateccion de nuestros lectores há“  I segando extremo de la pregunta ; y si 

cía CÍO signo de debilidad que constante-1 estamos eqnivocados , nos oteamos coa de­
mente B3 maestra en todas las macifesta- 
cicnes , ditcurioB y  escritos de los liberalee \ 

cabanof , y  oonaisto en la vsgaedad inca-1 

c : - g i L  j - '. — r ------------

reoho á  pedir qae S I T r iu n fo  nos saque del 

error, disipando la densa niebla en qne sa 

len envaaltaa sa i deelaraeiones , tanto en

FOLLETIN. coiücidencias vetdadeiam.nte slngalares , 
nn parecido ea snma, tan marcado en atgn- 
oae úoiai, qoe yo mismo, al segair sai l(-

D an oaR jc ia ta iln stradaqn s se pnbioa «c o r r e r  ana traaoi, he vaaüado
, , - .  . V - I más de nna vea pregnotándomo á mi pto-

en Madrid , tomamos el siguiente p j,  . j  «1 bosqaejo qae ante mis ojos S9 de
debido a lS r, D. José Masía Abraido, tan oo. I Banollaba era, en efecto, e l de naestro qae
nocido en asta Isla.

•LA  V IL L A  DE A V IL E S .

BKCTIFICACIOMRS T RECUERDOS. 
(1  U . N. T.)

A 'goDos d ia l han pasado ya. por cierto,

; lirio Avilés.
Vaollaciones tsl.B solo brevísimos mo­

mentos podían Dstaralmente durar, paes 
qaisá á reegloa eegaido tropeeaba cou algo 
qae me ponía de manifiesto sa ningan fan 
damentc. Exoasado jasgo decir que no es 

I el parecido en los nsoa, hábitos y  eostom-
desde qae La  Europa, periódico qoe bajo i broa al qae alado, paes por lo qae á esto 
la diraecion de nn reputado esoritOT se pa-1 toca, pnuo ó nada difetiria el pueblo del 
blicó por algan tiempo en ia Habana, re- i St. de Jove y  H év ia—«orno el mismo indi 
prodojo en sos ooinmnas e l ballísimo tra-1 ca—de los demás del reino: reflérome al 
bajo del Sr. D  Plácido de Jeve y B év ia  ti- qae ae notaba en objetos materiales y  tan- 
tnlado Una v illa  ttpakola iu íce cuaren ta  jibles, como edificios, calles, patajes jú b li. 
a ñ o t, haciéndolo preceder del siguiente eos, etc., etc., lo onal. anido á la oiroaas. 
conciso preámbolc: I tanda de no citarse ni ana sola vec en el

“ E l distingaido literato V conocido hom relata del Sr. de Jove y H éría  e l nombre 
bre politice Sr. D. P . de Jove y  Hévia ba de la villa qae describe, fa é  alo dada lo qae 
publicado en Madrid an opáacnlo, «n  el que iodajo á error al periódico La Eurepa, ba- 
dascribe de on modo admirable lo qae era oiéodole suponer qoa aquella era la da A  
A v i ér, ea pceblo natal, baoe;caareQta afioe, Avilés, B ino jnatifioada, paes, la falta, 
obra llena de bellas imájenes y  escrita oon 1 foeisa es ooQvenir en qae por lo méuos 
eea esneiilez propia de la égloga. Vamos á j existan eitennseancíaa ateonaatei; y  en 
reptodocir estac detcrlpoionei en naestro ] proeba de ello, voy á hacerme aqcí cargo, 
diario, en la iegaridad de qae habrán de I brevemente y  al correr de la píame, de al- 
qord. r complacidos todos loe amantM de { ganas de aquellas semejaosas, oolooiden 
la baena literatnia y  de qae e l trabajo del otas y  analojlss, aeñalando de paso los pan- 
S r .d e jo v e y  H évlaha de set del agrado tos en qae más inerte era el contraste en. 
de ios hijos ds la  nobilísima tierra astaria- t<e naestro pueblo y  e l del Sr. da Jove y 
na.”  I Hévla.

I.Y o  DO he tenido Ocasión de ver la publi­
cación de donde ei anaaoiado periódico to-1 U joonven to  de fraDoisesEOJ levantado 
mó tan preciosa joya  literaria, ni he podido sobre nna colina exístia, segan e l S r .d e  
leer tampoco aeerca de ella  otra cosa qoe Jove y  Hévia, en sa v illa  natal, en la épo- 
las coatro líaeaa qae acabo de coplsr, y  de oa a qne laa recuerdos se contraen (1 ), y  
tas caalas apareció, como dejo dicho, prece-1 no convento de fraoolsosnos teníamos tam
dida. Cualquiera, empero, qae con el ala 
dido trabajo del Sr. de Jove y  Hévia las 
baya leído y  conosoa á Avilés, comprende­
rá desde laego qae el que las escribió no ha 
estado nanea en esta villa, ni tiene idea si- 
qafera de so posición é historia.

E l  verdad qae eotre el nuestro y  el pae- 
b io tan galanamente descrito por el Señor 
de Jove y  H év ia  existían á no dadarlo, va ­
tios pantos de contacto, raras analojlai, [1 ] li3 3 .

lía'.de elementos considerab'es de la rata 
de color, hácia e i Presidente del Cssino 
Esprfi il de esa clase, contestan hoy oon la 
•igaieote carta :

“ Sr. Director de L a  V os d e  Cc b s .

M ay sefior naestro:
H.'moa leído la oomunloaclon, qas sniori- 

ta por an José Qonialei, pobllca E l Z'<tvn/o 
de hey, en la qoe ss comprende la iDteaaioa 
de rebajar loe méritos contraídos por el dig 
no Presidente del Cssino Esprfi rl pata per­
sonas de color, Sr Bsroaben; nosotros, hom­
bres de color, amantss de naestra naciona­
lidad, protestamos eoDtra las eepsolea verti- 
dse por el filmante de la cotonnicaolon y f «  
tioitamossicceramente al s ifiot D. Casimiro 
Bnnsbsn y  Puentes por el empleo de Co 
mandante de Bomberos con qne ha ntemia- 
du ene Bíivioioe el.Qobierno de S. M.

Somos, con la m ejor coneideraolon S S. 
3. Q. S. M. B.—-José Villa*icenoiB.—An- 
diés Icfaczon.— Severiano Vaiqoes>—Fran-
eiseo A lva res—Jasto Canelejo__ Andrés
Amador.—Pablo Rodrigá is.—  Mateo La- 
gaatdia.—Franclioo Siore.— Cárloi Salasar. 
—Joeé U  Iiilen te.—Ventara Estrada.— 
L 'm btno Torres.— Valentín Esqaiiós ”

gano de loa Redactóles dsl diario democrá­

tico aqaella combinación de iniciales. Q ie  
remos creer qao esto sea verdad ; queremoo 

creer que la oarta en oaestion no faé e aori 

ta por tos Ridaotores de L a  D ite u tio n , si 

no que allí la llevaton loa msneionadot ma- 

latos. O jiando con la baena fé y la n o b le ia  

propias de an periódico tério , j  no proce­

día qae , en ves ds prestarse de plano á la 
publicación de la carta en la forma m ali­

ciosa qne eo le dió , hubiese avetignado 

qniéjes etaa aquellos matatos y de donde 

venían, pata poner en o la roy  cortar de 

nna ves nna práollca innoble y  rast-era 

qne amenasa baceise general t 

Rípetimoa qna nosotios nlngana impor­

tancia damos á otas miserables tretas , ai 

creemos que h a ya q a ié i ee la dé. B ieno  

e s , sin embargo , como ántes dijimos , qne 

so vea el fondo de abyección y  mieetia á 

qae descioaden aigu ios de nasstros adver­

sarlos para hacernos la guerra , y caan a je ­

na es á ciertos peiiddloos toda idea de de­

coro y  bnsnafé Baen provecho les haga 

á n oc í y  & otros , y  repitan cnanto quieran 

eni habllidddes yen s  mnestiai de desa­

prensión , qne noiotcos no por eso dejare­

mos d es íga lr  Impcttnbables snestio cami­

no. Y  en cnanto á vivas , tenga por sígoro 

La  D ite u tio n  , a tí como los demás peiió- 

dicos más ó  méaos Überales qne le bsgan 

coro , qao nosotros, en el terreno p o lít i­

co , nanea bemoa dado , ni daremos otro , 

miéntr^s estemos en Coba , qae el d o j v i ­

v a  Esp a ñ a  I Y  e s te , poce á q a ié i pesare , 
lo datemos con tanto más entcaiasoto, 

oaanto m ái veamos repetido en laa colam- 

nas de nneitrcs adversarios al de j vtvd la 

autonom ía  I , qne alganos parecen rm- 

ptñidoB en poner de moda desde qao el 

Ministro da U.tramar lo ha deoiarado ile- 

gal.
R .

A l día sigalente recibimos otra carta oon 

más fiemas, que inseitamoe exactamente 

ormo s ign e :

“ iCáS ADHESIONES,

D im os cabida á la sigalente osrta :

“ Sr. D irector de L a  V os d e  Cu b a ,
Confcimee en an todo con eloonteaido 

d é la  caita pabüoada en L a  V os d e  Cu ba  
de boy, nos adherimos á la manifestación 
de lim patíai y  respeto hacia el Sr. Coman­
dante de Bomberos Sr. Boroaben.—Vicente 
Remes—Indalecio Valdés—V ito  Morales— 
Antonio Merlei —Camilo Ceroso—Antolin 
Valdéi — R.m on Jaara—Lorenso Martin— 
O.K.fi'e Feraandes—Ssbái M trioo—Sebas­
tian Sancli.z— liidoTO Martines—Ealrj>o 
Jimenei — T .m ás V a lgas— Enriqne Var­
ga». ”

E ito  feé  el día 20, Doe días despnei, 

es deo i , el sábado por la tarde, La D it -  

cu itan  publicó el slgaiente suelto de fondo ¡

“ L a V o z  DE CüBA signe victoreando á 
Cárlo» V II,

Ea sn número del jaévss 20 , en el snelto 
t ita lad o “ Máa adhesiones” , pone la si- 
gaiente lista , cuyas primeras letras ieidae 
vertloalmente dicen : j V iva  Cárlos siete I 

H é aqcí la lista.

«ficante Ramos.
""odaltcio Valdé -.
< (otor Morales.
!>otoaio Motlet.
Oooiiio Cereso. 
>ntolin  Valdes. 
^ainoo Saares. 
^orenso Martin. 
*^aofie Fotnandes. 
Mjbás Merino

ti°obattian Sasches. 
'~'«idoro Martines, 
^ jlu jlo  .Timones. 
Homás Vargas. 
Ratique Vargas.

Para no in ea iiir  nosotros en la falta de 
L a  V o z ,  olaroamos! 

i N o v iva  Cárlos V i l !

Paode ser qae haya quien dé á tan mise­

rables tre t ií,  nna importancia qae nosotroa 
les negamos por completo. Pero creemos 

opoitnno llamar sobre ellas la atención, pa­
ra que se vea hasta qué tristísimos reenr* 

sos descienden los adversarios de L a V oz 

DE CesA  para hacerle la gaerra, y de qaé 

manera entienden aqní alganos perio­

distas liberales la nobleza y baena fé. A yer 

taé La  C jTretpondíncia de CwÓaenel c é ­

lebre soneto aetóitico : h oyes  L t  D ite u ­

tion. Po.qae, preciso es dec irlo  en alta 
voz : rolo loa antores da tan miserables re , 

ooreoo, son capaces da adivinar esas necias 

y maliciosas oombinaelone».

j  E )  esto decir qae es» desdichada osita 

enyas firmes Da D iicw iton  pone en forma 

de acróstico, ha sido escrita en sn Redao- 

olOLf Hamos dado algunos pasos para 

aveiigaarlo, y  ss nos a segara qne allí se 

preaentaron dos mulatos coüL a  V os de

bien por les mbmos días en A v ilé ) ,  si no 
en lo alto de ana colina, sobre nna peqae, 
fia emioenola f ia  Campaf qae mny bien 
p n io  ser afioB atras, ánHi* de la nivelación 
do la plaza y  calle de ia Cansí, macho más 
agriay  acentaada. También á sa entrada 
tenia nna verja  de hierro sobre na peqaefio 
foso, al tas del pavimiento, para impedir el

L o  d e  l a  r e b a ja  d e  b i l le te s .

EL e s c ín d a l o  de LOS esoXhdalos . 

Cuando la AdminUtraclcn General do
Loteiias reclama del Gobierno la rebaja del 
cifimero de billetes, véase como se expen­
den en la Habana.

Lean naestroa abonados la carta qne si- 
g a e :

Sabana y A b ,il 23 d i 1882 

Sr. Director de L a  V o z  d e  Cu b a .

May sefior mío: Apropósito de la defon- 
ea qae viene Yd. haciendo para qna no ee 
reb ije e l número de billetes de la Loteria, 
y habiendo visto en sa periódico de boy 
qae dice que en las papeletas que se espen- 
den de dichos billetes ganan an ciento por 
ciento, adjanto le remito media docena de 
laa mismas por las qaa V d . verá qae de 
cien pesos sacan trescluncos, ganando el 
vendedor la escand alo sa  p r im a  d e l  dos 
CIENICS POR CIENTO.

Diobaa papeletas las jngaba mi cocinera 
el sorteo pasado y eapongo qae las haya
pagado yo, privándome ue comer bnenos
D ■ ■ ■n f stskes de fliete, poce eanqne le doy bas- 
tanta dinero para la plaza, no puedo con- 
segalr comer bien, tai vez por oa lpadelaa  
malditas papeletas.

Sin otro particDlar queda de Vd. s fíjio . 
S. 8 — JKaa B arga t. ”

D a las  seis papeletas qne nos remite y 
qae obran en naestro poder, tomamos* al 
acaso ana y  ia copiamos.

Dice ati:
EL RECREO.

Sorteo extraordinario cúm. 1103, para el 
19 de Abril de 1882.

Un décimo de billete entre GO.

14833.

Plaza del Vapor.......... frente á .........

Depositario.—S .M .
F . 7.
Vale 8 leales faeites.

Es decir qne na déoimo qne vale v e in tb  
PESOS !o espenden per sesinta.

jS e  toleraría abaso semejante en ningu­
na parte del globoT 

jP o i  qué la Admlnistraaion General de 
Lote iíiS  no mata ose escándalo dividiendo 
en pequeñas fraooiones los billetesT 

Eso, eco es lo qae debe solicitar del Go­
bierno, annqaeno agrade á los empleados 
de Loterías y  á les Colectores.

P . 8.
Erorito lo que precede, vemos los gravísi 

moB rnmorea da qne se hace eco E l B o le lin  
Comercial, respecto al sobrante de los eeis 
mil y  pico de billetes del último sorteo. 

Trataremos el asunto oon detenimiento.

jA 'o  á los siempre molestos canes.
Convento de clarisa* no exlatís por en- 

tÓDies en Avllesi habíalo, lí, de p ilijksrs  de 
la órden del Citter, y  á íé  qne sn elansara 
no era mny Hgaiosa qae digamos. Veísse á 
las baenas Madras en el ooro bajo como en 
an salón, i « i » r  las Mitras, cantar, tocar el 
órgano, sio qas n a fla le im p ld iasea lp io fs ' 
Dü pasear sos mirada* hasta per los más 
apartados ásgalos de aqoel aocharoso si- 
paoio. Es verdad qae en aquellos tiem­
pos aunque la reja qna separaba el coro de 
la iglesia faese ménos densa, nadie seria 
osado á  ptopaearae en lo más mínimo: tan­
ta era Ja veneración qae inspiraban aqat- 
lla* dignas esposas de Cristo, tanto el re s ­
peto oon qne el paeblo vela aqnel asilo 
santo doode faeiaa á refajiarsa hayeodo las 
efímeras pompae mandanas, entreotrgi, al- 
ganas hijas de las ptiaelpalea familias de 
A v ilé ).

Teníamos además el convento d é la  M er­
ced, y  ya en esto difería por exceso naestra 
villa  de la  del Sr. de Jove y  Hévia. Era 
aquel nn edificio de conetincolon moderna, 
limétrioo y  bien ordenado; la Iglesia, nn 
verdadero dije, diáfana, alegre, oon lindos 
retablos y  preciosas esealtnras, de a'gnna 
de las oaales extrafio no dé noticia el doc­
tor astor D. Joan Agaatin Cean Bermudes 
en an Dieoionario h iitó r icod e  lot m i t  ilug- 
tre t profetoret de la t E e l la tÁ r fe i  enEspa- 
ña.

En este oonveoto existía á cargo de los 
relijioBos ana esoaela de primeras letras, 
destinada principalmente, y  no té  si de nn 
modo exc'n iivo, á los niños del barrio de 
Sabago y  logares inmediatos: ¡allí acudían 
hasta de Saa Crtsíódai y  Rafcsil Nada se 
hsbia hablado todavía entre nosotros de 
enaenaota obligatoria, y  mnohos años ba- 
bien de pasar aún ántes qae Tibergbien 
diese ó Ins sos trabajos sobre este tema, y 
aQineilas tiernas oriataiaa, pertenecientes 
por zaás señas, en en mayor parte, á las qne 
hoy llamamos clases desheredadar, empren­
dían diariamente, sin presión de ningana 
especia, tan larga caminata con ei lü'.o fin 
de ir á eentarae en las bancas de nna escoc­
ia y  oir las lecciones de nn fraile octogena­
rio. Eralo ya, sin dada, el Padre Monaete* 
tio, qae enlónoei 1» regia, varón rerpetable

Is l i l ig a c io n e s  c u b ie r ia z .

Por ia Dilección Gsneral de Hacienda 
ee nos rcm 'ts el aigaienta estado:

O RDENACION G E N E R A L  DE PAGOS.
IHTERVENaON.

Teneduría de L ibrot.

Resúmen generel por «jercioioa y  seccio­
nes de Jas cantidades satlsfechie desdo l? 
de A bril de 1881 hatta la fecha :

Ejercicio da 18S0 á 81.

Desdo 1? de Abril á fin de Diciembre da 
1881.

Sacoion 1* Ohligs. gralei., $ 3 578,259 43 
— Sección 2* Grsoia y Jastiola, 550,486 23 
—Sección .3* Guerra, 10 825,116 98 — Seo 
oioD 4* H *o earia, 885.560 51 — Sección 5 
Marina, ] 780,289 45—S&ooion 6^ Gobaroa- 
ciño, 1.C71 225 6 3 —-Saceioa 7^ Fomento, 
345,401 86-T o ta !,  18 «36,350 14.

Ejercicio de I8S1 á 82.

D isde 1? Jnlio 1881 á 13 Abril ds 1|82.

SscoioD 1* Obliga, grales,, $ 5.207,507 67 
— Sección 2* G.'aoía y  Jnstioia, 459,163 99

así por virtudes como por ea amor al saber. 
Tenía sfiolen sama á las oleaoks natnrales, 
al dibujo y á la pintara, y  an placer cape 
cial en mostrar á los qae le  vUitaban laa 
m il oariosldades que sn bomilde celda con­
tenía. A ll í  v i por v e i primera el B a róm e  
tro  animado, qne si de .todo en todo diataba 
nn abismo de naestroa modernos 4-ieróidet, 
tenía en osmbio el ptlvilejio de ejcitat po­
derosamente la ateaeioQ de los maobachos 
Constltoíalo ana botella mediada de agoa y 
dividida en seooiooes á golsa de eioais, en 
cayo interior ana enorme sangaljaela des­
empeñaba el papel del mareorio, indicando 
los cambios atmoefécioos, ya por sn aotitnd, 
ye  por la altara á qne se situaba: así por lo 
méooa lo  decía en no bnsnos versos la le 
yeoda qne aoompañsbs al senoillíeimo apa­
rato t2), Pero loqu e  sobre todo habían 
hecho popnlar al maestro eotre los niños, 
era la famosa pajarera qne poseía: teníale 
destinada ana peqaefia pieza ó saleta, y  el 
número y  variedad de pájaros ¡^ae allj lo 
grara rennir sorprendían en verdad de nn 
modo grato ánn al méaos afecto á  los ala­
dos habitantes de las selvaa.

E l Padre Monaateiio y  sos pobres psjari 
líos vAronsa forzados á variar de domloilio 
oaando en A v ilé * no había ya términos há­
biles de dar largas al decreto qae ponia fin

(2) Xaciito esto, leo en nna revista da rseiente 
fecha, lo tiguiente:

“ Un natoraliata mademo, U. Arturo Eloffe, des
|ues de haber eatuduóo mueboa oCos los hábitoi
sesee animal £la aanguijaelaj, ha deducido las

s ilen tes  oonoluaiones:
MngnJJaela permanece en el fondo de la vatí- 

ja enrollada y ein movimiento si el tiempo está se­
reno, y elevada, por oonsigoiente, la presión haro- 
métrica.

Si debe llover durante el día. lo que oorreaponde 
en Eeneral á ana disminución de la preeion del aire 
lasansuijaeUsubeála superficie del agua, y  per­
manece en ella hasta el buen tiempo.

Si debe r inai mucho viento, la sasgiiijaela reeo- 
’áda oon suma velooldad, y norre BU liquida morái 

cesa de moverse hasta qne empieza á aOplar él Vien­
to. '

La sangaljaela permanece, por deoirlo aa(, fuera 
del agua, y experlmoula durante varios dtaa oon- 
vulaiones y ajiteolonea violentaa si amenaza alguna 
r ^ a  tempestad.

£u los tiempos de nleverllnvla oontlnna.laaan. 
gu'juela se fija en al orificio do la vasija. Durante 
el hielo permanece constantemente enrollada en el 
fondo.”

—Sección 3* Guerra, 8922 152 49—Seo 
oion 4* Hacienda, 929,040 59 —  Sección 5* 
Marina, 1.193,614 76—Socoion 6* Goberna­
ción, J,398,983 26 —  Sección 7* Fomento, 
255,898 44 —  Sección 9Í Fernando P t ó ,  
12,803-Total, 18.279,164 20.

Total pagano, $36  915,514 34,
Nota.—£ a  el mes de A bril oe 1881 fu e ­

ron satUfjChas las atenciooea del mes de 
Diciembre de 1880 y  en flu de Marzo ú lt i­
mo BU han satisfecho las de Enero del co­
rriente afio por lo que en loa doce moeee ae 
han satisfecho catorce mensoaiidades.

Vemos con satisfacción qne ee adelanta 
bastante en el pago de laa obligaciones, y 
siguiendo por ese camino pronto podrá el 
personal vetee al corriente en el cobro de 
cas haberes.

L a  Rtcradsclon , en la  mayor parte de 
la* proviúoiss, ee h ice  con regnlatidad y 
dá pin¿,Ü3s resaltados; qne ccntlnúa atí en 
todos los remos de la Renta, ea lo qae de­
seamos.

O ig a  D . P r i m o  O r te g a

H é s q i í  dos líneas de El T riu n fo , qna 
dirán m ás, macho máj al Alm inistrador 
Gsnetal de Lsts iía i, qae cnanto nosotros 
bemoa escrito combatiendo la rebaja de lo* 
billetes.

Dice ol diario aatonomists:

“ L a  V oz DE Cu ba  se o po n e  i .  l a  r e b a  
Js. DE LOS BILLETES DE LOTERÍA.

DATOS PARA SABER QUIENES SON LOS EV 
PLOTADOBES.”

Llsm a E l T r iu n fo  esplotadorss á los que 
defienden loa derechos del Tesoro para qae 
este pueda llenar la » eagiadasy perento­
rias obligaciones qae sobre él pesao.

A l  IVzun/o le agradaría, sin dada, que 
los empleados no cobrasen , qoe el ejército 
DO cobiaso, que el Estad o , en fin, no pa- 
diera atender á laa compTomiaos.

P o r  lodot los cam inot se va dB om a, y 
ssseracorfo, saponemo) qae dirá el colé 
g * '

S i is c r ic io D  A  f a v o r  d e  1 f a m i l i a  d e l 
l in s ic  p o e ta  D . J o s é  S c ig e s  

y  C a rru eco .

Ach ique filé de todos loa tiempos dejar 
morir en la pobreza á aquello* oayo lo jaaio 
brilló como antortha inmiaosa entre las t i­
nieblas y  cscarldades de la ignorancia. 
A yer recordábamos en el Centenario de Cer­
vantes nn ejemplo vivo de la ingratltad da 
los ooclemporáneos.

J jté  Belgas y  Carrasco, el filósofo oristía- 
DO, el dnkí.im o cantor de !o i pájaros y  las 
fl tres, e ' inspirado bato coyas bueo’.tcas re­
cuerdan al icm oitsl V irjilio, marió hace 
pico en Madrid y  marió tras ana ex'sbenoia 
laboriosa, sin dejar á en eapoaa é hijo* otro 
legado qae el deán  nombrr; nembte á la 
vez honrada y glorioeo.

S a fé  le apartó de los campo) políticos 
donde tantas medianías figaran y medran; 
cien veces rehusó pneetus oficíeles qne la 
amistad ó la admiración le tf-eclao.

Selgas era posta; el poeta v ive para el 
aentimieat’.-, pero acá absjo hay qae peo 
sar también ea !a vida material y  Ss'gai, 
con ser tan buen padre, ni aúa para el por­
venir de EDI hiJoB faé egoísta.

Va-lo* adtairadorea del m olesto cnanto 
distinguí jo  escritor han acordado Iniojar 
ana sasciiolon en Caba con objuto de re 
correr á la amanta familia y  nosotros bemoa 
accedido gnitotísimoa á prestar laa oo'am - 
naa de L a  V oz de Cu b a , encabeiándola ooo 
naestro peqaefio ovolo.

iO j*lá ios resaltados sean dignes de Caba 
y  del genio preclaro á coya memoria ee con­
segra la luscrioloil

O.o B B.

L a V oz d r  Cu b a . . . . 50
- Exemo. Sr. Gober­

nador G e n e ra l. . . . . . . 50
Sr. Maestre-Esena- 

la do ia StA. 1 Cate­
dral............................ 08

Sr. Dr. D . Antonio 
GoDzakz Mendosa... 8 50

76 50 100

L o  s a b ía m o s .

Leemos en L a  Ratón :

“ Ss eos asrgara que por ahí ae anda 
proponiendo con frecaeecia macho papel 
■citado á precios inmamsnte barato*; y  co- 
mo el papel otilado lejitirao tiene sn precio 
fijo estipalaáo, llamamoa la atención de 
qaien ooriesponds para qae se vijlie eso y 
se ve* cóm oy de cóndeeale ese papel.”

H ice  yabistantes días qne diqios noso­
tros la voz de alerta, y labemos qas hace 
tiempo tambieo se dió oonoolmieato á 1» 
potiefa de la sospecha fundada qae habla 
en loa centros oficíalos, de la llegada de fue­
ra de ana impoitaote cantidad de «feetos 
timbrados, pero pateca que por esta vez la 
poi'cia no ha tenido bucnoi sabaesos.

Y  ¡ss iástimsl

L A  r e m o la c i ia  e n  Ü H rop n ,

S.ignii e- J.,urnat d it  fa b rioa n it de lu c r i  
del 89 de Marzo, la tsmpsraiura habla la- 
fiido an cambio en Francia, prsdomisando 
al frió y la llavia, aaoqae al únko efecto 
deifivorab le ds e  a  vaiiaoloo sra cierto re ­
tardo en las Bismbias ú « lamoiaoba.

La  oampkfit asaoarera de 1881 83 hsbia 
termiuado oomplstamente en Franela, paas 
Boio te trabajaba en rnieUs y cachaza». La 
prodacoiOB de azúcares an brato basta al ]5 
de M tiso aicsndia á 370 millones d« k  ó^ra- 
moa.

E  I Aismanla e l tiempo era variabi*, algo 
fau  y  llovioso. En Aostria ta dl>f ataba 
de aaa temperatara piim avetal, y los traba­
jos del campo se contlnnabaa con aetividad.

Segan parece, ssta ifio  solo habrá aumen­
to en ta extensión de terreno dedicado á la 
remolacha t n Francia y  Alemania, paaa ea 
Aastria-Hangria y  en Reala no están los 
agrie altores dispuestos á alterar ia extensión 
euiiivada el pasado.

E i periódico citado diee qaann iactndio 
dasiruyó la ttñnsrfa Acher, sa tabetila sn  
ai Havre, j  qae se habíala de párlida i »*- 
oencsntsB á mea de dos millones de fraocor.

á las ó.-denes monáitloas. E l baen aacerdo- 
te mnrtó al poco tiempo, Tiotitna acaso de 
•se gé iero  de oustaljia de qae Dsaearet nos 
habla (nostaljia por habiiutividad), 6 ex » 
tinta ya ta poca eSvla qae le qaedaba, como 
ánodo eses átboUs seealares qae mano 1- 
nespeit* trasplantara, sin tener en onenta 
el medio ó omdtoionee á qae hasta enió r- 
oes astaviera sometido, y apoellai que en 
Iq aaoefivo habrían de rodearle. Los mirlos, 
oalaadriaa y jilgaeros, privados de los lo lf-  
eitue caidados de sn ‘d a «ñ b  safiirUu aca­
so en breve ta misma aoérte, echando pro­
bablemente de méuos la vista del verde 
césped qae tapizaba el Campo Oain.

Como la innominada del Sr. de J jv e  y 
Hévia, conserva asimismo nuestra villa  por 
aqaello* afioB algunos restos de sns anti- 
gooB muros, en qae á su vez inoian tam 
bien, en logar de negias bocas de aroaboces 
y  bombardas, rojos claveles y  blancas asa 
cenas. Viendo me parece estar ann e lv e -  
taetísimo arco qae se alza entra ia osas de 
los A ‘es Fomarinp y el solar en qae tiene 
sa asisnto la antigaa parroquial iglesia de 
San Nicolás d cB sri. A  los ojos del que 
por debajo paiaba, psieeia literalmente en* 
bierto de flores, semejando terrado ó aéreo 
pensil, qae más de ana ves habría hecho re­
cordar á loa dados á la historia, los qae en 
la oiadad de Semlramis recreaban á snt 
maelles moradotea. A lgo  por el estilo, si 
bien en menor escala, podía verse igaat- 
mente á espaldas de la calle de S in  B er­
nardo sobre el trozo de maralla, qae, con 
frente á la* Aceñas, parlia de la casa pata- 
oio de Oampo Sagrado (3), hasta casi el 
oomíenzo míeme del poeute ^ le v o .

I I I .

D e nn Ecce-homo nos habla también el 
S r .d e jo v e y  Hévia, colocado en )a eon- 
fluencia da dos calles (la  del Sol y ia del 
Agaa), qne ostentaba al pié la sigaieute 
caarteta.

Tu  qne pasas m iiamé, 
Contempla nn poco'mis llagas, 
Y  verás cuán mal me pagas 
L a  sangre que derramé.

(3) Hoy del Msiqaés de Santiago.

L a  H e r r a d u r a .

Tomamos do L a  D is e u c io n :

'• L a  B is tu s io rí está bien informada, 
respecto al ferro carril del Oeste.

£ *  verdad qae loa trabajos de teimina- 
oion de la sección la  Herradnta, van á em ­
prenderse inmediatamente, y  qne no llega ­
rá á dos meses el tiempo quo ae invierta en 
ellos.

Osando se snspend'ó la sapeioonstmo- 
oion, faltaban dos kilómetros y  medio de 
9 kilómetros y 700 metros de que consta 
dicho tramo: eaiaba por armar ta cata esta 
clon y  preparadas y  listas las maderas pa­
ra sobre barros, colocar el pnente provisio­
nal del l io  Herradora. Esta* obra* de 
tetminaciin. estaban mlnnoiosamente pre- 
sapaeatadas, en $40,000 oro.

Como quiera qae era necesario atender á 
la reparación y al psgo de oarrilei y  atra- 
vessfiai; tedos lo* reonraos y  atención, se 
fijaron en estos o b je to  entónoea.

Hoy, tos carriles y  atravesafios, para la 
referida terminación, están pagados, asi 
como otros materiales, importando como 
$18,000 oro. La  -íaea está, hasta donde hs 
sido posible, reparada.

Faia  imprimir á nuestras afirmaciones 
todo carácter de corteza, diremos:

Primero; qne por iniciativa del señor 
D. Felipe Raíz, se acordó entre vatios anxi- 
lit r  á la Compafifa del ferro-carril del 
Oeste, oon la cantidad qne fnera neossaria 
para ia tetminao'on de ia Herradura, faci­
litándole dinero por onenta de fiitsa.

Segando ; qne «I teñor D. Baltasar Oia- 
raendi, qae tiene celebrado contrato con la 
Empresa por el acarrro de las basaras, aa- 
liclpa $15,000 oro.

T tteero  ; quo el señor Toscano nfteoió
como 4,000 pasos ; y  a s í , con D, Felipa 
Raíz, otros hacendados.

Véa»-«, pnes, que neoesitándoie hoy, lólo 
de 17,000 á 20,000 pssoa, eabra para et tra­
mo, con lo ofrecido por esosisfiores. Pero 
hay más ; D. Uignst Jaré , D . Leopoldo 
Carvajal y  les malquistes y  oomeiciaotes, 
sos coasooiados, dejaron da entregar $15 
m il oro , segunda mitad de lo qne , por 
onanta de Astea, cfreeleron anticipar, para 
es* eoDBtrnceion y  la da Consolación . á 
ososa de la enspension de ios trabajos. B :- 
oomenzsdas, deben abonar esta soma.

La  DIpataoion d " P.nsr del R io también 
resta por abonar $80,000 oro. A « f  q ie ,  sa­
madas todas estas cantidades , dá , por lo 
ménos, 1* do $70 000

Para abrir la Herradora , no llegarian á 
$20 000 oro, loa qne se necesitarían. Habrá 
como $70,000. Dabemof, paes. creer qae la 
línea irá extendiéndose hácia ConsolaoloD, 
oon los $50,000 qus le qaadariaa.

L )  repetimos , adaciendo para ello fan 
demento*; La B is -u rfo » está bien loforma 
da le ipeoto al fsrro-eaiiil del Oeste.”

N O T IC IA S  V A R IA S .

—L is  comisionados enviados á Cárdenas 
por el Sr, Azoa oon objeto de confeccionar 
ei nnevo censo de fiaoaa lú  itica* y  nibanat, 
pareos qne han aoadido at pciiédieo^autooo- 
m ata B l Brogreto, para que cante laa exce­
lencia* de loe talca comisionadca y  de en 
comisión.

En cambio la prensa ccnaetvadota, no 
dejándose alaoioar por eaoa bombot de en­
cargo, y  analitsndo el objeto y  medios de 
la comUioD, d ic i:

“ N o dudamos siquiera de la tlastrsoion y 
vastos conooimlentos de cichoa señorea, poi 
B l P ro g re s i preconizados; pero ¿qniéa nos 
garanciza qae aqoelin y éjtos sean adapta­
bles al d iñ jiiíiim a ei o r g o  qae se les come 
teT ¿PutesD a gan tftnio qae les cooeeds, 
aunque uu sea más que aparente soflcteucia 
para apreciar la calidad u« lae tierras y sa 
prodaociOD, lo mismo qae el valor d e lta  
edificios y  la renta qaapnodtn ganaiT {Son 
psiitus agiónomo.T {Son arqaitectutS gSon 
mjenieco.f {Sou tau aiqoiera inteiijentes 
caltivadoies ó maestros oeobtasT {Coaeoeu 
las localidades diversas coya nqaeza, tam­
bién vá ti», están llamados á sefiitart {Ss 
ben bien enálea son las eepecUles oondioio- 
nes de cada pneblo, caále* sos necesida­
des, cuál su matera de eer y  la ralaeion 
qae existe eotre anos y  otrosT”

—L a  üideoKoíou general de Pegos ba se- 
fialado para mafiaua máites ios sigaientes:

Material de Marica.—Ootnbre__ D. Psblo
Ganiiz, cnibonta, $4,267 08—Señorea Soto 
y tfeoto* por Administiaoioo , 1 —- Los
mismos, ídem , 1 80 — Loa misaios, Ídem,
3,667 53—Les mismos, Idem, 162 55.

iJem  Idem , por persinal de oblrgaolonea 
Civiles y  de Qaeira y  Marina. —  Hsoienda. 
—D. José Peiiioer , Diioocion general de 
Hacienda, $17.939 40.

—La  Teaoieila general ds Hsoienda h» 
seSa'aÚo para mañana máitea l .s  sigaieu 
tes pagos :

Sección 3^ —  Gaeira. —  Scfialamlento de 
Eoero.—D. M anad Serrano, batallón Es- 
oiibientes y Ordenanzas, $19,000.

SacoioD 5 * -  Marina.—Personal.—  D. Ra­
món M ad* Jimeaez, Blasco de Garsy , $ 4 
con 33 cta. —  D. Ricardo Ssrslegn l, Maea- 
Cianza Areeni.1 , 111 21 —  £1 mismo, ídem, 
2.565 97.

—En la AOministiacion Económica de 
esta provincia se recaudó por oontribncicn 
del zetnal año e l día 33, $ 1,367 97 oro, lo 
qne hace un total basta la fecha lecandado 
por este concepto de $ 1 238,483 91.

—El nnevo vapor corteo espafiol Antonio 
LcfS), salló de Poe.t-o R a o  ayer domingo
á las tres de I »  t iido , con diroccion á este
j.uatlo.

£1 vapor correo Menáet Nuñe», Legó 
novedad á Cád'z ayer dom ingo, a l'am a- 
necer.

— A I pasar aoncha en pardo menor por 
ia calle de las Animas, esquina á Agalla, 
faé herido gravemente por on disparo de 
revólver, ignorindi se qníen sea el aotor.

—£ *  ia esU noa  '* San Nicolás,”  calzada 
da San Autenio Cb'qaito , nn individuo 
blanco arrebató á otro varios dooomentos 
y cneotas á oobrar por valor do 345 peioa, 
«.mpiendtecdo la fugs ; faé detenido á los 
pocos p;.tos.

— Pur hurto de ocho peso* billetes S usa 
vecina de la cs'fAda del Monte núm. 240, 
faé detenido el eábado nn indivldao blanco.

—En momentos en qne oo aalátioo sn- 
ganebsba nn cairo á ana locomotora del 
ferro can il dei O íste en e l paradero “  La* 
Ca&ae,”  se csasó ana herida gravo.

— Ss ba anticipado el regrsao á la Penlc- 
snla al capitón D. Msnnel Paleo y Pernas, 
teBÍonte D. Aimsndo Petes Boman, tenien­
te coronel del a m a  de CsbalUrfa D . Jallo 
Msrtin P .rez; capitanes de Infantería D. 
Elíseo Gil Esteres y D Nicolás Peres Man­
so y  teniente D. Abelardo Vela Soogel.

- S* ba concedido la baja en el lostitnto 
de Volontarioe al capitán D  Prudencio Rs 
bell Cabul; tenientes D. Manuel Artazar 
B.rrechegDren, D. D.ego Ssnobez Sarrtá y 
D. Pablo Brch Fajo l y  alféreces D  José 
Rosa Q l«r, D  J n é  de ia Caesta R a e d » , D 
Ednardo Arjona y D. Martin Calleja ^oillo.

U t  sido nombiadb capitán del batallón

Y , ¡ooinoideneia «x tis fiz l cerca do unes 
tra exígna calle del Sol, en la de la Herra 
lía, bajo los poit.les de la casa de C atrtfi}, 
existís también—y qoitá exista todavía— 
an E eci’ homo encerrado en cnadro de cria- 
t i l ,  cu coya parte inferior, en an tarjstos 
á manera d ezóo ilc , se h ís  la mismísima 
snacteta. A  ptopúa to de é ito  dice el Sr. 
de J 'jve y Hévia, “ qne ningana de Ion ía 
moso3 cnadtoi qoe despaes ha admirado, 
ol de los magLÍflsos versea qae ha leído, le 
uaasaron tanto sfsito, as fijaron tan indele­
blemente en sn alma, ni se le aparecieron 
izmáa en sqs hojraa de dolor, como aqnel 
impeifsctó caáriro y  aqaellos ififpeiLetos 
versos.”  D e mí cé dsoir que desde q'ae mi 
madre me enseñó oaando nifio á deaoabrir 
mi cabeza al paiar ante esa imájan, ni ella 
ni los versos sa borraron ya nanea de mi 
memoria. Aú-j más: no baa sido pocos, por 
oierto, los tratados de Retórica y  Poética 
qae por mis manos pararon desdo aqaelia
fdcbs; pnes bien, á partir ds ella  , no rs-
caerdo haber oido hablar ana sola vez de 
oiertaa lioenoia) pcétioae— de aquellas en 
coya virtud se invierte e l órden de los 
aoéntoa -  qne no haya Inco&tineati eurjido 
ante mí aquel.

Tú, qne pasas, mirsmé,

anteponiéidose siempre á todo lo sobre el 
paiticnlar leído ea Maidea, Hermosilla ó el 
aatoi del E tía lu io .

IV .

La  smsnid&d y belleza de las salidas, pa- 
l e i i  y  oontornoB de Avilés, son proverbia­
les en todaAstúrise. Coa'qalera qae se», 
en efeoto, el pacta á qus oa dirijáis, halla­
reis campo sobrado éoade espaciar el áni­
mo. Trepad, s; no, ana mafiana de Msyo 
á esa altara deliciosa qne tiene por nom­
bre Monte de L a  L u t :  sitaáos al p 'é  m is­
mo de la blaDoa ermita qne en sa cúspide 
se levan t), teoded ia vista por todas par­
tes, contemplad el panorama qae os rodea, 
y  decidme luégo si coucebls algo más bello, 
algo más poético y  sonriente. A  vuestra 
espalda, en nna ho idanada cubierta de ve- 
jetacion exaberante, úfaliáda, coya iglesia, 
desde lo alto, parece destacarse de en me ■ 
dio de un océano de veidura. A  so  larga

Tolantarloa de Iijen leros  de eafa D  Santos 
Fernandez.

Se ba concedido la sepaiacion del Institn- 
to de TolnntaiioB ai alfé.es D . Mannel Ca­
sal y  Canabal.

— Por la CapiCaní.) Ganeral se ha dlipnes- 
to qae laa estacione* telegráficas de Senda- 
va l y Domlngoes (Trocha), queden prestan­
do lervioio ordinario.

— La ancnrial del B ídco Espafiol sn Cár­
denas ha obtenido autorisacion de ese esta­
blecimiento para proporcionar dinero á loa 
hacendados á fia de qne puedan anstraerse á la intolerable usura y  libraras de las flze- 
tnaciones qae la espeoalactoa lleva  á los 
mercado* asaeareros.

Es no gran pato.
— Del D ia r io  de Oárdenai:
“ El mercad» de azúcar ha ezido en nn 

estado de postración difleii de comprender. 
Dorante la semana no ba habido ana ao a 
operación qae aefialar. E i aotagoniim o en­
tre compradores y  vendedores es tanto qne 
no vemos término prooto á este estado de 
lacha. Eotre tanto la z i L a s i  v e  te ra i 
nando porqoe hay machos fincas qae han 
cesado de moler.”

—E l día 22 del aotoal en el jln jenio “ D o ­
lores”  abicado en et barrio de R iacho  V ie ­
jo , Cssigaar, tavleroo ana reyerta do* in- 
dividoos blanooicaasáadoia hsridaa de ea- 
rácter grave.

— He sido admitida la raonne'a qae ba 
presentado de su destino e l aaoiibiente de 
la Colectn ili de Riutas de Gsbta Craz del 
Sar, D. MeoBet Jones y  nombrando en sa 
logará  D« Fernando Pordomo.

— La  mSq-iina y elij j  del tren do p ies j *- 
tos qne Iban en la mafiana del sábado oe* 
de Colon á M tinzas, dejcartilarcn á^la eat - 
d< del paradero da B *ió , no ocurriendo a re  
tiza ni dcBgracias personales. Loa pasajares 
llegaron á Matájzas oon nua horade retiavo.

—E l Celador de M zcaiijds f;rm a  enmar!» 
á oooieoaenoi» del fre gó  Leottldo últ:ms- 
aunte en el campo ds orfir dei iajenio S«n 
Joaquín de Ibafiez, habiéidoec quemado 
tres cafiaverales de o z fii perada y tres en 
estado d* drsmoler, logrando aofuqarlo á 
las dos horas de inceiaute traba jo ' hecho 
por la G rardla C .ra  de Tram ojos y  I »  do - 
cacion de dicha fleca.

—^{Qne medidae ha adoptado e l Sr. D. 
M iriano D;as de la Q iin iana, Saeretauo 
del Gobierno Gsneral, pa,a qne cese esa 
plaga de médicos y  fstmacóaticos qne e n 
tfinloa falsua ó oon antorizazionee caduca­
das, andan ejeieiondo, oon gravísimo p e i-  
gro d-j loa enfsimua qaa é ens caidados re 
entregauT

Y  {aqaella* pioteztae que á s u lU g a J a  
noi bise acabar eon tales aba o»1

{Caantos metes doeimeu en la S .sreta le  
espediente* sobie astoe asontoa , ineoados 
por los sabdelegadoi ó á petición de t ita !»-  
re.T

T  el Sr. Díaz de la Q ilataoa pata ma:haa 
horas en la ofiuioa.

— Sí Exemo. Sr. Comandante Gm aral del 
Apostadero, D. R-.mon Topete y  C u b illo , 
coya salad ha mejorado cotabiemeote en 
1,1» de Pinos, dande ss encuentra, rrg  i sa 
ré á esta Cspital dsl 20 al %  del ecr.ieiite.

—Anteayer se decteié an i>,eeodlo en el 
in je r í) “ Man Joan B ia tista ”  nbioaáo «n 
Ca'.atí, qaemándoce anas seis eerretadae 
ds o f ia  cortad*; gracias á lo* etfisrsoa de 
la dota, ion para dominar el iacendt > en sa 
piinoipio.

— Srgao nuestra notlolas, el ca rg ) de Ss- 
oreterio del I.s ttaC o  ds eaU Capital, qae 
se eucaentra vacante por ÍAlkoim irnto dei 
S '. Agolfiiga, lo dssempcfizrá el eatedrático 
del mumo D. S tgu cá ) 3 inobei VJierejo, 
qn'éa ba sido propaesto ai Gobierno G*ne- 
lal.

— Ha fallecido en Corra f  Uo «1 benemé­
rito patricio D  Fiaootrca Dorante, hab iéi- 
dcee eelcbrado el «n iistro  con gran pompa 
y  nameroBO eoit-jo.

—D ce el B o le lin  Comireial:
“ A  cinco accienúe el númeio de CUiTc* 

aparatos, j.a a la m -tyo r  ixtracoioo posible 
d i la i  materias laasáeeriEM deltoifia, queie  
bao ÍLtiodaoido ó inventado rec aut.-menie 
en esta Isla, de ello?, dor han iddo va pro­
bados, a i de^fibradoras “ Baza”  y  “ F sa te ,”  
con loa resaltados qae eaben loa lectores del 
Psfeffn ; qa :d»n por probar, el “ DesmOQu- 
ZLdur L aa ih ),”  e l aparato dei Sr. Sailn i y 
por ú‘t mr>, le  sierra par» la oi i >, del S 
Vt;!avicecclo, de la ocal sa oeopa entessa- 
mente el D iario d i la  á fartsahey.

N  >8 gosta tcbremsLeia ver Us personi • 
«Lteedidas dedicetse á la ' b.olaoion de ten 
impórtente problema y  etum o* cierto qae 
de ene inveetigacionei y i x  .reriment's ba 
de ta ir algo bneno par» naestra principal 
Indnstria.”

— Sfgan telegrama á ¡a case oonsígnata- 
ria, el vepor Y era cru t de la Empresa del 
Marqués de Campo, qae salió e l die 10 por 
la tarde de Pastto  R  eo, llegó rata mafiana 
(23) á V igo sin novedad.

— Segon telegrama teoibido por sn* oon- 
sigaatailoa, Srea. J. G in e iésy  Comp , el 
vaptrrepafio l Castilla llagó sin novedad 
á Szntaodir el domingo 23 pur la mañana.

— El vapor i7«wporf llegó á N d eva  Y o ik  
hoy lú .e* al amanecer.

—De ta Adminrstiacian Anexa de la Rm - 
ta ds Lote iías nca remitea lo siguiente pa­
ra sa poblioaolou:

“ de avisa ni pública, qno en este dspar 
tamrnto, qa* te enesentra tUnado «n  el 
mismo edificio donde existe la  genera', s« 
expeadeo billetes, deide e! día pouerior al 
en qne ee celebre el sorteo , bssia el ante­
rior del qne le preceda.”

— Coa (echa S i derpasado dicen los lo- 
ñores Charch ll y Siot, de L ó n d re i, que la 
demanda por toda* ctaaee de madera) ex- 
tranjaras segnia moy a c t iva , v ead é jd ose  
é  precies lleno* la mayor parte de las p »r- 
tidse llegadas en e l caree dp ta anterior 
qalnceca.

Los preeio* por ia* m aleras da Cuba re- 
jlan mny firases en la ind cada feche á lae 
sigalente* cotizaciones:
Caoba, 5 á 7 d , por p 'é  anptifieU I.
Cedro, 4 i á 5 d .............
Gracadíilo, ál4 é «  . .  tonelada.
Yaya, 4 á 7 chelines v a i» , la Ikfi*.
I lem , 1 2 ,6 á l7 ,6 . .  . .  tnperíer.

— Con m otivo ds ia noticia qusd mo aobr» 
el proyecto de oonstraseion d eán  esmiao 
de Jovellanos á Cimsriouez, nos diee un *• 
migo qae meior h ), ía  el «yantauricnto 
aatonomisla da Oimarrones en com pec»! 
el e»m ico d a C *9 ->Dci por donde eruza la 
mayor parte del azúcar que ae elabora en 
aqasiloa inisnl-o*. Pero ya te ve, paieoe 
qne ha rejidoree aatonomistas lO  tisren 
ten t» necesidad de esta senda e^m » la qae 
va á J jve llan os , y es bueno que arri­
men el ascua á sa sardina.

— Vacantesen el Ayantam ltoto de Ma- 
rianao cieso piasss de Concejales y  debien­
do  oabriess por e ’eeeioa parcial, ro iform e 
lo previene el att. 46 de la Ley  Manicipai, 
el Gobierno e iv llb a  r «  a  Uo « f i s  ar. p z .  
qae tenga ff,o to  dicha elección parelal, loa 
diaa 5, 6, 7 y 8 del eottante mea de M lyc.

— Con m ztlvo de la permanencia di-1 
Exorno. S/. Gober, aJer Gsneral en U »r ’ a- 
CBQ darsBte el veranu, 1» empresa del fe 
r  o carril de la H .baña á aquel poblado, 
siguiéndola costumbre de todos loe tfiie , 
ha paesto 4 dispoeioion de S. E. aa ooch»

dktsDcia Y i l l f a ’.fg re , qae m oy bian pu­
diera llamarse «s í por anconemaila, con en» 
hermosas qnintaa y catae de tuerto , »ua 
blanera paiomsrsa y  parquea ds eastsfiii; 
la carretera que la One con le  v illa , «obre 
le  ocal lo »á lam osg'gaates,p lantsdoe i ana 
y  otraorill», furman bóveda inm eaia qce 
no penetran nnuce ha rsyoa solare*

A  voeitroa p:'é] el va lle  de iM ifm g d i l i -  
na, ernzado por el cristalino T e je r », qne, 
siempre manso y  apsclb'e, corre m n isn - 
rando á mezclar ins agsas oon las de la 
cercana tía. A lgo  más éjos el bo>qna po 
bladu ds afiosoa tronco-; allá, en Ioa t»n an ­
sa, el mar en qae se le fl -ja el parlsime asa 
del oU)o, y á eontinaieloa, á  su derecha, la 
histórica v illa  de Pedro biboendez y  Boy 
Perez, la .ráai'ionarfa de los romanos, cayo 
otijen se pierde en la  nsgra neehe de loe 
tiempos; la  perla del Pilnoipado, con aa 
bello caserío orlado de alegres haertas y 
jsrdioes, eoo sa i torre», mitadorss y  eam- 
panarioB loperados eu sa mayor parte por 
graciosas veletas, y  el todo ilBraioado p »r 
ios tibios rayos dsl sol que empieza su es- 
p 'é id ida  carrera.

Y  si oa place gozar otro género de em o­
ciones, contemplar, per ejemplo, ol alsmpro 
naevo, et siempre arrobador espeotáeolo
del mar, tomad rombo opuisto, subid la 
empinada senda qas gofa á  San Orittóbul, 
y  ya en este lagar, doblad á 1» derecha y  os 
hallareii pronto en lo alto de ana meset», 
oertada casi á piso en alganos pantos, par 
la parte qae mira al mar: mny eeroa de sns 
bordea véase t e ia v l»  las ruinas de ana g a ­
rita  ó atalaya qae en época no remota d e ­
bió prestar allí letv ie ios mny importantes, 
dando de paso nombre á aqnel paraje. El 
eaadro qae desde este te domina tiene m a­
cho de Impooents. Los grandes preeipl- 
•ios y  desgijea del terreno i i  fn iden  para­
ra al qae a ellos *e aproxim », pareciendo 
denonelar algao horrible eatsolisae tan 
antigao aesso como e l mondo. A lié  ea  el 
fondo, bandido en la sombra, confioaBdo 
con el fasto arenal del S tp «r ta l,  el lagar 
de Ratees, y  ecLeu te, Indómito siempre y 
soberbio, e l mar Cantábrico, enya» cías se 
estrellan oon fragor en la  playa, levantan­
do montañas de espama. Y a  macho ántes 
de que la » alnaosidadea del camino os per-

espeslal y  los billetes g rá t ';  a it:!cn tes  pa­
ra su aeompafiamlento:

— En la  ñocha del sábado hub> Ciia- 
fnego ) ana nnm eroia rsnaion da 
bajo la presidencia dsl Sr. alcalde, pira iri- 
tar de la  organlzaeitn de oa cnsrpoái 
Bom bsror, hab.éadoie nombrad» oa dicta 
rennioa ana ja c ta  organUadora ds ceyais-
tiv ldad  se o p e ra  qne e ' preyseto esa prM* 
to no hecho. N j ofrece dou » quo lo m 4
deda la marcha p iogrea íva  qae i'gu* dsi- 
faegot.

— D ice B. C om ercio  da Sagas:
“ Durante lossJóW u as traaenrridoi dsi- 

de n ieatra  R .v is :  i de 16  de loe corrietts* 
eale mercado de atúrar hs gosaodo de bé<- 
tan t» an im ad >D, eon pren !M firm M ,y ei* 
rra bajo la » m'amae o ndicioae»* La » v*»- 
tee de qne tenemoe co ta  soman 13.'^ u„a, 
y e j  de m iacaba-o, en cayo número e»tái 
«om preadidoi doe resto» d e z , f  ss, 48 
y  8 1)8 realce, oro, arrob*. .;oye»á»
eeo tilfoga * de gnarapo •  íd  raal»»y 
400Í1. a tú ter de m-el s6a71/2rU . Lu 
•xisteaciae en p.'.m ers' m ia  iie o a  t t l i :  • 
das, y  loa tenadoies tieoen prst«cieB«s 
qae  Bo ae avienen c o j  la s o L i ia i  d» leí 
compradores.

K i  tipo ya la Rar.ata del a ireado  qtt 
aya-ece «n  a. presente núseto , se has 
recibido noticias dasfsvorablcB del fzistix, 
molí vado á  lo cu »1 - )  hsn ttt  ,-h:si- 
mente todo* l-i- comprador).', .ii- íaade  Is 
p 'sa* sin p redoaá  qae eo t'ia r.”

— E sábado e l oelad'ir de pclúfs dsHi- 
naca*, detuvo á  on asiático veadedji ds 
doioss por haber raptado á a ra  jórc~, f»- 
olna de a q od  pueblo.

E q San A ito n io  d o lo s  mira»
día te fagó  nna jó v e r  de aqu*'. r va luisl, 
para unirse con su amante.

— E l v  érce» ú 't im ) ‘■•‘• ir  'ó n :¡;;-iJl) 
en B a ta b a ró eu  ana cas) • • - - i .  u.-vptdsl 
ds D . Franolsro S fias.

— En el p 'arsT c ) ' - : ’ 3o p a r L a J i ' i ;  
d a ,  situado en la zA '.i O ' - -  .’ dla estí» 
M srqoéi González y  Oquendo, el lábads i 
ia i  oeatro y  m e lla  da le tsv/^efaé asa tsd» 
UB indlvidao blanco j o . - J . j  « o r c r c í j a i  
blanco armednr de  paCa'C!i, robáade!* ! l 
patos é  iD fir íé idoh  c h ’  . herida», ani ü: 
( l i t a  gravr.

Loe  ealteadorer...........no facror bab’du.
— E l vapor S ia g a ra  sal ó  de N aev » Yo.k 

pare este puerto ei sábado p r  !a
'—£ . aáb.sdo oeo'T ió ana reyerta en Gis- 

nabo entro d e » in d iv id a? ; b'-i-eoe,
BQO de *Íioa gravrm eate batido.

— Ei I ir p te to r  del 2 ° D irtrfto prirí:;j 
ea 1% m sdrageda rie hoy a ;  la m tns»«» 
q a »f.)im «n  la i ca llo ) do H iic s d , Carsiso, 
JeSD» M ari» y  E jido  na esstnpn'oio rejii- 
tro. por haberle m eaif set.-.1 ) na veetao i*  
la ú ltim » eslíe que ea la i.sotea de la  o h  
ola p s to i de pereonae y  que arrojabsa p!»- 
dtas al pati.', no obteniendo resn'tado » 1- 
g a o ».

R s ip ee t) á lo* dvea fes detov> en o i i  
ea»a de la o»Ue de Oa-sa zo no moreno qui 
ce encontraba ala d ocau eo to '»

— A l D f. P i'yet, lo bn itsron e lsáb idoM  
la noche, de nn eK aparate. dcaesjltes coa- 
teniendo 433 pesos oro y  290 papei v  a'ba- 
jas por va lor ds 1600 p ero i oro. S i ers* 
qne lea antirea asan dos criados de la caía 
qne dsfspaiecieroo bree dlaa.

A D .  Jaan F -a n es c ) Q )m (z  Vargails 
hirieron g'avem^Dte en la  n ceh sde  eysr, 
en la calle de la Bombr; ignorándose qaíea 
fa )se  e l sgrcior.

— E aJ» tarde del sábado salió para Vigo, 
la Coren*, G ljon y  S ta tin der *>l vapor co­
rreo naciora: Etpaifa, rr-n 6 8 1 pat»je.-oi 
onaténdoae eu tr) c r t j i  230 m ccotra lea  y 
msiioercs.

Para Cád'z y B .rcslana lo ih s tn ó  en la 
miem* tarde el vapor erpafiol Santiago, 
ron 143, par* 8t. N az»ire  ol frsn cé i Viiu  
d< Prest, con 53 de e » t »  eladad y 110 ds 
t rá o f to, y pare N a « v e Y  ..k  el amerteano 
Knickerboeker, o a  10 y 8 respsotiramsa- 
te.

— Ea la nct e i i  publicada en la edhoioa 
de la  tarde rie este par ó lic o  re', dia 31, 
que se deoi* q  lo en la a totra  da la eisa oú- 
mero 17 do I »  ca l'e  de O brtpia bab a tpi- 
recido on bnlto do topa róba la  vario* dist 
ástea, de la caía A ga iea te  LÚm ro8T, se 
pedroió BU error eo e l tú s > r o  d é la  casa, 
debiendo porerse Obrapia 71 rn Ingar del

— P j r  í m )o t ia r  cotí nn le v ó  v^r á un io- 
d v id a o  banco  en la calle de lo i Coria’»*, 
f i é  detenido á la v r t  A e a t j ja  en Ja ciüa 
del I  id loeeqaina á M tion un moreno, le­
grando fugarse o n o  prójimo blanco qM 
estaba en unión de éde.

— A l d neis o d é la  carb-oncií* «itaada es 
la calle de Pcrieveraneía cú n . 17 Je hnrU- 
ron e l sábado, de nn bani, 119 r e jo i  bille­
te*, ignorándose q ik n  ó quienes s.aa Isi 
ladionef,

— En la ta llada de la Reina esquina á 
A n jile i fdiieció ds rápente anochs D  Lola 
WiDoes.

— A ooch ) eu un pa'co éel teatro de T a ­
cón ae p iom ov ’ó  ana d i-pota  en tie  va iio i 
jÓTane*. piopiGánd-?»e seMioa paloa y tea- 
a iooaod ) la a 'i im a  oons''gaiente e r t  •  oi 
eoacnrientea al Beztr.

— A  eonsccnenoia de habstse incendiad) 
anooha una paca do heno hnbo nn priooi- 
pío de incendio en la  casa núm 30 ds’s 
calle dcl Morro, q r e  fu éa^ íjcado  porlm 
TtcincM.

— Procedente de C «y e  H u e » ',  Fioridr, 
entré ayer en puerto e l vapor amerlcaa* 
Alabama, oon 448 reses.

E^ta mañana Jo ef-.ctoó el de la m iiu
eaeioaalided Gxssic, de A lv iia d o , Triil- 
llo , oon 504; fjrm ando on tota l Importeds
entre ambos baques de 932 o b -s a *  da |«- 
nado vaenne para ei eontamo de i la pu».

— E! aábado por ’ a tardo ae b’z j  i la mu 
1» corbeta de ga en a  de les E 'tsrio» 
Sácnandoaá. y e l dcm lngo lo  sieciaea 
vapor de lamrsma stc iona iifud  f j .

— Eu QD tit io  de labor enTa.-- *e
eiBteó el v ié n T  últim o a lio rr i lo e.u na fr 
bol D. Leenadro M irabel 

— El aábado faé  d e t i - '.^0 i r - ' " : ; ;  
mo preannto raptor de una jóvtn  de
veein t de !a calzada de C.ri'oha -I 5.

— El i.  fi>r D , C.arena C  Ford, 6¿. -/í v- 
m rtd  »1 de loa Eatudo* U  iidoa en C rb 5r;;r
ba sido nóm bralo par* ae r-tnp h t; •. p v  
f io  deatloo en S -sn ».

— D ije  L a  Lealtad:

‘ E l Progreao m z íe .l^ Id e  C e r f )- ; - ; » !  
nna verdad palmaria q a »  re ba'U  t  l*V r- 
detsdoe. Por doquiera ee levau'a < ds'th 
ro js traee ioae i eo rtead ii musba* piriaá. 
vidnos partiea'area y  a lg in a i p r «■ •  •• 
citDsa de progreso B it a e i  
t  voa qae tenenoa para f ; i o t a )  á Cii"goa f i f it

—Debiando tener efesk) el ■ i - ' '  
B '.tj la Jootz Eeotóm iea d «i Apeitadera la 
ittb ata para e l lam icistro  de ga lsta, 
harina y  la o a  da hsa qa .n  q r* ; " r  ^ lá;- 
mine d « 2 años paedan nec 'j'ta-*^  pz-a lii 
atecclonez de 1» M arín ), la C 'i '  tzI ti 
eate A  >oitafer >, con arregla al 
rond io ione«in icrti en la G t c t l »  daattaC) 
pital da SO .le M s ito  p róz l—.j para)}, h 
Bnnne a » '  iáu lico , á  fia d eq *s  ¡ai psrrrr 
que t e  e  lu iateieat.rae ea  la mhmz. 
rao á la C >maaian«ia G ) ie -  d i Á 
$•70 á las 2 de la tarde de dic! '

mitán verlo , to  roseo m ojir oa adT I i 
au proxim idad, t n j r v id m » ,  de legm, 
peniasaientoe graves; f-n** por muy '  '. 
tuadoa que á  oirla  etseno*, la vos sn'eBM 
del mar eiempre noa eonmnevs y --br--;;- 
Y  ea porque, como di-: r n i  etcriM ' i  
peráneo, la tierra no ae m ia qae el sapser 
el O.ésDO uu IB Inmenaidad, c' o  á*ss u e  
más grande, lo  mée fia rte , lo máa podsnss 
deepoe* de Dioa; es lo qae . . . t  d i  aaa ida 
m i l  ap' ox im ad » d t l infiaiti I 

L a  C a rita  r - ' »  antíte iU  de La Lni: bis 
ta acs nombree vntraSan cieno autafoali- 
mo. En ambes paatoa se observas br"' 
zas de prim er órden, p tro  .l'i'iaio {* 
aero. E )  L a  L k x  todo respira aleg''t <7 
ríase qae ee la  ja reo ta  1 con sai 1 <jrz ;|ri 
de oro y  de rosa.'  E a  L a  Garita ptsáasit: 
Ib  severidad ds I »  ed a l madara sI bic 
parece qas imprime alif á todo un st'lo tf- 
trito  y  sombrío; e l paisajs es mta sgreiis, 
máa ss lv it le r ; hasta el ganado qa* vs|i 
por aqaelloa bieSales c f eos sígaos de Isn 
ss máa pionanoiadoe qae el ds otras cs- 
maresB, á tal ezCrem*, qae si e'gtui dia pw 
desgraeia llegaran i aclimatarse ea A«!á 
tiaa lae eorridss de tiros , qolsá lo»d* 
t i l  pudiesen competir ea e ' e'rco coa ’c-? i; 
yeragaas ó Jaraqja.

V .

V aya  abera ana d'greaioa.
E tcr ib ii en Am érica tobre A v i'é i, líqú  

ra sea eon indocta y  deraato: izada p oh  
—y  por m éi qne ni por an tolo n-.-::;::: 
ae me baya o cn r iijo  , al b>rto£c*r o.’ '- 
apantes, la irisB de trazar an coadro báü 
rico de esa v illa , qoe á tanto ao ossiii je 
nujuca eon mis debilfaimaa f  je n is —í í ::;- 
bir, rep ito, en A s é  lea sobre Aritéi, y si 
hacer por lo  méaoa mene'on acmeia 
de s a i hijas más lis  tr<?t , del eaedil v::- 
s 'gne que e «n  su eifaerao y  prr c - ~l'4 
por siempre su nombre al de nna de lai it- 
gienee en qne seta misma Amé-iea ae ¿ii.- 
de, del Conqoistedor de la P.orida D. Ps- 
dro Menandes de A v i l é * , faera or. t ít í i í  
iagratUnd notoria ú omialon impe:J>);aba 
Harto ingratoe y  olrldad izos baa z;did) 
oon él nnastrea hiatútiadoiea , paraqisy* 
— magüsr tea e l últim o de loe qae (loiibei 
la leoguB de Cervantaa y  JoTeliaaM -T iji
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—Leemu eo £ai iVolieioi de Matáosu:
"TaoeiDOientendido qna en eatoa días ae 

han iraimitido telégramaa y ao bao eaorlto 
oittu y eiicnlarea mny deolaíTaa pot la d!- 
rectíTk eeotral del partido conierTidot oon- 
traiieitaado lea pietenaionea de no diputa 
do i  Cditaa da U piaríBola de Uatánaaij el 
onai, ligan aetallei, obedeciendo á conalg- 
siedeteimiDadae de dotermiDidoperamaJe 
ffloy eierado por la poilolon qoe ocupa en 
el citado partido do ella  provínola, parece 
qoeetha piopoeeti ir ea completo deaa- 
ooerdo oon ana compefieroe de dipataclon.”

T  iqoieD ea eae piraonaje qoe dd oonalg- 
Dia eonlrarlaa á laa de la Junta Cantralt

Xo bay en nneitro paitido personaje qaa 
pnedi lobreponerie i  loe intereeea j  pro­
grama del partido.

—Sobre el mercado de aid mr de Naeva 
Yoib, eteribe ana casa de allí, con faoba 13, 
lo qne ilgni:

‘ Dnrante la eemeaa naeitro mercado ha 
eipeiimentado el a 'i a  qne indicaba lo poii- 
oíoo qne reeeCamoa coa feChs 6  del aoinal. 
Una activa demanda para los tefloadoi con 
tomento debe.en ana precios Indajo á 
nneatroi tefloadorea i  solicitar naeToa aoo 
ploe pata eobitr eae neoieidadet preaentes 
y fatnraa, y hab'.óndoae encontrado con 
graoflrmeesan loa tenedores d eC n b i,tn - 
Tieraaqveii anmnntando tn i i f . ita a  cara 
poderatqnr:ioargament>B, ooato y á , t ' .  
Xieitrai eotliaelotes eoben por tanto a 
4 ISflS i  4t 0. por regnlar redao y  5 } 4 6  o. 
por eenuifugas da 05,06°, represoatando 
dichci gDari-moi laa mirae reapeotlTas de 
eonpradoret y vendedores anoqua oreemot 
qne algo podría comprarle 4 S f c. por oen- 
bflcgae 03 .̂ Loa atdoaree an placa han 
mejorado también y coticiraoahoy 4 7 i 4 
7| poriegalar4 bneo rtfino y  7 } 4 &f o. por
oeitiífagei.

El mercado queda bien firme, pato no 
parece pendente eaperar nneva alca de pre- 
cioi pot el momento, porqne loa refinado­
res Indadablemente eat4n lecojUndo velas 
huta eaber qné fandamento tiauen laa no 
tieiu qnt) corran sobre el gran dafio qne laa 
ú'elmM beladai hen caneado 4 la coeecha de 
(tiu i del pali.

Lti mleiei con bnena demanda de 40 4 
41 e pot 5Ü*.”

—Dice el Diario d-s la Eaperanta:

"Hci Icfjtma no cagooiante en tabaco' 
qne heos alganoe diai han eido czportadoi 
de NU localidad, oon deetlno 4 C ieificgoa, 
so bien lúneio  de tercios de dicha hoja, 
de lacoieobaactnal, apartado y  beneñsta- 
d» poiD. Jc.é Garda Goneales.

Sibemoaqne la alndlda rama exportada 
eetien moy bneoa condición y e n  estado 
depodarM elaboiar. El tabaco ooeechado 
la el Tocino, Jlcotea y  Paria), tena# tan 
baenu eondioionei como el de la ooaeoha 
acteriot.”

—Eictlben de Union de R^yee, qne 4ntaa 
detyet cono 4 laa I I  de la noche ae deola 
idniinceadúi <nel iojenio £ 4H Refael, 
qaamiadcie la casa de oalderas, eln qne 
ifcTtatiaiamsnte haya habido daagraciaa 
qnelamintar, pareciendo újioamacite tree 
eerdoi qne allí le  encontraba i. £ 1  incen­
dio faé dominado 4 laa cuatro horas, por 
gnerdla civil y dotación da la finca.

—A la nna y media de eeta tarde ae
cotiubk el oro del callo eipafiel en placa
4 73 pot 100 P.

billares y  ca/¿i, pidiendo para no n o ii i ie  
de hambre.

Optaron por lo  primero j 4 valen ménoe 
por eso sefior Begneila 1

JUfat m e m o r ia  —  La  P ticu e io » fioje 
eioandallsarse do no sabemos qne víoat qne 
dice hemos pnblicado:

Aqn l ya nadie ae eeoindalisa det-ioaa, 
deade qae hemos visto 4 La  Dtsoufion vic 
(orar la abolición de la eaolavitod.

/La Í)iacu 5(oa, haciendo la canaa d é la  
libertad de loa hombrea de co lo r, cuando 
tendría agallas para vender 4 loa blancos!

D.OA la Revista

B a z a r ,

Bslaoicn de loa objetos regalados al Bs- 
tu i f iv o r  del Colrjio de n ifiu  pobres de 
Sao Tícente de Pon :

Seta. E'vira B ifi; 1 centro biionít fign- 
liodod.s oabaliitoe.

Sita X jé s B ji i : ]  decena jarrltae porce­
lana y 1 oonoba nácar y  pi4 m^tal,

Sr. D. Domingo Sala: 1 lombcllla rato 
negro rnay elegante.

Bra, D^ R:ta del 8 ilar de ídoré: l  msgof 
flae neceser de viaje para oob tKero.

St. D. Jaan B >adt y ecít >rs: 1 juego café 
metal blanco.

8.-. D. Eoriqae O in iitcd ': 1 jnego para 
lefreioo, met>i blanco.

Ssdeila “ L  > I«Ia de CubV: 1 oajita con 1 
motera l  perfumador j  laaoe y 1 tintero.

Sia. &I«naeu A  de Suris: I reloj oon 
las oaude ab ios , da alabastro y  metal do 
lado.

Sea. D° Coloma 8 de Botet: l lavabo oon 
piedra de m iroi >1 y j uego da oriital aaal.

Sra. D° Crntina Botst de Gjtats: 1 pie- 
oioeo jDegode okfé, metal blanco.

8ra. D* Dolorgs M. de Trooooao 1 par 
jatdlcerat,

6rtaatfoiif4 Saotenat y  F.gaeios; 1 par 
jsrroi 08 oriitai y  convoy de id- 

Ezcmi. Sra. D* Camila Muro de Alvares: 
1 magolfioo centro de bronce.

8 » .  D‘  Jalia Alvares de Qjnsalas y ca­
poto: 2  elegantes eatátuai de bronce.

A maoen do qnincalla “ ,£ i Anteojo:”  1 
juego tocador tres pletae, cristal granate y 
dotados 1 par jarritas brancas y leveibeto 
ds losa.

Sr. D. M g ie í  Saína y Cum^: 1 docena 
ftuooi eieucia; i  Joosna estoohei pspel de 
madtj 3 oajitas eapejos i I  docena oollaiaa 
cuenta punaó ¡ i  doosna motetaa electro 
psltiei id eopsjitoi.

St. Ajeóte de la Fabrica d « J y P. Costa 
Palsley, Escocia: U ie a it ld o  de ans hlloa 
10 aituth)S y cajitaa ds faotseia.

Srei. J. L. Guciertes y  CV 1 jnego ' lava- 
bodsloia ooloc ro:ado, cumpaesco de 5 
plsias con paiaajos y eotre e.Loj la Ezpui e 
sien di líatáoaus. 1 purprecioass macetas 
otliialenejado reas y blaooj. I  par jarros 
lois loa Igual color.

Sr.D.Joaquia Castafiur y aefivrsi I  par 
Ntíluu imitación 4 bronce.

Eit.bleeimiento de ropas “ Laa Ninía»” i 
1 besito fichú de plumas asolea.

St, O. T. A'iBeit H.iyle/i 1 par t i ,caritas 
ds Ion blanca con guirnaldas de ouloicr.

Sedería "E l Correo de Parf*” : 1 gracioso 
{sigo (hlseaeo de porcelana oompoesto de 
siDco pism  y bandeja, 3 moteras japone. 
sai, 1 csjr.a chlnesoa de paja y tres bunde- 
jilM id. id.

Oi/d e a m is a t ia s . . . .
de jPoiicta :

*‘La  portación de armae, leguo nneitro 
Código penal, no ea delito; es ana infiaoolon 
ds la L ey .”

SI hubiera dicho qae U  portación  de ai- 
maa aa ona falta, bnblers dicho algo, oon 
perdón del idioma; peto al decir qoe ea ona 
iofraoolon de la L ey , no ha dicho ta d ij  por 
qne lae Inítaoelones de Ley pneden ser de 
lito.

Y  4 propósito de estaa Intrnslonee en los 
oaaipo», vedados para la Policía, del Dere­
cho, g 10 haría mejor psaoando 4 los orlmt- 
naleaqne entreteoléndose en proj'undida- 
det jutíd loatl

JiTi p in c h a  n i  c o r t a .— Rtoiblmoa el 
ú timo LÚmero de La Crónica M élico Q 1I- 
lú  jioa, y  en é  vemo) tratadas oon incidei 
materlOji int ireianiei. Nada sobre la gan­
grena Ucapltaiaria, ni itmpoco erbre la 
oneation de lítalos faltos y  autor taaciuma 
oadooidse.

Es eítrfñu, moy (.alr ñ >.

C a rv e ra a .—El excesivo ea o : qne bable 
ayer tarde, fuá oana s alo dada de qne no se 
viera el h iió irom o de ftlsrlaneo tan favo- 
recldo como el otro domingo. Nu obstante 
la coocnrrenola ano pasaba ds regular. La 
primera cairura en iLbori f i é  deagreoiada 
poes qne alosbalio quegniaba el Sr. Cení 
na se deabcoó y gracias a la prtoanoloD qne 
este tnvo de atojarse al soelo oon tiempo, 
no se T 'ó en nn sério lance. Gsnó el oaballe 
delS r.Todd . Las otras oarreris nnas si 
pato nadado y otras al ercape las ganatoo 
en dos minntos, dos y pico y  trea loa caba­
llos B:mbn, Capitán Davla, y  Doiecoida- 
m03 mié.

í I t i s n a »  e tecn a $ .~ E \  sábado te es­
trenó en el teatro de A'blsn el drama que 
l'eva el títn 'o de rata gasetllia.

El piib'lco aplaudió. t i s  y rifuu- 
cionetj y no apland ó m i*, porque babia en 
la eaoet a aignnce posos que ae tragaron el 
argemento.

É l autor del drama ea admirador (s in  
distingos) del 8r. Bohegstay. Basta esta 
obaervacloi para que nnestrua laetorta adl 
vineu de qué o’aie aun los defectos d e le  
obra, en ooant> al argumento ae rsfisre.

Los admiradores, sM distingos note oon- 
teutan con Imitar las belUaat da ana ídolos, 
aino que se crean en el deber de copiar apa 
fealdadea.

Por BBO lo i d iidpn lo i de P.ondhou ae 
bao declarado oorioa da vista, y  osan gs- 
f i ;  y al el stfiot Eohegarty toviera la mala 
ocorre io lade volverte curecbado, habría 
eioú 'xr de Bl eicuila qaeee l i  aria de un 
ouarto piso para torcerte la colamna vsrle 
b.a'.

La ■ xposiolOQ dvl argumento ao cabe en 
loa leduoidoa limites de una gsoeti la. A  
pisaimosia, pnei, pura mejor ooaaioc.

H  ly diiémos tan (ó 'o  que en e! drama 
Ultimas escenas b i f  aituaolones de primer 
órden, hay verdaderos efectos escénicos, y 
h iy  una Tesficaolon etmsraditlmt, reve 
lindóse eu e’ la el po»ta, la brlllantiz de Ua 
imájenea v la valaiiiis de loa peneamieoti a 

Eo re ú neo: este dr.ma, ecn todo y de 
feslce, como dicen por ahi, e i el mejor que 
hernia visto estrenar en la isla de Cuba.

Su antor conoce lo bueno de loa oláslooi, 
y ea lástima qne con< aca también lo malo 
del 8t. Euhegaray.

Si el autor de Uilimas eteesas no so ca- 
faeiau es qotdarse con lo primera, y en 
rrchanr lo Bsgnodo, Dc tendrá perdón de 
Diua ni de las Muau qne le han concedido 
ana f  .voree.

La ejecución de la ub:a dejó mocho que 
de.eir.

De'gado tnvo momentos bnenca, paro 
cnarloi de hora maloi; y, eln «mbo-g-*, / jué 
fic il le seria correj rae, ai quisiera oír loi 
conasjoa da ios q  ic admiran soa buenas d'a 
posieionei!

m  fiemi>s>.—Despnea de iosagnooeroa 
que tuvimos al comeuaar el mea aotual, ee 
restableció !a asee, y ya empleasu 4 baoer- 
ae sentir nnevamente ans«f>otos. Lus alem- 
brea recientes, e' rettfi 1 y (odas laa demás 
labrai:cAe denisDdau agaa bastante, y  tam­
bién lúa broequioede 10a babansroa qoe ya 
tianeii un. Daeua o p lta  de polvo,

,Vi> d e H a i t í  -N , .  v c  d ri.i.r , d « aM U 
viiuei«, 1  i el cóiota, ni < 1 t (js  á la H iban a. 
B t t it  1 ara el caso con ei msi-antial neimu 
nenie de Ja <a"e ds O : a, l.i ettre Bernasa 
y V u lfga t

4P.<r« q é m i t

D ig s to  de a p ta n s o  —Con motive de 
ftUar ludavU a'ginoa f>n-1os psraoumple 
tar el In p o itea  que atclende la bomba de 
vapor V oceusi loe pira el proyeo ado oner 
po de B .mberos de. Cimbrólo de S tota C.a 
■ a, valias u fi ree te ban pitatado, genero- 
ásmente, á ade'ai tar duba canllüadáfiu 
de qoe inaiediatsmsDta ae eucargaen nna y 
otros 4 Ice £  tadia U j I í o i , 4 reserva de 
reintegrarse ea ao oportunidad.

Tal despreud m eutoee digne de aplanao.

J O e s iu tic la .................... -E l  liim esd- a
pardos d , los cuales ooo llevaba L a  Vos dx 
Cuba en la mano estuvicr. n en ¡a redae 
oion ds La D iscu s iin  bascando al Sr. Usr- 
quea Sterliog, al qoe no encontraiou.

gNo saben uitsdes para qoe lo l cltabau al 
Se. Marqneil

Pdsi ni-socies ti, y y i  >e lo cumadeare- 
mus 4 nocitrua leot-les cntiida pareaca el 
peine

S i parece.

B u e n o s  p a g a d o re s  —A  la D pntaokii 
Provlooial de 8 .DCicgo de Coba, le idondan 
loe Aynola alentuu las sigaUntes SQma«:

P m os , Cts.

E df 8 .:it!»go de C u b '. . .
M ira a m llr ............. .
B ijam o
B ir^O iia
llo ig n in .............................
G i b a r a ........................ ..
J g a a i f . . . ..........................
GoanláDamo.......................
Cubre.................. .
Otney .................................
S^gna <ia T sobuu...............
A lio  de Burgo.....................
D.is Ceñimos . . . . . . . .  . . .
M .................... . . . . . .
Las T  inas. ........................

J7 067 93i- 
3 831 39}
2 993 38}
3 476 28} 
3 83» 79} 
2 430 87
1 765 34} 
1 393 31} 

762 02} 
1 441 30} 

112 58} 
6G9 67 
618 51} 
568 64} 
431 44

O i C H O S  V A L I O S O S .
St MBtfá flufre da toaJa ñünA 7 mié
“ ida «coctftdoa «&Coaoe« ilígrw^ porriuo Jit

HOP BITTERS LE CURARAN.
"  s: uitol está almrluDmt. iadlfpVMto, d^bll, 

u i» el Mplritu eDatido em ubee poiuuú, >m

HOP BITTERS LE AVIGORARAN,
■■ Si nateS ea ClSrlca. {etlgado por «I «ebicirza 

"  coEaUoteOeia Oetwrpwruquiean: OMadre,
"  upclBlN ron cnldadM 7 trensJu, Ua

’hOP BITTERS LE RESTAURARAN.
'* nntcd «■ Cotnerclafité fi tcteMDO. dobiUtaJ t 

** ]nr Mtiieno de ol)lt|TiicioDc» iri
tfitigadn |>or s « tnb«]o de aied:&

HOP BITTERS LE FORTELECERÁN,
** Si iiaUd Bufr? iadiacTócloa eo ouiner ó beWr 

li otn disipariDb; ó «ieodo jdven t i m  eoT^
“ demwudo como i  ncQddo itcontece. tu»

HOP BITTERS LE ALIVIARAN,
<• Qaiuav]nl«r» qae am d doad* qnl«ra quo 

'* le eacuaatn, Blompra qaa obaerva qaa Be* 
el MUma de Umplwae 7 aatimalena 

** am eubiáa}{A»e, lea

HOP BITTERS ES LO QUE NECESITA.
* ni uitad ca vi ajo. con 1 a saofre el y  im pun. 

pulsAcloQ Ipblo. lo 4 aarvioe Ttrice y I4 
** taocia mungudÁ, lu

HOP BITTERS LE RENOVARAN LA 
VIDA Y LA FUERZA.

'* no? BtTTEnS a  ̂ua eitreoto alagenta, calo t 
“ £'i!a y para lae babidei dai aii-
*' fijrm I, p4T»el Mua impura, rio,, haeiend r*
“ 1m Íu'K-4»'2', U L.4CA y ti c.'tv
• uiat:; '

AVISO A LOS JUGADORES 
á la Lotería de Madrid.

En el rortco vor fleado boj 24 de Abril 
han sido ig  ao'adua los i úmeros a'gnien

50301 pr.-mii*do « '
20310

4" H

d‘i rfi';.!!*,!: R rirn
t Hería

(■'apitd.1'1 GoDcrei v r r -r  
de Volaciuiios.

Hoepítal Wihii.i, Cái'Ouí. y ^
Pcint'.),», ReglCüIl-UtO Ou ll (ju:,

Baterl^^ de la Pelea, Artiiiou ,. E.é 
;4 jT id an t- do -v;-, >Ju o:: «1 Goi.it,r-.. 
mi tar el 3 .Ae ia PH'va, D. Mu-u-jl Fct- 
si d iz
I  -uiinariR on d,m  

D. T  mis Ua-i-i !».
IS’ J'Uil 3ir.,ir:V-.,

20319
214Ü5
34668
27181
27187

300
3‘JO
3ii0
300
300
300 .
300

pt-te las
n

E sígn ente sorteo qne as h% da oelt brar 
el dia 4 de Mayo,onusta d. 20300 b i'lit  'b y 
cnyi a premios son loa siga entei:

Q A O E T I L L A - t í

,-rVas c a r id a d  h e r m a n o !  — A ls a -
COt B ’gsena, el de £ ¡  Triuti/o, ¡e parece 
noy mal qne baya sido nombrado oficial 
CBSTto ds ana dependeooia nn aujato que 
baos tiempo fu i maso de ojleio del Conee/o 
dt Administración.

¡ lías oatidid hermano Bsgueri», que no 
toaos bsmos nacido too ia capaciaad de 
r«psrí«r*.'

Adsmia, ocnotemoa noaotroa 4 porteros 
000 treinta pasos billetes al mea , que fae­
tón envasltos en finos pafialea , y  tienen 
loBtrnocion y anfiolenola bustantet para 
otro puesto de mis vaiía , pero la avieea 
m tte  lea pnao en la dura alternativa de 
aesptti una plaaa de portero ó andar por

t í  t e u t  s c ig t ie u r ,  t o s i ih o s in e n r ,—
A  las 7 } de la msfiana de eyer domingo re 
verificó/.eiits al parque paotral el a mala 
ero de laceudio, que habiamon annooiado, 
por el briM, nte Cuerpo de Bomberos del 
Comsiolo N? 1,

Uua vea mái ba adm rado la Habana el 
arrojo, la pericia y la Int epidra de s ijsea  
foreadoa bomberev, para laa caalns aolo lle ­
ne cada bsbitaute do esta popnloaa ciudad, 
palabras de gratitid y sLoto por les inmen 
loa seivie 'o i que víeuen p,-eitando.

Tormieado el soto so prored'ó 4 la en ln - 
ga de las rnsúalU» i  lo : B.igsd'is y bombe­
ros que por aa consttuoia, va'or y abnegs- 
eloo ae h«n hubo acreedor-a i  premio.

El Exsmo. 8 '. Aloaldo Minlolpal D. P j 
dro Balboa, el loapsobor de. R .m o Ex m-, 
S.'. D. J lié Rjjaa, D. Leopoldo Carb-j.>l, 
a.'firree Fernandsa da Cartro, Teot->.a y 
Rodrigues oolooaroa las m dslUs 4 42 :'n 
diríluus dsl eitado cuerpo que fjsron  loa 
agraciados.

E is tfio rD  Pastor da Eliialue ea nom 
bre de es to id 'ó  la i graelas 4 la Curpora 
oion mnsieipal eu n i aeitido dlaoorso.

La  ooDcnrreneia a) acto fuá numereaUi 
ma.

f^ o lv a m o s d lo s  p e a to n e s  —Hablan­
do S I Comercio de 8ogaa del eervioto de 
telégrafo», entre otraa cosa» d o :

"E i  mucho que un monasje qne ee de jo  
sita en las ofioioai telegrtfisas de la H  iba- 
na, por ejemplo, 4 laanuti déla  m Cine, no 
ee reciba en Bigna baata dos, cuatro y m is 
horas despaoBj y esto DO es ana exospoloLi 
ello ooBitiinye ia regís. Astea qoe eiCi 
importantíaima vía de comaoioaoion que, 
por la rápidos que pudiera teaer, debitia 
ser de gran ntllidai, sirve, en muohoi ca. 
aoe de perjoioio, por cuanto, eomo ea de en- 
poner, la demora < n el recibo ds na despa­
cho puede ocasionar entorpecimientos y 
pérdidas do coasidersoion.”

Seré menester que nos comaniqnemoe por 
medio de psatohee. Q iis is e ea  m íaezpu- 
dito yiápldo.

í e j o s  f u e r o n .—Ea U>n-K >og, Chine, 
ce ba inaogorado na Caiino con el título 
de Centro CatalsF. El acto tuve ifo c to e i 
17 de Eoeto ú timo, y  en el banquete cele­
brado oon motivo do tal fiesta pronuncia 
ronse entaslaatot brindis, y se dió leetma 
de verlas poeaiaa en honor de ia Madre P i-  
tria.

Uu hnrra á los noys.

T  t i ' ..................... 39 403 34
L  re&yor pane de usos Aynatsmlectoa 

aoH libe aUs, [Q .é libaratidac!

t í l a r c m  —Por eondreto de! e'macen 
de Biú'.ioa Oc lus siCores L  tes v V.ndar- 
Qaoht SDOiisnra) de Ede msu y Compafifa, 
hemos sido f.'orscldua con DO bonito vals 
Sil titulad , sTí-g adj para pi»i o pot Va- 
'ecene'a.

B i g n o  d e  c r i d i t »  — El Blu. A> Opita 
ds 8oliiei.il gerviiie, WiaeoQkin, E. V  , d i­
c e  “ 8 j f  I de R-amatlimo dorante afius en- 
te io !. U ioa a'ulgua lu:' raconisodainu el 
A o it e  de San J evbo; lo prulé, y cuLfloso 
q 'ie rcBQlUd > me adniió. Antas da 0->a- 
olQlr la ptimeia betillam e ee ití mucho 
mejor, y la tt ganda me cnió por complete. 
D .bsr mío es, por lo tanto, iccoiLandarla 
como no lenodiu que cnoipie lo qoe pro­
mete. ”

C t r v e t a  S e lv a t o r .— Cada día su 
nauta la f.ma de va-a bebida da qne ion 
á líeos Impi.nactoraa loa Srei. Adata y 
Comp., como pus-de verse por el acoBalo 
luseru en utTo lado, fi.b.mos que mnchoa 
f-eoltiUvi'S fondalua en la pureas de sos 
•iimpu’ieuios y >d la «xcalente calidad tó 
ules, lu han prraorito eu numerosos caaoi 
aou le iu ita los surprsndsntea.

J t s tiiV os tes  —Sí habais ab.ndoiiado 
toda eaperausa, probad una v.a  u ta de cu­
raros «1 riiama'.iam-i ó 'a nvui-a gia, peto 
con el Aceita de 3 io  JaCebn. H i  turado 4 
mi lotiea de tcLinica.

L'eenctido D. Aiitoulo J i.é K-imay, Segun­
do Ayuda: to Mé 1 Oo H moral 10 del CUiI* 
p ide Siuidad M liiar y F  cuitat'vu dd 
P .eild io  de esia P U z., «*c. etc.

Caciific'i: Q ie  he n,>ado en varíoi casos 
de lenmatismu aiticu'kr y otros y en loa de 
Dearalji*,el ‘A  e te d« 8 lO Jirobo,”  dan­
do buenos rem iudos ea su aplloscion y es- 
elnruiesdo ni dolor en bravna dta«.

Habvna 16,da Ab.il.de 1883.—Xnfcnlo J o ­
sé Ilom oy, calinda do 8au L  a iro a é ji. 148
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1000 premios.
Las |irsm oi de ios billetea qne ba;aii 

sido t Z; e id id i B uu esta e s a  Galieno 59 le 
pagarán >1 mismo día do celcbradeel sorteo 
y para qneeljúb licu  c-o irra  los bii'etes 
que OS) en don en e.ia c3‘ a, levan un sello 
al leapaldi q ie  dice “ Lc.< pr^mlus ae pegan 
al a igo ier'teda dú la jugada Galiauo 59,” 
pu ii-ndi> I B'ar ios jngaAoreS «ti la comple­
ta m garidad que «1 mismo d a de celebrado 
el sorteo eabiáu ai su bi -lrte ba sido pr m'a 
do po i  « a a  cusa noibe telegrama de l(S 
pr-mmada 'oe b lletas qne ba espendidu 
.eob g  aodi'S ó pequefioa cuju Co'fg'ama se 
pub icará > 1 signiento d'a en loa peáód'coa 
de pata capitel.

I I » y  también un p i m' > en el l o W  pero 
por 1.0 venir claro i l  te<gtam i no lo pu- 
b i an  a

A  l o s  N a v a r r o s .

E L C R A n

ÜQALE
roas u  CTEÁCioH cu.REUMATISMO

Neuralgia, Gota, Sclatica, 
Dolores de Gargaaía, y de Ciutura, 

LUMBAGO,
Contusiones,Torceduras,Hinchazones, 

Q U E M A D U R A S .  

Colares de Cabeza, do ftluelas v  ds 
O I 3 D O G ,

r Kfi USbiHAl TODA K>PKC!E DS DOUlhU 
Y PUSTAD-Va.

B A H Q tlE R O S .

.1 O B I S P O  a .
ad(}DU4A A MKMUADltRKa.

Hacen pagos por al Oablo, facilitan oartos de eré 
dito Giran Letras 4 corta y larga vista 

sobre K «^ -Y o t, Lóndros, Parla, Italia, 
Amberos, Uniubuigo, Biemen, Berlín, e-.c., 
y snbre todos Ias capiW ea y  pueblos dt 

E S P A Ñ A .
Ademhs eutupiu’i  y  vendeu Bonos de lo: 

Estap'.'s Unidos, re.-?ia fian ceu  ó ingiera 
etc. y  «naiqulci’A 'Vrs oíase de valorea pd-
bl1(»ia SMU

:w lon  MI la tlem  Iguala dWnctms.......  . . .
SClüTli DE Sa VT JACOBO cotoo rvinedlo oxti-raa 
asuro, ea u ilh  y  efís*. Bu bantim  la pone ■  
Uciuic-o do todos. 7 ñutir,nlera que sufra elgia 
(olor punte Imoniletainento triii r tms pnjidN 
SorooostooaTposlUva do sus vlit-udco,

Biiocdon» en nureMkmutf.
a Tcuta un todns Iru Boticas y DrojruMinA

A. VO G E LS lt y  CA.,
; u.ii.Mi';.:-. r  ;r ds>.

C r ó n i o n  t t e l i j i o s a .

HARTES 20 —Sautis Uáreo . evsngsllsta, nác 
tír. y Aniam y Hfr.tiioio chispos y ocLfesoroa.

LaSastl'iiua Viajen deli'árcnen de Santo Do­
mingo de Uuansbieos, careclen-ln ds un VMtido y 
manto, suplios á SQ. devutos ijudes con una limos 
na. A la adquliioiin de dit-liis prendas.

Puhlioinduss ea ospi M rióiioo men»aa)in>‘nte 
tss cantidideaque so reo.han j  el nombre de las 
portouas oariuttv js que trDgan la bondad de 
cOTceaputid.T á esta petición.

h untos de reoohooicuea la Il.ibona pn la librería 
d«l er. Valdeparss, calle de la Unralla nfiniero 01. 
Ea Qua ikbaooa e» ia Ssorístla de Santo Uoaulngo 
y ea la o«l e de Palo Ulaoco número 79.

L'> Oamarcro, Altagracia hiore,

Iglesia de S. Francisco de Paula.
Sotsumes cultos qn* ea el prNcpte aUa se trlbata- 

-in al morioao Patríalos dtn Fcanolsoo (te Pau­
la, Patriarca Vtular de ( . t i  tglMla y Hospital 
de su nombre.

E! Jatvre 19, di1 currieste á lai 5 de 'a tirdc ee 
izará a banflNa.

A  las seis y media o m nzirt el so'emne Nove 
nati ; Quzos oantidoa, Berinuu y Salve con Leta­
nías,

ElViérneslA á las ocbi de la moEuns, misa 
cantada, y ssl se ooi.tinuatá todos loj días basta 
terminar la Novena.

El 8 Ibado ‘i ' i  al osoursoer, gran Sslrs.
El Uomingo 23 á lasseis (le la icanans, la Co 

munio ' l ’ s'cual á los enfermas del Hospital,
A IM tistey media Comauiun general.
A laa ocho y media la (uisa solemne á toda or- 

qnesta 7  sermón i  cargo del e'.o oeate orador sa­
grado Pbro Br. U. Valeslin Ealinero, de la Uom 

I pafiia de Jeedi.
Despaos de la Hisa eantads aa permitirá la en

eran visitar si

L l  p t'cion publícala en los per'óliooa 
4e esta capital en rl tuca d « E i< ro p óx'mo . 
pasado, c-.n d  p a luso i.bjeio do a l:eg»r.e-J  '** P " '’« “ » ' " l “e
oorsoB «o  biUfficio d i 1 >« pobres asiladoi f lubsná, Abril 12 de 18^2.-E
tn Uautlgua ‘ C aa Mi-t-rlcordia”  de Is j '  "  ........
C itd id  da F.nip 'eua, nieicc ó a grat:tn-j

frefo V, (leballero,
-El Capellar.. 

10-13
Al

3 ’ de ’ ft "  la'-a

a f i ).

GIRO DE LETRAS.

t . /

J .  A .  B l N O f í S ,
OBISPO 21, OBISPO 21
Sobre Alloaste, AluK-tla, Baraeiona, Bilbao, ll-or 

;oe. Badajea; Oádlsi UCrduba, Cartagena, CSoeres, 
-Izuerai, Ouadalajara, OraniKla. tíerona, Jerez de 

la i'tontera, Jaén, X.«gToho, Lérida, León, Madrid, 
Málaga, Maltón, Mnnna, Untará, Palma da Mallor- 
aa. Pamplona, Palenoia, Uena, Sankander, SevUla, 

Bebastlon, hegevis. Tarragona, Toledo, Torrs- 
iaven, Tortosa, Vaienola, VUlanneva y Ueltrá; Va- 
Uadolld, Vietoria, Irtm, ¿aragoia, y  l^mora.—En 
Astoitas: sobre AvUái, Castropol, Cangas de Tinco, 
Cangas ds Ouis, Undillero, Gijon, Grado, IiDoroa, 
Liases, Oviedo, Pravla, Pola de Lena, Riradeaella, 
b^as, ViUavioioaa. Inhestó.—En Gnlloiaiaobre: Bs 
tañeos, Caldas de Beyes, Corulla, C4e, CarrI'. Fe­
rrol, lágs, Logo, MondoEel 'lisnsis Pontevedra, 
Pasntecenmo.Kivadeo, Santa arta,Santiago, VI- 
go. Vivero, VlUagaioIa.

Laa giran an woai cantidadsi á corta y larga rls- 
laen laealledei Obispon'.'21 frarteá Plasada 
trmaD.

B M  DE MAR
DI-:

RAFAEL.
Este acreditado y  muy conocido esthblecímieuto está abierto (■ diepoeirion del 

público, todos los dias desdo laa cuatro de la mañana hasta las ocho de la uuebe; hora 
en quo se cierra. 8U4

Todd, Hidalgo y Comp,
Obradla n" 2Ü.

Ilaoau pagos por el cable, giran letras á corta v
U^a vista y dan mitas de oródlloss bre New .York, 

Par!
dadas Importaotes da los estados Unidos y

•delphia, New-Urleaus, bu. Franolaoo, Ldndres 
I, Madrid, liareelsna y demás oa^itálesj olu-

uro-
Jtspa-pa asi eomo sobre oosl todos loa pueblos de 

Su y sns portenenolae.  l>p   

Zo rrilla  y €p.
BANQUEEOS.

Í Í 3 .  O B Í í í í F ' l - " S i í

J. i Y »if.
«ÜBA 13.

TE .tTRO  ALB I8U :—Ci.mpi.fiiB dramítl 
ca (¡itigida por «I } r.mer Bctur D. Peulico 
D elg idr.—U.t'mae Eennas Ec la oara 
esta >a elad.

SECCION DE INTERES PERSONAL.

4'
O'

timbien 4 desaptcvichar la ooyunlnra que 
le me pteseDls da eonaagrarle aquí un t«- 
ojierdo, ■¿ira'precistineDte que parece hg- 
bét llegkdo para nuestro héroe el momento 
ds la rsparaclon y  el deasgravio.

Pjoo, moy poco , en efecto , se ha esotito 
so Etpsfia sobre D. Pedro Uenendes de 
AvíUi, y esto fué, 4 ao dudarlo, lo que máa 
eontnbayó i  qus se difaudieieu y llegasen 
kasta Qosotroa eln correctivo alguno las 
Imposturas y denuestos con qut sus eueml- 
ga  ptetCBdieroB osoniecer su nombre y  sus 
hamiisi.—Doiamente oast'gadoe usa rea y 
otra por D. Pedro Msneodea loa hogonotea 
7 piratat que por eutóooei infestaban tos 
matea, tiogniarmeute loe que rccorriau 
nositios baje.es de las ludias, no pudieron 
nasca perdonarle el que 4 la postre loe bn- 
bieae arrojado también de nu modo deflai- 
tivo dt lai dos colonias que ea la F.orida 

iblaa formado. Uoo de bus jefes (Keué 
oulalna ds Liudónieie), sorprendido allí 

por Meneadla, htbiendo logrado ponerse 
con an hijo y otioa dos eu salvo, escribió 4 
BU vasita i  Entopa uu libro, cuyas pájlnas, 
dictadas pot la homillacioD y  el despecho, 
aran tolo un tejido de falsedades y ealom- 
nlat.—Ué sqal, pot desgracia, lafaente en 
que bebieron la mayor parte de tos que con 
putsriotidad ee han ocupado eo el extran- 
jetó del Adelantado Mayor de la florida .
‘  lio faltaron , sin embargo , ¡en uuostroa 
dial, escritores que, celosos de la honra de 
la patria, hayan vuelto por los fastos de la 
verdad tan indigoamente hollados. Mete- 
01, entre todos, cspicial mencioa el erudito 
historiador de Cuba lefior D. Jaoobo de la 
Pstaela, qu'.ea en ea discurso de recepción 
en la Rsal Academia de la Historia refiere 
á grandes rasgos ios pticolpales hachos de 
D. Pedro Ueoendes , evidenciando con su 
sola cxpotloioh la Icjuiticia de los cargos 
contra él formuladoa. £1 e.f-oiz ido marino 
no biso en rsalidad otra oota qne oomplir 
las órdeoee que recibiera del Infiazible Fe­
lipe I I  Para apreciar aas actos , para jua­
garía con ezactitod plena, es ante todo ne- 
Dtiario retroceder 4 au época, considerar el 
cspliitu en ella dominante, los errores y 
prcocnpaoionea qae como moaeda corriente 
eráa por todos aumitidos , y no eohar un 
solo momento en olvido el carácter del mo­
narca que eutónces rejia los destines de

IMPORTANTE.
La Diana.

Calle del Obispo
E S Q U I N A  A  L A  D E  C U B A .

Acaba de pasar balance  
ha convertido el oentro de 
magnífico local en

EXPOSICION CONSTANTE

a grat:tn-] y
rec> r.oe rui«i tu p:ir pane d e e a d 'g n sy ia i-  
petible J ro t*  de B-:n.fioaucir, acordando 
ia pub lcsciou de losdoiiatlr< a en t' dos os 
p«i;(i i 0“ S (lela pruvinci', en cuan o foeTcu 
Lontc'.dos. Al efecto peía le v a r  4 eu de- 
b du léinjíuo la rra z clon de cita  caiita 
tíva ob a y reiterand'  eu nomora de aquri 
be: éfleo Esiabl-cimleuco, la BíiUri.ir y c i­
tada sulioKui, ae acude á la piedad m igo 
tsb e }  á 'ce icBttml.atos icligmaos de loe 
NaVariu. v couiori viaciauos. Haba a 4b.il 
24 de 1883.- J  O

Muralla 117, casa de'. Lodo. 8r. D. &Ii- 
r ao<. O a.

8r a Catppion > C* f  r.'cU £ . P.as» Vie- 
js . 884

AVISO.

7
fin

DE G ANG AS.
bp 838

CASINO ESPAÑOL DE LA HABANA.
DE PERSONAS DE COLOR

No habiendo tenido efsstu U Jonta Geseial iz- 
traoedinaria qne por primera y legunda r t i  se ol- 
td para dar tuania á los fires. cdolos os loslogreioi 
y egroioe de la eooladad, ducaaCt el pstlude de la 
reapertara i  Igaalmecte para nombrar loa vocalee 
qne le bailan Taeant' en la Diroatlva de «ata Cen­
tre, ee ooBvora por teiotra y dltima ves da drden 
del Cr. Presidente á loa Sres. sdMos para que ten­
ga efecto en la oock» del día 26 á laa 7 de la mii- 
ma, bien entendido que oon el tú vero que se reú­
na qesdará eoBstituida la expresada Jonta soa 
arreglo al artícele 35 dsl Beglamanto y on eaao 
ds no llevarse á oabo por la falta de aiisteaoU si 
p ibliDacá por m-dlo de loi periádieos las oeentes

!er - gineral eonocimieato. Rabana Abril 24 de 
8SS.—£1 Secretario, ¿uis PadCla. bp S8Q

En la ucchs del día 20 del eoiriit.ta ha 
di B-ipartoldu d «l eitlu cuiiuoldo per Mana* 
ca', partido de' Q iemítdo <1b Gü'uec, su 
caballo mo.o esul como (ie 6 } (cattaa de 
a'zada, tes due pitas Uanoai, uu locero eu 
la frente, ecu e racim iect» de la lo la  de 
ctlor rosilli', I f Va un hi-iiri) en 1* palets 
borrado J L  8 g.atifioriá con dos oessa 
oc > »l que I» tDi.li guo eo diobo jucito 4 don 
jesé  Leuu P »i*z , 0 .D Ift HabaD" calenda 
de! M.iHe i ? 20 a su dueño D. B ,m aído 
D « i :  ‘ O lecomteiida eme suacclo 4 la beue- 
m í ua G rsrila  C v i' de todo ia I.la . 841

CRESTAS PARA MECHEROS.
Jiulísjicui.ihlc! A his liimparA)( de petróleo 

PXCONZNDáhAS TOK TODOS LOS QOD LAS HAN rSAUh

IGLESIA DE BELEN.
El día 30 de >brl1 quedará caednioamente erigí 

da en la iglesiade Niiert I  fiflUora dril lanía un

Íregacton (lu San Jo.i-Eepo o Tuii.Imo de STaiii 
omscaisda, Licha Oongrcg.dlon eitVagrvgMla á 

la primaria iJo San Reque du Ruma, fnndade pot 
3. r, Padre Pío IX de grata memoria, según consta 
ennnUrcveúe l- da Setumbro de lrti2, y g zs 
por to lauto de tuTis las induljoiciuy pcivilrjloi 
oousedidoe á la Aruhícofi-adla Kotiiana y a )a Con­
gregación (iei fi grado oiuguler futid ida en Ver ona 

I en la Panoquia ue r-'an Nicolás.
’  Para petleoecer á dicha seociacion. loa asociados 
1 harán Imoribir sus lu mhrei en uu libro destinado 

al oferto en ia asoristia denie recibirán la patón1 1  
cun un sumario do iuduljencia v privilejios que ia 
SiDtaSeue ha oonuodido á l e  Congregación de 6ao 
Jo¿é.

t on estenobüTdmo cbjelo, se celebrará ua tii- 
duv en les diai Hiércolos, Juiivcs y báb.do de e ta 
semana ált.ma da Abril, á iae 3 de la maSana es- 
cepoion hecha del Mió oclet en qne aerá á las siete 
y midia. £n el triduo b-ubrá iliaa con eintioua y 
plátloa dooliiusl,

ni domingo 39 de Abril sirá la ComULiin gene­
ral para la cual no b.i rá hora sehsl.di á msyor 
comodidad de los heles. Asilos eeociados pnedei 
gousr dos indu'Jenciai plsnariBS aplisablei á sai 
iiutridos difuntos.

A las ooho manos cuarto habrá mlsi solomno i  
toda orquesta y picdic.rá en ella un 1‘adre de la 
CompaQlade Jesii ,

HLEzomo, é Illmo. 6r. (>bispo di.oesann para 
fumaotar eeM devoción tan útil á la a:eiedad on 1 la 
t.empjs preiences, eoncsáe á todos sos hij'oz 40 
diae ds Infulgesoiacnoada uno da ice ar‘os tefe

MIYAKKS Y CU.
.T lE H C A D flá tE S  3S.

(ü lr a n  l e t r a o  & o o r t a  y  l a r g a  
v i s t a ,  y  e n  t o d a s  c a n t id a d e s  s o ­
b r e  la s  p l a z a s  s i g n ie u t e s :

ALAVA, Vllorla, ArsohavalBta, Beasaln, Logas-

Eia, Hondragun. UBate, Toloea, VlUarreal da 
frreobu, Zumarraga, Al.tiAUETh!, Altuanea, Al- 

oasáj, Bonillo, Caeos Ibaftes, Chinonilla, UllUn, I-a 
Eoda. Tarascua, Villarrobiedo. ALiCANTiC, Ai- 
coy, Aleiio, Ondjva. Vill.'na, Ucihud., ALHE- 
KiA, Aibuáol, Vera, ca...b.*I. Oíala u . 'ro, Ül- 
,ola, Valva JUÍuioo, Valer, i. ... Ta . .. luer-
eai, Overa, Uttevaa de \ or>. . . .  m, L.inj u, U|^
iat, Berja, Adra. AVILA, Arevalo, AreuM, Barrio 
de Anta, Uebreioe, Piedraita. ASTURIAS, Oviedo, 
Canga! de Onis, Cangas de Tinao. Culuga, Gndi- 
Uero, Grado, Lae Arnondas, Tinao, Larianj^ Mia­
res, Muros de Pravia, Urna, Polade Siero. Tapie, 
Pruria, tiivadesolU, eaiua do Langreo, Vegada Ri- 
vadeo. Avutx., U.juu. iuA,mí<̂  Luacoa, iuauea. Sa­
las, ViUavioioea. BAÜAJUfi, Aibnrbuarqu^ AL- 
lueudralejo, Barearrute, Zafra, Don Benito, Vilia- 
aneva de la Serena, Lletsna, Márida, Cqbesa dt 
Buey. BARCELONA. Arenye de Uar, Baedalone, 
igualada, Matará, Manreea, Sabadell, Tortoea.Ta- 
rraoa, Tulanaevay Ueltrd, Vioh, Tbndrell, viila- 
ranoa del Panadáé. BURGOS. Áranda de Üuero, 
Miranda de Ebio, Retuerta, Beliuado, BrlvloMa, 
Caetrogerlz, Lerma, Boa, Salas de loe infantee; Se­
deño, Villadiego, VUU.riwlIo, CACEURS, Briiae, 
QarrobUBu; Alentanohei, Plaaauida, TrujiUo, Na- 
velmorel déla Meta, VelaneuideAleáatara, Coria, 
OALIlZ, Jerez do la Fnrntera, San Femqndu, San 
Lúoar lío Bacr(unede, Puerto de Santa María, Pnet- 
to Real, Cbiolana, ALgeoiiai, Ceuta. CASTELLON 
UE 1.A PLANA, ClIlUAD REAL, Almagro, Al- 
madou, Aloazar de San Joan, Uaimiei, Meuziuuree 
Puortollano, Tornelloeu, Vaidepefias. COUUt.>HA, 
Cabía, Baena, Agiúlar, RinoJOM, Luucna, Moñu­
da, Uoncoro, Priego, Rambla. CURUÑA, BelMi 
tos, Noya, Padrón, Ooruabion, Santa Marta de Ur- 
itgooira, i^ge, Oamari&ae, Mugie, Vítionio, Mu­
ros, Fiulsterre, Ose, Ferro, BiBo, Laraohe, Carba- 
lio, Zas, Tarizsamo, Cabana, Halplra, Santa Com­
ba, Puen(«eesa, SanUago. CURACA, Belmonte. 
GER> ‘Na , Banuiaz, Figuerae, La Blebal,La Jua- 
juera, LlMiiZtera, Hut, (.loret de Mar, Palamoz, 
PelafrugelT, Puit Bon, San Felid Ouinolz. GBANA 
UA, AlboCol, Alhaioa, Gnadia, Huezoar, Loja,Mo­
tril, Orgiva. UUAUALAJARA, Brihuega, OilBen- 
tos, Mouua, Paatrana, SigBenza, OUli'UZCUA, 
nllber,AfpMtUi, ODaie, Tuioza, Vergara, Villafran 
ea, irun, Zauiarraga. UUKLVA, HUESCA, Almn 
derar, Barbestro, Jaca, Sonfleua. JAEN, Andojac,

£NTJJ£ OBBAPIA Y ÜBlSi'u.
G IB A N  L C T B A S  en i xliis cuziiidi'.. 

dea  A  c o r ta  y  la r g t  v ia tu  tut- 
l o t  p in ito it  s lB i ieu iv  -- 

AlbaMte, Almanen, AUoan i. Alvoy, ..i.uerla, 
Avüáf, Avile, Arenyi da M*r, Aloáear de S, Juan, 
Berja, Badajoz, Baroelona, Bi goe, Barbaalro, Bil­
bao, Balmaixdor. UáMMA Cá> i, Oastellon de la 
Plana, Ciudad baai, Odedov .. Curntla. Cneni’a, 
Calahorra, Cartagena, Candi, alat^ud; !>urav^o, 
Ferrol, >1 jaorM, Garmoha, t  i  >t, Ge

Esta útil ioTenclon no solo tlenr estro otras ventijti 
I . ds DUPLICAR £L XAUAÍtU Y CLARIDAD DE LA 
LUZ; Bino qne puede coneidtraree eomo uu& reltrtt 
di centir tleDoo el ecel ts en ge», en cu &nto pMe de la
m« I' Ua á U  creatA pnee la mecláa por au atracción cap I lar, 
aolo ai rY» para oonñuolr el petroieo á ia creiU. que le 
iruecaen gae puro, ele bumo ni olor.

UonaTio Caura, fabrícente, KncTa Tork.
PAfiCIQ 28 CENTAVOS ORO«

Cairo afrénte para la laln üe (ulia, D. Jauto L , HarU« 
» r i ,  Horalla, <5, Ual)aiia y  al meandro en todas lu  
kai|mrerÍASA

Fisanee ¿os cfrcworeio

E ipafia .
&Oh iftion hice o b ie m r  el Sr. de 1» Pe-

xaeli, (blando de Vasco N a fit i de Balboa, 
^etnao Coités, p  Z ir.o  y M nendes de A- 
v ilé i, qne i l  para el primero hubo nn inpli- 
eio iníono y la admlraeioo de la posteridad, 
Ústoriedorea dignos de an* bethoi p a ra d  
•«gando y el terceto, “ Fa'a el ú timo, a c a ­
so I L  uXs INIXLIJXNTS Y NOBLE .DE LOS 
CUATRO, 4 cada trian ír aeompsfiaron amar­
gara* y  detraociooee en sos dlse, y  no pocas 
calamniaa deepaes da passdot, F>.é el 
nanea vencido comendaíOT—d ce el mismo 
dlstlDgoido académioo—auior ds grandes 
adelantamientos natalss y nautioos, so lta- 
taliecdo entre naeitroim aiioos sin aompe- 
tidor que I</it<8í oomparahle.

Unaudo se lee «ICO y  secousideri Inege 
qne 4 esta peiBoná.j-*, per tsoloB titaio* 
llaetre, foé 4 qaien Felipe U  oonfló el cargo 
de organiesr, para que despaesla eondaje’ a 
4 in  desiioo, aqnelia poderosa ^ ita que ee 
llamó la Armada Invencible, con la oaal ee 
proponía hamillac la tobetbia de la cismá­
tica Alblon, no paede onom éios de pie- 
gantatse: t in é  hablara acontecido l i  doo 
Pedro Mencndci, el Generalísimo da las 
fje isee  mailtimas de Espafia no hobiese 
mnerto casi de repente macho ante* de d .r  
cima 4 eo honroao comelidol Verdad qne 
Is irjvoicióls habla sido mandada contra 
ioA hombree, no contra los flenfeníos; pero 
dada ia fortana qae soompafió aiempie en 
todas BQS rmpresas 4 D. Pedro Uenenéei, 
aqaella oootamada pericia eos qne en me­
dio de deshecha borrosoa logró salvar (ie 
Danfrajioiinminente la galera imperial qne 
llevaba 4 Fiandes al Emperador Cáilos V, 
y teniendo en cnental* iobabilidad y  tor- 
pcei oon qae faé dirijido sqoel c e lo .il es- 
faetso, licito es pensar qae babiera sido 
qa t i  moy otra la suerte ,de la Iitveiteiüle, 
4 Qo habar Dios ea sai Inesotastebleijoi- 
oioi paeeto término 4 !a vida del héroe 
onando apéase daba eomlBOBo 4 ios traba­
jos qne e l Rey le eccomeodara. (4^

V I

L )  digresión qae precede, sólo ta ro  por 
objeto trlbotar an h-menaje al hombre 
og(éjlo a quien fipaAadeñe hn monumento, 
la fiistorsis un libro y laf. mutas un  pos

(4.) Huriú D. Ptdro Henendez de uns hebra 
cerebral en Santander, el 17 de Setiembre de 
1674, á loe 55 anos de edad. [PuusTa; A péndiet  
a 'M iU M rso is iio a n te la  R e a l A iitU m ia  d t ¡a  S i t u -
TtaJ

NDEYA LET DE ENJUICIAMIENTO 
CIVIL.

A  l o s  A b a g a d o s ,  E s c r ib a n o s  
y  P r o c u r a d o r e s .

Priízima á pTentearae «o  esta l i la  la L e y  
d e  E n jn ic ia m ie i i t o  C iv i l  de 3 de F e ­
brero de 1881, ee halla A la  venta ara  de 
las mejores edicionea d i  esta Ley , anotada, 
concordada y  comentada por dos abogados 
del Colejio de Madrid,

Un tomo en 4? de 603 péjinae, encatd or­
nado en peeta espafiola, $6 B,B. en la Ad- 
minitiraoioQ de este periódico.

dos, 8»8

t
E. P. D.

El Sr. D. Francisoo Javier Muro 
y Perez,

UA FALLE IDO BL D-A 23 DE MASZO.

Y  se lian dispuesto sus honras fú­
nebres para el 25 del actual, 4 las 8 
de BU mafiann, en e l santuario de 
Nuestra Señora de Re^la.

Sns hijoí, hijos pontieosy demás 
parientes ruegan 4 laa personas de su 
amistad, ae sirvan cncoiuenclar á 
Dios e l alma del finado, y  asistir al 
citado acto, favor 4 qne quedarán 
agradecidos.

Los Sres. sacerdotes que en la  cita­
da iglesia y  el mencionado dia, apli­
caren el Santo Sacrificio de la  Alisa 
en safraglo del alma del que fué D. 
Francisco Javier Muro, recibirán la 
limosna de nn escudo en oro.

Regla Abril 20 do 1882.
No se reparten «aqnelsz.

OBDEN DE L A  P L A Z A  D E L D IA  24 
SRRVICIO P áB Á  EL 25.'

Jefe de dia.—E 'S t . Coronel dol 4?B t- 
talIoD de VoíantorioB Don Aogel Alvares 
Arcos.

ESQUINA A  MEEOADEEES.
e a b P í esa B es  

ra p a t/ • ís s o c r> ic t} . - -V i9 m p ra M if  v e m  
d S M h ím o s  d e  la s  JBsturios t l i t íe io s  
M tesH afranees .':\Ssen fc '^ ''- -—'r veesa l^  
gy u ie ra  o íro s  e í . '« - ; •.íc -
eos.

ÍAClLÍTASi mk‘̂ iíilEDÍTO.
Gírau Itíta i sobre

Lándro*, Strasbo-ig. S d : , , D r a -  
xoll'cs. Plorcucí^, 'rurui,.’ k'',.‘ :i, ib-r-o, Ve- 
naeia, Llomar 'jóT.--;a. 1'iíeato,
Vienna, Ttopau, ifzaane, Pswth,
Leaiberg. UAiubnc fc. ' p(?a, Amstordam,
Hnt'.erd&m, • '.oí-cv, Opórto,
Glbralter, rA n gor ’. ,

PóJilB, Ham, Hattel'.H, Al.i, Alr-aoo».
Omi-ae, Augoci, Ai.coalouia, .Antxocy, iLauouay, 
árleo, Ári-it, Auch, Aurllito A.u:erre, Avlgnoa, 
Bordo-Use, Ut^onne, Beiouaou, Bulan, SloU, 
Bordeaox, liaufogss sarMer, Uouigoi, tirezt, Caen, 
Uakoni Uoniund, CoroMoocas, Onztres.Cette, Cha- 
lotssnrBeáae, Oholcice BUT Htr&o, Chórtra*, Cha- 
teoBtwz. Cherb-mrg, Colmar, Ulanaont-Fenan^ 
ülappe, Dijoa, JOoual, Ureux, DuRoHae, RibesL 
fsuiainebhm, GraasDla, Hoolioat, Lavol, Uilo, 
Llmuge!, Linoux, LoriAni, I.y.'v, Mooon Moutas- 
hop, MOBtatetu, hlqntpAliisr, Koiilias, Moiui, Mal- 
Souse, Naaey, Noules, Nainonae, Nevers, Nles, 
NtuiM, Niort, C>tl;joui, Pcrigimax, Pau, P(zr^gnaB, 
Foltiars, Pny, Uslub, Beux-fla, Rlve de Glir, Ro» 
nae, ItoéheUo, H(»i*z, RumboAx, Roñas, S^ut Rtr*- 
nne, Roisi CLiniiúD, fiiipi Le, Uoist Moto, (ainl 
J»(Ui, P. de Fort, iiolst (¿.Dtsttn, HédoB, Bes*. Ti\r- 
bm, Tcuios, 'A'ottloase, lo o » .  Twyat, Vaianea, f  ► 
lovoiecna*, Verza'üos y Vli ly <:■ zzM.

Sobro toá DI lü» .;l-; i ; c

E 8 F A N A .
Bâ earê  y CananaH.

««ü ir t i t:AU J m k l i d->! 4Virrt&  T.Usi-ft j 
« la n t ir t .

Sobre hi«w-York, líi-:tcu, ft lu lc lfi» , F ;•.! 
tim ón, Ne»r-Orlo?.u''y Tl3”. Pr*A.oi»co.

•obre líéjii':.; ia, Llírida, Tabati-
co, Tnmpico, Pasl-l.ijOiUiina, Córdoba, Ja­
lapa, Tülaca, Morell», QuerCtaro, Goano- 
jnato, Son Lula, Zacat-c-'ri.Monteroy y  Du- 
rango.

Sobre Montevideo,

Y EN ESTA ISLA
dobre &a.Tauo.i. Cárdouas, Clenfaegos, 

‘.ialbatíeziL Oioge de Avila , Gib4,ra, Gnantu- 
oamo, Htuguin, MauxauíMo, Maiancoa, Nuo* 
vitos, PoertoPríacipo, 1’ " ' ía iIoIK ío .R c;'- n 
dtoc Sa.^na la Gt.'-idc, i—vT.t Cnm oal Siir, 
Tontiaí; • ' ' ‘ --a F t». Cia­
ra ’ V • .

' M A k V I j A N
O C r B . A .  7 8 .

leooru, Garmoha, t  i >r, Gerora. Groa» 
alijara, Hueva, Huet * .[«rez u. '.a Fron­

tero, Jaén; Jatlva, Luotoa, L'.-ret da Mor, Loro, 
Lhurez, León, Lérida, I..OKTOI .Lugo, t.uioa,
Fido, MoUrd, Monieio, ILckU. -  d« Ebru, Malaga, 
Matóla, Madrid, K..yo, Ue*.*« Urihuola. OTiedo, 
Uronze, Plaseuoio, Puortu de. .a, Moría, Pniamot, 
PaioploDO, PoJitavedta, I 'aI.-::,;», Riyodozalia. Reí- 
nono, Reu!, fiostiago, Han v.-::u 4« Gnirols, 8vn 
üeban'ian.tiBatander.ba.'it'.''*, ■alomonuk. frgovio, 
SevUla; Borla. Tolosa, Tt.t. ~ Tarrego; Taiallo, 
Tudola, Torrílave.-’a, Tarrr,' Teru.l, Toledo,
Tiotorio, VUiíiTiolí.’ ». V i ( ’ii y €RjltrC. Vl<üt, 
VUUÍronoa dol l'zucd.'-, V u-lreU, *.V . ..S..a, 
Viso, ValuidoUd, Zuniárt.-
rtvor».
í  olrozpuasoi (le la I ' -. •  . .,r., i

ISLAN ÍIALEABES.
C A N A B l '18

■ e  -
‘ G l :
V ií—t

.4»F o n t a n a l » -  iü U im p a li i
Y  COM PAS; i

X .  A -TV r-F »A T H T -r - I ji^  • !• (
U rrp .o V » QTBAftg y H O I. - r i lv  '

lÜI ISTSEXN i-'.
Ntra. Sra. de Ioh Angeles

San Ignacio ¡i° 132.
C o l e g i o  ( l e  S e n  r i t a s .

(lado y dIrIsHo 
y NioviSz Coro- 

' Goreoi llMrario*

Kzte plautel de eda.-aoioo, l 
per Ueuiitila Ga do dz Úoionu 
uado 7 PlIaSa, ha inauguiado > 
el dio 10 del prezauta luas.lüsí'rasm síiBib 1)1, «iBAs."

Profeeora de la Normo) de Baronlooo y ium de 
loe Uireotocos que fuá dol oo'egto “ Isabel la Cot(t- 
lioa” eu oetaeindod, se ofceee á znz amigo* i»im 
lo anie&ouza ooiupleto y ezpeoiol de labores.

B .idodo* y oolados uu blaneo, oéüro, Utogritfls y 
lasein.

Bordados y rellevei en ore, plato, escamas, s-'- 
dos. felpllloz T estambras do oolorH.

Floree de geoero, oora, imitíkdaB ol oorel, papel, 
felpUlos y sztambres.

Variedad y oopnobo ea jardlaerM, macetas y te­
da olofe de odornoi pora zalon y para regalos, a 
donuMlos oon matas de dores imitados á los nota- 
roles.

Freolosoa onodres de vftgeoea y r.-utos bordados, 
eesua requiere soda uao dn ellos.

Grooleeoe maripoeos. oooorio» y otros pájaros.
Liados dibojot en tspioeriz, qupur bordo<lo co­

bre red, enoije Inglá., f-lvolité, croohrt, lleooi &a.
Frutas do uera y muida* eooaioz de los frutos 

natnrales,
N O T A t  Lo profesora tiene un método partioa- 

lor poro ensenar en eorto tismuo, In mismo quo en 
SKioar patrones é moldei de votriiioi y toda oíase 
de aducuos pora 4.n ir-ey N’ &*i . .Ore flgucln, á 
loe aoCoroey n*q.irlt.v • i M viten.

Atendido lo é;«oa qui atruv"«Mmof, cobr* bi­
llete* lo qne outee ooorobe on oru,

Ua elotes en au eae* ealle de Obrnpia n? 76, al 
oe. entra Aziianata r  Villorie v S duinlallto

Alcalá la Real, Hoezo, Bailen, Unelina, Lmazes, 
Martoá. ‘t'urt(Hlucximena, Uhsd», Vulsoartillo. 
LRKIUA, 
hogar, tKirf,
Aatorgo, L> . . .
da, Uiaho, Raha;{un. Volenuiode Don Joan, Veoi- 
íla, ViJiairanoa. LUGBUNU, Alforo, Arnedu, C » 
lohar», Unoiso, Uoro, Usooroy, danto Uoaungo de 
la Calróda, Torreoill* de Cameros, Monillo, V lUtM- 
Isdo de Comeros. LUGO, Tos, Mooforte, Moudofie- 
(lo, Rivadoo, Vivero. SIALAGA, Anteqnera, Com, 
Ruado, Veloz Malaga. MURCIA, Agnilaz, Caraya­
ca, Ciesa, leuU, Junlll», Lorro, Mulo, Buortode 
Mozanon, Totano, Cartagena. MAURlU,Aloaláde 
lienáies, Aronjues, Colmenar Vieju, Torrelagnna, 
jtsounól, Bintó, NAVARRA, Corellá, Ketella, To- 
tailB, Tndela, Banguesia ORRNfitf, Aitoris, Banda, 
CorbolUsu, Coian(,va, Giuo. Uivodario, Pueblo d* 
Tribu, i  lana,  ̂cr:n, VlUomartm, Pnentearioa. 
PUNTRVHURA, vlUagorcia, Comí, Tny, Coida* 
de UayiiB, Red(}-:<lela, mos, Pozos do Berlien, To^ 
(celos de Montea, doto Mayor, Vige. Pa L ílNCí A, 
bANIANURR, Ampnro, Torrriavega, Reinóse, 
Sontoho, Cabüzon de la Ral, PuU4, L^udo, Pine­
do da Piélagos. SALAMANCA, Rejot, Pehoiaudo, 
Bnutomuute, SHUUVlA, Rinzo, Sepúivoda, Pedro- 
o (lo la Miurca. SUUIA, líKVlLLA, Aleóla do Gno- 
dstro, CaiiUliaur, Carmona, Roijo, Fuentes de An- 
iloluoia, Lora del Kiu, Mnreono, Moren, Pedroso, 
Ultrero. TARUAGGNA, Uuns, Tortosa, VolU. T(^, 
LKU(J, CsDoUo, Fnensaüdo, Cunsutgro, Llllo, Mo 
dridajos, Nombrooo, NavtUniorai dePusa, Uiupesa 
Pnente (tai Anubupu, Talayera de la Reino, Tea 
bleqne, Tocrijoi, ^luntouiu de lo Orden, Bonto 
Ctni de Zarzo, Urdo. VAIiRNClA, Aloiro, Coro^ 
gente,Gandió, Sotiyo, Requeno, VlZUAlTz, Algo^ 
ta, Uoimoseda, Bermlo, Dnrango.&lorrio, Lequeitio, 
OrduAo, VoUe de Corraliza. VALLAUOLID, Medi­
na, dtl Campo, Novadel Rey, Penohel, Biozeoo, Ene 
da,''i'ordlzUlas, ViUolon. ZAMORA, ZARAGOZA,- 
Ateca, Borjo, Calatayad, Cozpe, Boiooa, Rgea, To- 
rosona, 6os. I8LAH Ba LRa RBS, Ibizo, Mohos. 
ISLa R CANAUIA3, fi&nia Crui du Tenerife.

Y  eo el hatraijeiú zobre r to w -V o rá c , Maom- 
dres , P iu -lu . U o m s , iH ila z  ,  'A'tsrlMt 
• ■lalw.t»., OázorSo y  ü i b r u lu w

T T e X I T z  Y  C P T
Ü R R K l l a L Y  6 .

H a c e n  p a g o s  p o r  e l  e a b U .
G lr a m  le t r a a  s o b r e  LJndree, Forie, Nev- 

Yoik, New-Oilaaus, Milán, Inris, Soma, Lisboa. 
Gporto. Gibrolts(T k c .

h s f a U a
Sobre todoe los Cspltolez y Fneblos, eobre Palme 
de HoUoroo, Ibiza, Mohon, y Santo CmideTenefifs

YEN ESTA ISLA,
MaSoniM, Cárdenos, BsmMuw, 8ta. Clara, Colba 
ríen, Ragua lo Grande, Clenfnegoe,Trinidad, bantl 
Spiritus, Santiago de Cubo, Ciego de AyUa, Mansa 
nille, Pinar del m>3, Gibara, PnerM Prineipe, Nne 
rita* áse. 1881

Claudio G. Saenz y Ca. 
m  LAMPARILLA 16.

GáPAua lo t r a u  d  e o r t u  p  d  Issrga  
s tis ta  p  «M  to d a s  e a n ttd a M s s  s o h r t  
t o d a s  U u  c iu d a d e s  p  p s A n c ip a le s  
p u e b lo s  d e  E s p a H a s  t u i  c o m o  sobres
SA N TA  CRUZ DE TE N E R IFE ,

LISBOA.
G IB R A LTA B

wzz mujt roitz loo 
Alteaste, ÁlbaocW, Aloáirr du 

álaoy, Ainuuxia, Aaa<Jar,.lstu.,' 
Algeeiro'i, Adr-. AroUM, Alint.:. 
Lona, BcalearUi liilnao, Rot-'l, 

Codls, Uonuiji.ite

'iODinaia- 
on -Juan, Aleira, 
(, Ayiláe, Avila, 
. Bohoom Boree- 
Boezo, ñadidoi, 

Coetelloe. Oói
linea, C'oBo:n, CutropoU Uasgr. 
!• Tlseo, Cor.-á, Cortagonu. C,c<̂  

aillent». Cmiiilero. Chlolosa, Cc.Iatayod, '.'oniz, 
Ualmial, iMJ», Ragm.ra, Ferrol, rYqnrrei, tlouTaa, 
(HbraUaíri Gij(B-., Geruno, Ur»lu, <>rana-.!-. lín'i!-.-;. 
infteato, Jativo. Jsráa.Ouen, l.'oo. lo;t;.Mr.,
Lnoi-oa, Lúnda, IJnnrej, Klone.', W'-' -i- »
Madrid, MUor:e, Uuiee; Novia, urlhuslz, Uvia-ío, 
Orenae, Psdroi, Palmo do UAU-.rsa, P,-(!e de El*.7u, 
Polo de Laviena. Puludsloma. Pr*yl*, Pontar» 
dro. Puerto do .'(í.ntv íiurlo, P ’.- , f i  lioai, Pawjil». 
ao, Pálmelo, Ktvndi,.-, Ki-::;., :;,-/adcc«í<a, fcenta 
María, Han a«bast:s:’., ihuUlv.-u. ilogovre, KerlUo, 
Sueao, Sa‘as, Hanldcar, Man Y t. uzhdo, ' ’n.'raquna 
Temoi, Tledro, Tirtoio, Unt.-.-. UhflJo, Volaiiola, 
VoUadolW, V¡11jsljí"= j  'V i; i, T i.-.', VlF.zrd, V¡ 
SM. Vlil.v-.i'... v: .. . V. , .

1 .  eEMIü Y c p r
i í g u s a r  t v s e t^ s s e n M  . ' is n a r a n r m .  
HacCD puco-, por eeb lc  y c lra o  letra. 

A eorbs y largis v iita  eobre
NEW YOHK, L-ONDRila, PARIS  >

DR. R, GARGANTA.
Bapeciolieta «o sefurmedades do lo gorgonti^ 

tíos orinarle, matr a y eidlttinsa. Conzulto de S 
áhdelaiarda O b r » p ( ( iA O . _  bp 604
K i i i f o r i i i e ^ a ( l e a  a l f l l l t l o a s y  d o t a n  

T la B  n r l n a r l a » .
U . ttMtebam P iza lllro , ontigno CirttJano del 

Hospital de onfetmedodag venéreas de fian Juan de 
Ulos do Madrid deJluodo desde hoco Brelm tÁ 
aho* á en tratamiento, de regri:eo de Boropo, ha 
ectobleoido an Rablnete de onraoion y oonenltoa on 
la estile  d e  C u b a  h ') 71, a lt e e .  Ds 11 á l'J 
y de 64 7. __________ 103(XI

VACCNADÉESCOCIA

ü. s a b e y :
AviUa, Alieauto, Albouetc, Aln\aura,Algorta, A 

mondri^o, Alburqnorqne; zloira, Alberiqua, Al me 
rio, Alooy, Avilo, Barcelona, Bodaloa, Buoarrosi 
Betonaoa, Bllbou, Biugos, Bn9o, Bnfiol, Borneo 
Codia, Cartagena, Oáoeroa Coletaynd, Congos de 
Tlueo, Cangas de ünle, Caslto];>ol, Castelion de la 
Plano, Campanario, Comí, Corballo, Camariaae, 
Calda* dsBsyos, Cabeza de liney, Cée, Clndnd 
Real, Cónloba, Cerenbion, Golango, Cueneo, Cnllo- 
ra, CVdlllero, Corefta, OorelJa. Uorongo, Oonlo Rs- 
teia. Ferrol, Freaegal, Ufanada, Gorroviliot, Gnor- 
nieo, Gondie. Grado, Gerona, Gijon, Qlbraltar,Qna-
doiajara, Unesoa, Unolva, Infloscq,
Jerea de la Frontera, luaetres, Lego 
ljiCana,LasFaJuiaÉdeGran Canana, Lastre*, L l »

Játivo, Joben, 
Lo Gnordia,

I Campo, Maátijo, Mondonedo, Honlurta. Horeilol,I Huoia, Muros do Novo, Marquisa, Noria, Nogre- I ro, Moyo, Urihaslq, Olivenao, Ondarroa, Orledo,
I Unmsa, Orotovo, Pamplona, Palenoia, Palmo ds 
Mallorea, Provio, Pefioruda de Broeamonte, Pon­
tevedra, PortuiBlote, Pola de filero, Polo de Lema, 
Fnentedenma, Pneblo, l’nebla del CaramlSal, Pnty 
blo de Tribee, ^nintasai de lo Urden, Relnostq Re- 
qneau, Blvodeo, RivodescUa. 3aatan-irr, lionliago, 
9on SeWUon, Sonto Marta de Ortignelts, fionto 
Cma de Tenevlfo, fianto Ctni de lo Palma, Halos, 
Sevilla, fisgoTío, fioooo, fionghoea, Torroguna, Te­
ruel, Torto»*, Tonelavega, TrujUlo, Tny, TofoUa, 
Tndela, Vaienola, Volladolid, Verin, Villóa-zeva y 
Geltrá, VUlanneva de lo beteco, VUlarlelosa, V1U« 
gúelOi Vlnoros, Vige Vlrere. Volmaseda, Iblsa, 
Zorogoia. Zafra, Zamora, '¿o:;.

R.ROMERU YCPt
INQIÍIHIDOR 16.

« I B A N  U iV B A M  en tiodM euUúnde» 
4 corta y lu gu  viste Hobi .- vh^os 1m  peblh* 
eioneedelA  P E N IN S U LA , 4 eohrn LON 
DBSS, N B W -YO U S y  PU  iA íQ -S lO O .

JlSDaiCIOS FEOFBSIONAIfiS.

LEGITIMA VACUNA INGLESA
BIEEOTA DE LA TACA,

RECIBIDA S EM AN ALM EN TE.

ra. TRIAS.
R IE Ü IC O -C IK U J A N O .

Taonnooion, ooninltas y operaoioaei di 1 á 3. 
In d u a t r la  «eqnina á fian Miguel, enUesuelo.
fie faeillta V!(>una á oaalqnir hora.__ 4S1___

Vidal liazcano Oiesi. 
O m U J A l f O - D E N T I S T A  

d e  ia  V n iv e r a ld a d  d e  V o l l i id e U d  y
d en U e ta  p o r  l a  d e  la  H a b a n a .

DELA PLAZA DBIi TAFOS BEBA TBABLADADO
A  O B I S P O  8 0 ,

ESQUINA A  V ILLE G AS .
Con la iateUgeneia y actividad qne tiene demos­

trado dezempensrá (m sn 'ah.'ratorlo 6 á domloUio 
de zni eUente* todos Iw operaeiones de sn foool- 
tod á prwlos ojostodos ol malezlar eoondmioo ds 
la época presente.

I^ T im a  nn «speedhoo Kvi-birl r.ve ejn.--r-*r 
la dantadnio.

'Jura radlsal de los enferaudode' d < I* boeo, l : »  
troenionei gratis, Orifloaoion-M. y du-i.tis 
ylola. o) «Mtn rir mota'-'olM.

ILDEFONSO ALONSO
D a. EN M ED IC INA  Y

T  HAZA
CIRDJIA,

hs trasladado en dsmiolllo de lo oalle de U Amar­
gara n? 44 al 68 d* la misma oalle.

Gonanltss y operooiones de 11 é 1 .

■Ti.V,

M1i;.DIÜU-CTSi;jA’ ;-.;. 
r,e/sg 6H.

F i f e p e r : a i i í Í H ( . ‘ ¿:í^
Bní tDiododsi, e !t: olr.i j  d-~ - ' j  v i»*  Briio. l .s

Horst ds do. á tT"e 'I'- '.r '  .Grátl. Mi-k (r.
P ibPtfi*

Ldo. Antonio Corzo.
E x -F is c a l  d e  Im p r e n ta  d e  ia  l la b a u a

Ua abierto sn estadio de Abogado, Tsniynte-Bey
a? 68. o ■ j

ma (SJ. Camplido lo que jszgtié ande 
ber, vaeivo 4 mí laierraupido paralelo.

T i l .

No h'<nié c<n to preiecola CDdtra villa 
el Emprrsdot Invicti', «n  coyes dominios 
nonos « i  *ul te ooaltena. H tbízia, el, v  si 
todo eient') sesents y «inco zfios sctoesqnel 
otro moBsroa de Ceetílls 4 qaien el paehlo,
4 despeobo de la h'stoils, i ‘gae dándote 
dzvia «1 Li-nibr;* d . Justiciero, on contra 
tiosioisii hl de Cmel qne sqnella I« apl'ct 
T  de ' q lí, sin dade, rl qae les poetss, éso 
vivo de la trsdieion, hayan sido siempre— 
desde ei Romsncbro hasts Z  >rrllls— los qae 
más se hit) e/fuiztdo en vlndloac su ^lemo- 
ris. iQ 'i'én no conoce s quellos vereoe de) 
inspirado bardo qne se«bo de nombrar, qae 
snn coran la BÍnteeis de ia defensa 4 t e jo  
Lente figoronT

"P o r ó l io  y oott a ilo  af.n  
Calnmeiide lerpementc,
Tué soldado más valiente 
Que piudente Copitaa.
Orado y antojadito 
Maló, atropelló crnel;
Mes por Dice que ne faé él, 
h'aé sn tiempo quien !o hito ”

Fs ió  D Pedro el Cruel por Aviléc si me­
diar el me* de Janlo de 1352, eaando U  re ­
bellón de SB hermane don Entlqae de Tras 
tamsra le hizo dejar la Atdalacfa y  mar­
char sobre G ijo i, danda sqael .se eseerrara 
oon sai paroialee. 8a eztsnoia «ii la anti- 
gaa Qijia debió de ser mny breve (S), pues 
no bien le vló totroane al Bastardo, enan- 
do trocó por el esoaiptdo Montsyo la mu 
rada vi'la, impeC'aado 4 poeo el patdon ds 
tn legitimo sob-reno. jE ts v i tndnt ( t  «n y  
lejana la saugrients oouba de Montie !

Por lus dia» i  qne mi relato s« contrae, 
oonservábase aÚD cntoda ea inienildad !a 
cata SE qoe Avi éz dIó albergue 4 D Pedro 
1 de Costilla. Sui muros denegridos, t « i  
poei tss ogivstes revelaban deede leégo los 
mashoB sfioe qa » p ir  ella hablan pasado.

(6) tSr. U. Anrallnao Ferntndiz Guirra: J8I J*>M- 
ro  d r  A v iU í, Ditourgn Itida tn  Ju n t a  púbtita  fU ia  
B t t l  AcudtMUí Jitpañ oia ,

(6) “ El 20 e.tzbs devooltaen Leoh, donde 
oOBoedlé á Is villa de Br.onei un privUejio que qi- 
m Qudiel.”  (Notas é Iz Crónioz Bey D .^d to  
^  López de Aya }t)

Habiiábaia 4 laeszon sn propietario al Sr. 
doBarzgzfia, letrado distingaldo, maerto 
en hora atlags, 4 la calda de la tarde de 
ao dia de .xpaaslon pasado 4 bordo de 
f  ájll barqaichnelo Qneriendosio dada, dar 
al olvido por breves momentei loa ilnssbo 
n i  qa» en pói de rf trae la vida del firo , 
haba ds d irijT ie con vsrio i amigos 4 ia ba 
rrs ó entrada del parrto. Las harás se dpi 
litaroB si I rápida', como se desligan sicitii- 
pre en ei seno de la oo iifisG » y la alegriaj 
poro tocó la da regresar...E i viento hasta 
entóocee propicio, cambó de súbitr: ta 
airad» replo pibvucó Isa irai del tranqoilo 
mar, qae A sn ves s lió ie  también terrible, 
Bscaílendo eoQ foror, litets arrollarla, la 
ineitpe Dsyeoilla. Los qaa «n  ella 
exoapto DDO ó doB.../p8realetoQ todoe en 
raedlo de las rojtentes'u'asl

Con tsD iúgabie reooerdo pengo fin 4 ee- 
tot apuatBC cayos errores difoaipsráo se* 
|h ámente d » bnsa giado casntne oanilde- 
Ten qaehsn sida eeeiitos 4 I,60U legaai y 
treinta y tantos afine de dlstsoqia da los 
logsres 4 qoe es refieren,

Joaí Mahía Abhaíoo y Sakuibnto.]

Ribana 25 de Diciembre de 1879

El opú calo qne precede, dió lagar 4 
la eignlente reetiíoaoiea del línstiíiim o Sr. 
D. Plácido de Jove j  Hévia, dirijida al D i­
rector de la pablieeoion en qae aquel apa- 
reoló.

*'Mav 8r mió y amiga: Tiene Taem el 
Sr. D. Juié M r  fe Ab ia idoy Sarmiento. La 
deeorlpoioo qae hace zfoe nnbliqné con el 
tftalo de Una villa (epafíola hace cuarenta 
años, y qae dicho eefier califica de nn mo­
do excetivemeole benároio, en na artloolo 
qae La I i « r { ' ’asíen Inierti) en ea último nú 
meto, 00  ee aplicable4 la villa  de A ri'ée , 
por rn^s qoe «on ella tenga a'gana aeme- 
ianes, lino á otra de Asiúiiat, oayo nombre 
ee revela por el solo hecho de haberte hos­
pedado ea «lia  ei granda Emperador y  
Rey Cárlos I  de Etpafia, Filiavicioziz. I(a e i 
g(i á ostad qae de la manera qae jasgue 
más opottnna, haga llegar eats reetifioa- 
cloQ al autor del artíenlo.—Da nzted afec­
tísimo 8. 8. Q B ,S . M .—P . de Jove y S i ­
ma ”

— 34 —
Pero DO oyó la voz ronca qae repetía encolerizada

—Caidado! ‘ 'T «k s  caro oíd bit o f a doctei!”
Ua verdadero cothero inglés qae le  llama Jobo, Tobm, ó 

Jh(k [hay machos cocheros franceses asi] no stropella nnnea á 
nadie elu iija r ia r  antes. La  rneda derecha del capé lanzado 4 
toda carrera, tocó la cesta de mamá Marqués. La  mnjercita so­
frió ei choque tan rndamente. que dió dos vaettat en redondo 
aotei de eaer al snelo. El cochero instintivamente había parado 
en ca la 'lo .

-> Anda Jobo! dijo nna vos qne parta  del ioterior; no es taya 
la caips; has hecho lo neseaario. Anda! ‘ Go on boy!”

La  canción de los estadiantes había terminado de repente, 
y un raido de pasos tnmaltaoios aooabs sobre el hielo.

— PATaoaaalia! gritó otra vos, ana vos estentórea, llena y 
javenil. Ah! Con qaé has hecho to necesario} Para ó hago asti­
llas el coche!

E l qae así hablaba era ao bello y  alto macbacbo de rostro 
frasco y  viril, qae te babia abalanzado 4 la cabeza del caballo 
y  oojido la brida, añadió:

— Estad tranquilo, el “ goddan”  no se escapará.
L «  mrjeroita estaba ya de pié, y entre lae manos de media 

docena de estadiantes.
— Mamá! No saettes, Raimando, babian esclamado todos 4 !a 

vesj es mamá Marqcé !
Y  ano de ellos afiadíó:

—Es naeitro almaerzo y  naeatra comida lo qao el bribón ha 
paeite ea el a rro yo !....

Aqnsi 4 qalea hablan llamado Raimando, al oir el nombre 
de mamá Marqués, d!ó ana saoadida 4 'a brida qae hizo qne el 
caballo se encabritase, £1 cochero cojió sa látigo por el medio 
y  blandió la parte faerte encima de la cabeza del jóven, como 
si faera ana maza. La  mnjeroita estaba maa blanca qne la tela 
de en camisolon, veíase perfectamente al resplandor de los faro­
les del capé. Sa» ojos estaban atónitos, y sn respiración parecía 
nn estertor. Sin embargo, el látigo del cochero no llegó 4 caer 
sobre la cabeza de Ritmando. Era aqoel oochero, an hombre 
graeso, de rostro colorado como nn tomate, qae bajaba lo i ojos 
cnanáo Raí(nando le miraba de hito en hito. T a l vez lo oonooia. 
En todo caso, la mirada del jóven parecía haberle cambiado en 
estátai. Una mano engnantada había levantado el cristal desde 
el interior del capé. Nadie se movía, nadie hablaba. De repente 
todos tos jóvenes 4 la vez pregnntaron:

—Estáis herida, mamá, estáis herida}
Era verdaderamente na bnea mozo, aqael Bríraando. La  

laz del farol ilaminaba sa semblante, en tanto qae apretaba la 
brida 4 dos pulgadas del bocado oon sa mano oablorta por ia 
espama del caballo. Podía tener de veíate 4 veinte y  olaoo afios,

í ,

■ir

I 4J

ti

A lto , de talle de'gado, pero flexible como nn diablo. Sa abrigo 
abrochado cabria on traja de carnaval y  gorro griego adornado 
oon ana gran borla de seda qae osia sobre el bojqae de 
bellos negros y ensortijados. A  la pregunta—Mama estáis hcn- 
dal —prestó atento oido para saber ta respuesta. La  mnjeroUa 
esoUmó con vos entre cortada ppr sordas qaejas:

—No lo sé; estoy casi sin sen tido !.... . j  i
Y  se interrnmptó, porque eu mirada había eiicontraao ei 

capé.
—E l nn coche! matmuté: es 61! . .  ̂ ,i- .

llab ia  en sa lívido y  melancólico áembisnte cierta tríjica  
rssignaoion al afiadir:

—El! siempre él!
De repente un grito se escapó de su garganta.

— MI pierna! d ijo, no puedo menearla pierna. Bondad do 
D ios!....esas gentes no nos hablan hecho aun bastante mal}

—(ja é  es lo qae dice} piegantó Raimando frnnciendo las cejas 
y coa el labio trámalo de indignación; y  para oirm sjor, se 
acercó 4 la majeroita abandonando nn panto la brida.

—Pardiozl le contestaron, dice qae tiene nna pierna rota.
Raimando, rnjiendo de cólera se volvió háoia la portetnola 

del copé. Pero en aqael momento cayó el cristal del coche.
—Vamos, bribón, ordenó la vos oon acento imperioso, no 

esoenta, eln embargo, de cierta inttanqailldad, tienes ol campo 
libre, “ go on,”  desengancha an im al!....

Ua faerte latigaso hizo partir al caballo.
__Se ha desmayado! dijeron lo l qae rodeaban i  la majeroita.

A l ruido del latigaso. Raimando dió un salto atrás, pero 
domatiado tarde para volver 4 oojer la brida.

—Para! gritó.
Un segando latigazo calló sobre e l caballo, qao se paso 4 

galope. Raimando se quitó sa abrigo y  pudo verso quo llevaba 
debajo an traje de “ pallikare." Se ató 4 la cintera nn pafinelc, 
tiró kl snelo sa gorro griego, y  echó 4 ootrei diciendo:

Ahí tnnante, me la vas 4 p a ga r !,...
EL copé llevaba ancacoarenta pasos de ventaji; eaando 

Raimando partió como un corzo. Hasta la altara oel Paente 
Naevo se contaban seis rsverberot. Seis vocea pudo ven e  el 
copé primero y  B iim ando deipnes corriendo en pos del eartna- 
je . E i jóven procedía del país donde los mozos tienen baeu pié, 
baen ojo, y  esceUnte respiración.

Coando desapareció detrás del parapeto del Paente-Nnevo, 
nadie babiera podido «firmar que habla ganado terreno, pero 
tampoco que lo habla perdido.

Cuatro de ios estadiantes qae se qnedaron formando con 
eus brazos ana parihaela, se llevaron 4 mamá Marqués, privada 
de sentido. N o pnede decirse que el qnlnto nada llevaba, paei

Ayuntamiento de Madrid
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iMTnialstn loa Uirtex, HÍ¿foo1m, Ja4riM 

Vl<’;r,>-': ii<\ on««i fc QD», el Inetltato de Veeaseotoc 
' lu I kIoiA de i;>ibte j-. . .  P l « .  R ic o .

.'.le da l't<KilPlA n“ a i . —Hsbs'j 
i:- In i.ite TaJimn tod.M ’o^dieei bo

Dr. Ignacio Plasencia,
lU p rC a a llK ta  c a  p a r t o s ,  c o fc r in e d a ' 

dpb d e  m n je r c a  j* 1  U is  n r i a a r l a s

( ’J sm! »  do la R E I K A  7H, estre Campe-- V I.'eltvi. Om naltae de 1« & 9.

ÍÍAGÜACEDA.
.• lídtj. .Id Odm&Tft d« S. M, «1 £ e ;

AI&BJiOXlIr,
AOUIAR 1 )0 .

e¿t:CIOS M tTí: M O D IC O S.
¿ i r .  9m  C S n ^ f ia ^ D e a ta l ,

'.LOOLE&IO DB PBNSILVAJIIA, B. D.
- ;..bro de la aoeiedad Odcmtoldgdoa de la Ha 

l-Boa y de la Academia naoiooal de Paila de A- 
f.’^ic'i.'tiira.lfanafaotaTa y Comereio. Premiado 
.;>u medalla de plata eo la KzpoaJeion de Uatan- 
*•« y eoa diploma de mlombro 7 medalla de oro 
Un jirlmera olaia por la boeiadad Uientlfiea Un- 

de Parla, mr la eepeoialldad 7  remarea 
l-!ee (rabej 'adela profealnn.
A t I so  a m<a oomprofeaorea que « 1  eita gran da 

pMto dental se eoentn ho7 oon on gran anrtido de 
todo loperteneoleotaAlaprofeaion 7 uaa de COOOO 
diaataa da todos tamafioa 7  eolorea; todo se recibe 
•a oomiaion Mr eaenta deloafabrioajitiea, 700  la 
eaoaa dereader maa barato qae niagnn otro 7  La 
war toda oíase de trabajos en proporelon. 

C bn crm M cda , A O I l l A R l l O .
ooho de la

l)r. £rastu8 Wilson, - A i a u i l o r o s  d e  « ía e & s .
M é d ic o -C im ja n o -D e n t is ta . 

Cálle de la Habana 108, altos,
al l'-do de la oa*a donde ba habitado tantos aSo''. 

Uace tan aoio trabajes da primera calidad a pre 
lOM iiuy n idO lcoa . Protozido de Usos (Uae 

‘ zb-:- racie) Dora ettraer moelae sin eentir o, qua 
tuiio >- emplea an loe Eitadoa Cuidos.

M  SOFEU Y CP.
113 0.REI11Y 112

m&qninas de ooeer & plazos, proporoio- 
........................... prador, 368nsndo toda olees de ventajas al com 

1.a Qnayra.—ares, ü. T. Oloaialez y C*

COCOS DE BARACOA.
Hsnte-ti de eoeo y eaJltas para dnloe, se deta 

lian en la dnloorU LA  PALUA. Lealtad 100.
784

SAN DIEGO
L O S  B A Ñ O S .

HOTEL PEREZ,

¡O JO l G u a n a b a coa . jOJOI
So alquilan en módloo precio dos eepaolcess ca 
"T de nueva oonstruoclon, bien sea por Uiese» 6

contrato de ^oe, eitnadaa en Us oalies de Ve 
p 9 14 y O'reW. n9 38 a nitdia cuadra.. . de Ils
vt-is. Ii fnm aiín  hoipital o vil de San Felipe 

V raml g- (-1 portero) altos de la Circel de la Ha­
bata. g3 3

Se alquila la rasa calle delEeidn n? DI, con sala, 
Cftu piior, C cuartos corridos y uno alto al fon­

do, siendo este y el tlltimo de aquellos de gien ea 
tenricn, j  baña ios por la bnsa. £n Is misma oasa 
1.P l  fc 3, y 6-11? 60 do la oaJls de Itayolo de 1  i  
lU áe la noche impondrán. 804

Se alquila nca oasa en la calle Vieja de Marianas 
n? 36, con mas de diez onartos oocberavpor- 

tal, toda do mamrosteria, por temporada 6 ncr 
aGo, osUe del Teniente Rey n? 50 de C 4 13 de la 
macana impondrin. 864

86 alquila una caballeriza para doe vestías, za­
guán y cuarto para los arreos. Jesús Msrla 71

874

US glQMiEII.

VIDRIERAS Y VIDRIERITAS.
iTft? dé 3Ü0 qQft ae dan i 

ipran j  cjiubian tod

B G X D O  1 0 .—in a m ic l

Ki.n.,. « .  V.:.------- —.. muy 60 proporolon, Iss bay hista de 5 ssoudos, l í io  todas de metal
blsnao. Se compran y cambian todas 1¡ s v.dtieras uietálioaa que se prteanten.

JOSE SOFEU Y CF.
113 0.REILLY 113.
Vendín niáqniua« de oo««r 6 pUzo«, proncrcio- 

GüDdo toda claee de Tent^j«  al oompradsj. 3  68

T R A T A M IE N T O
DE LAS ENFERMEDADES NERVIOSAS.

Fén ico». . Cúlicai BcrTÍ*aM.
MüpuYuio» nervioses. CCBVBl.jaBea.

InsoiBules- Dalerea de cab.
Enfremedades del cerébr» y de la  Médal 

B a ile  de Saa T ita  *  Carea.
POE EL

sis.Tm  raa.
<• aaapaaae».

rza. Ifisiéelee. A.aa.
■* niaaeeadria.
Epílepsia-Delir.e,

C i b r i a i i .
A v is o  h a b e r  h e c h o  u n a  {frau re b a ja  en  lo s  iiroe ios .

886

l.a aafZM de ...
uu modeli

A l q u e  p u e d a  c o n v o u ir le .
Pidzims á terminarse la hgrmoís, fresca y có­

moda easa Epdo 7  Jesús Uarls, la mejor esquina 
de las fabiisadas en las morallas, de cantería y 
goitales, 1 on tres pisos perfecta y oomodaments
latribuidas capis para noa numerosa fasoilis 

tel oon reetsurant 6 para alguna empresa de esas
,Ho

que no Bcoeeiten estar en Us oentros 
Kn la misma Impondron, bp

merosntiles,820

FEasnus.
Noevam-^nte reformado, es el mas cómodo por 

su poilolon inmediataAlos bsEos. Oran ospscldad, 
salón para seCorai, departamento para familias y 
sobre todo scrviolo el mas esmerado.

Freeios los mas módioos de los de su oíase, 
sloanoe de toHas la» fortunas.

R E F K K E .-V C IA S .

y al

Pedro Moriai, Zulneta esquina iHabana; D.
Apodsoa.

8rea. Ueaana y C?, Ofioioa 14. Ban Diego: J. Parea y CF 761

ricraj de eousnltas y operaciones de 
|i^a'.a 4 4 de la tarde

que oon la fuerza de un solo oaballo moIer4 toda la harina qae se neo»aite para una dotación, r.u Hiendo moler las mazorcas enteras como para ga-"ado.
El eran IUparHdor-Pul»eri»ador y earre comJii

I.  El

OJO.
Marianao, Calzada Rtal n? 163, se vende, por no neoesitatlo su dueCo un ermat'.ate. oon sus vl-

drierse y mostrador (odo nuevo y de moderna cons- trucsion, propio para cnalqoior jiro. También se al­
quila el looal, donde se onoUM'ra, ooaslou ptopl- cía para establoceiso cou poco dinero v en uno de

8Ó9
cía paca 
los mejoree puntos.

868

V o n t a i S  d o  ñ a o a . 3 y o t c 3 i
©«íab.looixnionto*!

muy barnto.
Se vende el solar calle de San Miguel San Fcanoisoo, tiene cobo cuattos de ti que ganan 4 ocho pesos y un buen Reina 111 trataran de su sj usté.

esquina 4 tabla y ttga de agua, 
471

I2L oRAiv ifioLiivo ¡OJO A LA GANGA!
el

do para at das eiates. Ei aln Igual Ües- 
y uparaior que deja el mala

GUILLERMO C. UOWNS,
C IR U J A A O -D E X T IS T A .

Aoaba de llegar de Luropa y los Estados Unidos y M ofrSM 4 lua amf¿os y al pfiblíoo en g neral en 
t ido lo eoneemiente 4 su profesión.—Sa labtratcs 
rio provisto profusamente de todo lo mis modsreo 
y neoosario para operaeiones on rfireioss, wti en el 00 78, calle de 0-Koil!y.—0*KEIEEY »a. 0-RE1EI.Y  7 » .  ̂ «79

I § : n a c i o  R o j s u
;CIEÜJANO-DENTI8TA 

E«|^esilallata «m 1m  enfenanda-dea de 
la. boca.

(Jannltas y operaciones de 18 i  3.
(iratii para los pobres da 8 4 10 de la ataSana 

____O r l e l o .
D. NICOLAS DE EALO T  DOMINGUEZ

Dr, en Hedioina y Cirqjla de la faoultad de 
Hompeller (Franoiaj Ez-Suhinspeotor del cuer­
po de 8. M. V. y Ex-Director de los noep'tales, 
CIrlIee y Militares ds esla Isla.
Tiene el honor de poner en eooocimianto de es- 

terespetable públioo, que habiendo regresado de nnovo 4 esta localidad en en eaouraíon clontiflea se cfreco en todo lo oonoemlente 4 an profesión, tan- 
I Módica como Qulrdijloa; podiendo

n  n 3-v-----------ados de la aoreiUtada marca."ÍPrr, «f'íiraiíores, feamioz. grados, MoHnoi distlntoe pa a maia y para café, Cotína* hasta las 
de m^or UmaOo para hoteles, omeses, «arreícnrs,&0. w-Os "

Lo venden 4 los precios mas fofimoa deplszi
A g u s t in  F e rre r a  y  11“

S A N  IG N A C IO  33.
CQgi?J'Q8'.- Apartado 5:9. 766

HENO DEL PAIS,
P A T A  D E  G A I iU í íA  Y  G R A M A

to en la 1
por SB larga eepericneia de nmohos afies, adqniri- 

MU las errandes poblaeiopes oom/i An IdiB

E 8 C O J I D O .
áe deU lla por Mayor y  Menor.
8e eolioitaii tegadores coa giutdAÍaa pare 

c.'itar ocrea de cata oin-lÁd. 
líortuMá.

JOSÉ SANTA EULALU,
B £ L A $ C O A I ] V  6 8 .

________  10116

8e vende el eatableolmiento de cochas de a'qnl- 
ler situado en la calle de Aramburo n? 38 entre 
8au Jo'é y Ban Bafael, o.Ymo uno de los mejores 
en an oíase, ea muy ventilade, espacioso y de mu­
cha eomtdidsd; oontiene día Duquesas acabadas 
de h.oer, de ounetiuoolon moderna, bien vsi üiI zb 
y muy lijeras; veinte y dos coches ú dos msioadoe 
en muy buen estado, magnifica oonslrncoion, y 
oon loa oaballcs necesaiioa para dichos coches, cu­
yos oaballoa ton sanos y ae bnena tdsd, asi mis­
mo se encuentran en dieho establecimieoto loa ta- 
llerea de o irpinteiin, herrería y iaUbarteila con 
todos los enseres neoestrios para dicho objeto.

Al mismo tiempo se vinden los solares situadra 
en la calle del Hoapital esqofoa 4 8 Baf.el, uno 
con dos oasta y diez cnaitua de mam cateria y la­
drillo, y el otro per fabriozr, todo ae d4 muy ba­
rato, por estar el duello muy eifeimo *' queier 
ausentarse para hmopa,

En el mUnio dacín razón, Aramburo n? 88,
831

GUANO -  PERU
Abonos Olilendorff.

Agen cía general para la Isla da Cuba exoluslvamente.y tínicos importadores

TODD, HIDALGO Y €?
[S a rcsores i d e  Z a l i lo  y  C “]

25 OBB^LFI^I. IBaIss-üa.

HOTEL E8FM01
0 Hispano Americano.

CO N  E L E V A D O R .
C a lle  14 a l  o e s te  n °  )1 4 ,  l i o  y  118.

I V K W - Y O R K .

P. Riesgo, Propietario.
Situado en el titio más céntrico da la Cit 

Espléndidos salones y eapaoioaas habltaoioní 
ra famillse y transeúnte», deoorado» con «si 
do gusto. BaDoa, salones de biüi r, refeeeoos, 
oto. Los agentes de esta Hotel estarán en la.

Situado en el titio más céntrico da la Ciudad. 
Espléndidos salones y espaciosas habilaoiones pa-

smei a-
____, &C.|

„  de este Hotel (atarán cu los mue­
lles 4 la llegada do tcido9 loa vé' orea do iae A»li- 
ll»8 y do Europa, qDionea ao harán otr^o do loa
oqnipneea do loa br¿a. Dftaajoroa y uecduolr aoiboo 
él Bote). 19o hahlft Ivglé»

DROGUERIAS T  PERFUMBGIáS.
0HGUESTO DB GUARSUS

p * tl€ »* t i»< U it0 t»4 Í t ^ e E »U t i f « Í
e>t, «878.

Esta aoon^rcae medioaoiou que sau KiLma raj.' 
Joz cura toda lüase de haiidae j.i.r graves que seji< 
fuinores pauodiaoB, oarbanoios, ,tfau08, iWwo» i.i 
venteradas, bobones. mordoilnnM, er«., eiu.. w ha 
lia de venta eo la eslíe de is Ammgura n" 44, 
farmioia de San Afinitií), 11.1 ara, y se advierte 
al público que pava evitar fuihinuaciunes bagan sus 
pedidoB 4 dicha Faruiácia de han Ag'.sttn, por ror 
el único depósito al por mayor y menor.

COSMETICO DB MARQUEZ.
PAH.4

t e ñ i r  e l  p e l o .
.. __o-- , traac^e é itsUann.

( omiaaa 6 Ja espafiola y l.ancoiia.
Hay oamaróte> réiopvajuá un loa vaporee de tu- 

daa la) )íaefe.e á i'uropa. &i'2

LOS
¡Baños en Casa!

H O T E L
Gabancho.
San Diego de lo3 Ranos

J E N T A  DS ANIMALES.

6 8

A  lo s  carpIM ero.s.
_^ von d ^  do» máquinas p ara esooplear 4 m > no.

a de ellas idel m'jor sist-ma conocido; una de ellas no ee bá 
estnnado. Egido n? 10, ent:e Lnzy Aoosta.
. 881

<U toatocu las grandes robiaeiore* comeen loa 
boipttalea, de los onales ha sido Médioo Director 
prautloar todas las opersciooes que se presenten
por dlflollea que sesn y queooastentcmsnte hace 4
stber: O foar oztaratas, estrabismos Ivúeoc] fls- 
tula, lagrimar, pupilas y rjos artifioialea; o n e « 
rarloBO B d «  lis  M a r ifa t ita , extirpación de 
las amígdala»; traqusieonia [orunj.

Fo.ipoada lan .tU y da lo» oídos, sordera, ez- 
tirpaeion del oinoer de lospcobos (zaratán) hldro- 
eele cura radical oon injeoelou, hemorroides (al- 
niorrjmasl operación por medio dei eorascr linoar 
del Dr, übaéefiao de rarie; * '

>de la uretra, co:
fistnlas del ano, eate- 

y  callosi-
>s; ostarro do vejigaypi.drae [oalonlos vesi 
») méto del Dr. Civlale de Pam; e n re n o e *

u a d ea  d e l  ú t e r o ,  cáncer polipoa y nioei 
nos, amputaoione» y reeeoelones en general, 
toa y enfermedades siflli'ieai ó seoretM

nioeraeie- 
par

l^B lsk p a r t e  : i l « d lc a «  se óénpade todas
laseafermeda-*--*----------tfermedades especiales del país eomo las a- 
feoelones orónloas del pecho, del eoraeon, estóma­
go, hígado y  las ignalmente aervlosa* 4 histérioss, 
examinándolas y  reoonooiendo oon la mayor es- 
ompulooidad y  aeonsejasdo el mejor método que 
pneda ooovenlrles, del eoal depende mnchas ve- 
oet el verdadero éxito en el tratamiento de las 
enraoionea por incarabdes que se orean,

Dicho Doctor trae consigo nn oompiete Instra- 
mental de lo máe moderno y perfeceiooado que 
oe oonoee haaUeldia en los Ustadoa UnidoayPa- 
rii, para abreviar y  laoilitar las operaciones.

Keoibe ooasDltas en sns diferentes especialida­
des y  pasa 4 domietllo 4 todas horas del dia y de 
la Boehe y  sale igualmente al oampo.

Gratis 4 loe pobres de solemnidad.
V ive en la ealle de Villegas n? 103 earrs Mura­

lla 7  Tsniento Bey.

T O R N O  M E C A N IC O .
Se veade uno de 5 piés de largo, nuevo, propio 

para cual juier tsl’er, ea muy ióddo, hay oteo de 
?•<> h“ f*to, pueden veise ú todas horas en 'a  oalie 
(lo Egido n? 10. (Cira Luz y  Aoosta. 8H'¿

8e vende unahermo a parrja de yeguai moras 
eriollaa de siete onaitag doe dedos de alzada, 

do 4 aOoa de edad, muy maeztrsa de tiro, sclaa y  
*n pareja propia - para uua familia, por ser muy 
maneas, son da Agora poco común, so pueden ver 
4 todas horas San Miguel 818. 885

COMESTIBLES Y  BEBIDAS.
FLOR

DEL VINO NAVARRO.

Efltft acrédit&do édtahlMimioQto tldOé la gr^n 
m u ja siibre losdeinas. de omuanloarse oon loe 

iCoB por el tondo, cualidad inapreciable cu los 
as de lluvia y  en loa demás por ios benefioloe y 

I oomodidades que reporta si bafilst»,
I lleno reetaurant y  mesa redonda y sirve oon es- 
I mero.

SushabiLooionesalta» y bsj.s sf.n de las roejo- 
! res dtl pueblo oomo igualmeute lodo el cdlflido.

P rcclot en oro.
Mesa redonda y 

isa redonda y 
?sa apirte y  o.

Ursa y cuarto s

a en onartos de 3 oauias.$3 CO 
3 en ouai t e de 2 oamas. 4 00
en ouartos de 2 id.......4  50
...................................  6 00

Refcicaciasi.

En barriles d« 7 garrafoues pomuieios, 
den por sus Unieoi receptores

Dabaua—8rcs Servat. Corripio» y U 
10 y  Sre». Pereda y  C?, Ob-api» 17.

■ ■ i . - D .  An • - - -

vosniótii'O PC. bu oouociilo que reúna !• -  
otalldaii-is que el uaostro i:on otros e» noocBar-k- 
qus a! aplicutlo» hayu que ii.varse, y el la  pcmoi-, 
<*1116 lo ucoesiu. i.itaviuve fiuzlonsda ó con slgi-i 
IndlrjiOiiuóoJi, no piHlr.-i oiuploai lo porque iñ pciji .. 
Otóla, oou esíi' ao Cay noceniiloil ik*''. 1 «vimIo, e'-l. 
U-ae Bif loo loejuv.mlentos prpresadi-.-i.

SsSo tinte Bitplnido parala cabt-M, v.at.illoa. bli 
t »  T cejas, éo OM! inoiantiiipos'.i Uunu efeoto.

El luoil-i li.i coario »© vero e.i el pru»p»-jtr 
<''i."i.0fca-. 4 ua,1a  ,ip3'ie.

da senciliesr 
y  belleza. Obtuvie-

I I  i I Jarak Sedante de Bromuro deLitio.perfecto

1

ron el primer premio 
y  diploma an 1878, 
en la B'eiia de! In »  
titnto Amerioano en 
New-Tork y  el »ri- 
Biíríireoiío en la Kx- 
poeioinn Cfnt«iario 
de 18't6. Tamblea 
olrttavicroa premio 
en la Exposición <le MotanuM,

Uirioo» agentes para t«:a  isla

PREP3VRADO POR EDUARDO PALU,
F a rm a céu t ic o  d o  p r im e r a  c la s e  d o  P a r ia .

í o r a  miÍB poraaciiarca, ver la  laslraeciaa ■ «•■ .p a la  ca4a4»*
D E P O S IT O  P R IN C IP A L :

BOTICA rRAMOrsA, 82 Bao Rafas^ ssqnlaa A Oampaaarie.

V K N T .^ - D r o a v x e H a  J . S a i-rA .-D x -o e n za r irL a  C » .n tra l— H o t lr  
I t o v i r a ,  A in iH tatl s-nQnins. ¿  Wan J omA.—l i  

V .  M u c h u o » .  C n b a  lo . ' í ,
y «B taz aemw Eotteaz y Orogasriis sersdKoJj, ; 1, r-‘i  j .

a d e l I>r. 
tto a  < le l L>r,

JOl eopfflá y líf.
n a  0-E.GILi¥ !I3

'■r. LAD O  Y>E LOrl PANORAM AS.

•i —•

d'iW.j

1:

!it ¡JijüW
Striu-Jlu lr;í.íli'.K-1 » r »  iü les ÍJftTAUJU.JB 

-Or cniüíiM)* i|Ub I.SU1I, y jisr» todo» l «por en
&  lie « que

F B D lio .

KÍ5?Í SI .U-MKSKÍS ?LP
Botica de Basta

• FANIGIÍACIO H
o «fi:ír i5 > , O h ra T ilé t

BlCAflBDHTADO-SOOKlAS DÍ
M ONDAKIZ.

G ALIC IA .
FUENTES DE GANDARA.

LAS MAS ALCALINAS DE ESPAÑA.
Exjiecialidad uoratlTa: Diab'tes tsesrina, cal- 

J^loaia, goto, infarlo» 3 cólioos del hfgsdo y rifiiv
in apef enc'o, anemia, oatairo ctóuioo dul cató, 

mag.i. gastralgia, diajxjisia, ar emia, áu.,, íes. 
Depósito gftueiai C. E Wlckesés'-Í

O F IC IO S  29 . H a b a n a .
üfioi

8an Diego, Vutonlo Liodrá. C40

COMPRO LIBROS
psgsn-'olos bien y bibllotre-is por rojio» s que
ssau. L-brerfa.jiUai\ereidad,OBtiHr30 ertre 
Cnba y aan Ignaio. 887

PRIMERA AGENCIA
DB

POMPAS FUNEBRES
d o  D  H a m o n  Q - u i l l o t ,

San Lázaro 370.

eoBtulUB paidoa lucerM ea fr&neéj, iaglée 
é italiano. 7 ig

MATURANA.
n E D I C O  -  C m v J A N O .

BipedallstaenaufermeiadesTenéreM yslfllls.
CODsaJtoB 7 opemoiones de 1 4 4, Urátis
pobres, Heute Clare

paraTJtJO2̂2loi

DR. LUIS MONTANE,
d e  l a  fa c u l t a d  d e  P a n a ,

de regreso 4 esta oinóed ha fijado su domicilio sn 
la  calle de le  B Á B A l f A  n? 65 esquina 4 E -rpedr.- 
do. consultas de  11 4 1. Q9j

TABmCÂ
}3fM.CljER0S> 'R A R O

4̂ :

José Baró.
KI dnefio de este antiguo v  acreditada establool- 

m le n t o ^ b a  de Usger de E a r o p a  4 donde fué 
■ MtndtftT too ndélftiitoo en In oonatmeoiOD do npo*

Kste ©itableolmiento ha sido trasudado 4 le oel 
^ e d e  Mam E A x a r o  m flia . »T O , pase-Ja la
Btóeflcenoia, en la acera opnesta.

Kn 6"te estableoiiniento, el mas antiguo por íp 
por sns afeotós, w on- 

trará el núblloo nn gran surUJo de todo lo ooneer- 
mente al ramo, desoo lo mas in od erm o  4 lo mas 
san tiioA o ,

M ar^ rzÚ T M  m e tA Ilo o a  de todas otases 
porinooiodoloeonaleese puede conservar un o4- 
.  T?*j“  i * t t e o e a i d a i l  de «mbalsamamie 
to, todo el tiempo que se deseo; pues cierran hop béQounenté.

K m iap b m d m rau  generales de seles, inolnso 
^ h o . sin olavwea U pared, C o c lie s  (ttm ebreu 

C m p U la *  a rd ie n te s
“ pítóS: K.,“rófcrnu“ “ **
facilidad del ajazte, oon nne lista 
entiuTos.

*  *“íAas horas, no tan e. 
tren, Bno en la eüle de A c u la r  T9  esquí 

donde sehaUaba antigna

A S T O U Q V I  r  C P .

O B R A P I A  3 .

DEMfÜiÜDiS.
75 SUYITIR

M A N T E C A  D E  L A  M A R C A

GIBALO.
N. K. Fairbanks y C-

12 WATER ST. NEW-YOEK E. TJ.
ESTABLECIDOS EN 1862.

m a n te ca

Acaba do llegar una nueva re­
mesa de esta celebrada cerveza 

lio que avisamos á las machas 
I personas que baii venido á soli­
citarla.

L a  m a y o r  re fin e r ía  ele 
d e l m u n d o .

LA CERVEZA

8 A L Y A T 0 R

indo para mayor 
I detallada de los

•olo

BMOS DE MAR
Progreso del Vedado.

Llamamos rogpetnossmento la atención del nú 
bllon respecto 4 !a pureza de nuestra

roíMl
. oálaporezade nuestra marca C l« 

b a lo  que garantizamos ser de eioslente oalidad 
vnq oonlener sgua ni nlcgnna otra sus tanda pep 
Judioial 4 la salud. ‘

Nuestra manteca sa nsa en las cinco partes del 
globo V durante el afio de 1881 ascendió el con­
sumo 4 382.603 teroerolas ó sean 10.3.23.3.000 
libras.

Los que desesn manteca buena y que lee insvire 
entera «onflanza, solo doben usar la marca C'ábzto 
l o  de

1 ¥ . K .  F a i r b a n k s  y  C ?
_____________________  600

' es la bebida favorita de los cono 
cedores do lo bueno.

Estos b Boi se hal'an abiertos al servicio del 
túblioodesfleboj; su dnefio o<é* ínneoesailore- 
oomendar el aseo y comodidades que brinda este 
eitableoimiento así como lae ventajas igiésioas 
qte f t eco, puM basto saber que se hallan lejos d j 
lodo fooo de iBfecoioni queno existen an sus in­
mediaciones e'oaoai ni o n s  miasma» que tan di- 
re tmenteafootan 41a salud, ni bafio« para oa- 
ba'los qua pn«din propagar el mo tífero muermo 
4 Ja humanidad. Habría Abril 19 do 1882 -.ffo. 
mtn Htguel. g jy  ’

IM A G E N E S .
N U EVO  E S T A B L E C IM IE N T O
Ntra. Sra. del Cármen

Tbtoé f a e n la r l o *  y o r to p é d ic o i^
por qué noy pnode ofreoor á I04 paoiéstea mftyore* 
garantías ds alivio y ouraoion de sus dolencias 4 
precios extraordinariamente módicos.

Para 1» M lo^ ion  da loa a p a r a t o s  4 Jas 8e- 
fioraa y Nifios la esposa dsl Mr. D u r ó  los delará 
oomplaoldos. s ix  ‘

Sinesio Soler.
O - R e i . i y  97  e s q u in a d  I n P l a z a  d e  

n io i } « e r r a t e .
Por iM últimos vapores ee aeaban de laolbir las 

Imégenes sigulento»; Vírgenes de las Msroedes,
^sario. Cobre, Santir: Edovigia y Bar­

bara, 8¿ntos: Antonio, J o^N iin rje iS rto 'd o íd e
i^ e r a  y oon vestidos bordado». Cristos ds todos 
tamafioe, coronas de plata y ée metal, rcsailoa, es- 
Mpnlaru», noyenaa, estampas y todo lo oonoer- 
niente 4 dieho rano. 8s baoen altares 
y ee retocan 
mo nuevas.

y oratmios

VINOS NITUEO.
Se acaban de recibir las acre-

I obtenido premio en todas la

la A C E U V F Z A

S A L V A T O R
la reeomientlan los médicos co 
mo magnifico reconstituyente,

LA CERVEZA

S A L Y A T O R
d e  Ü V a va rra  y se detallan en 
cuartos de pipa y garrafones por 
su único receptor

B. LBSAGA,
105 MURALLA 105.

exposiciones en que ha teni­
do parte.

Únicos importadores:

UNICO VINO ACREDITADO
d e  la  p r o p ie d a d  d e l

HOMO. SR. D, ElOY lECANDA,

áiits & cr
MERCADERES 10.

_ Prevenimos 4 todos los corsnmidcres de la refe­
rida maros, pidan siempre Vino de l> o n  K l o »  
l^ e c a n d ó , aln so— - — ■'—  - -  . ■ *,, , ..iprimirel;___
apellido catan vendiendo vicos
oon los qne al oonsumidor 

Ademas de las justas reoompeuaas que por sus 
especial^ oondioiones y preparaciones ba obtenl- 
dofste Vino, el cual logióla mas alta distinoion 
«n ía  Eipooioion Nacional Vinloola de Madrid 
típica marca qne mereció diploma de Honor

venta cu todos los cafés, lio- 
pu.s'deigSS I teles y restaurant &, de la isla.
im lta c lo M  I
gallar.

T O A IC O  «E A T T A L E M .

Célebres pildora» del especialista I>r. Mora- 
i lalo», contra fa debilidad, impatenoia, esperma- 

torrea y esterilidad. Su uso ectá exento de to­
do peligro. Se venden en las principales far- 
mácisi 4 2 pesos oro caja.

I>r, Morales, Carretas, 39, Madrid.

A i''I. . I

II

Y aiiAI TALIiRE DE MAQUINASIA,
Koutado mi tallfct á lu altura qvia esta Capito’ re 

nnlsro. ofroK.xi Bntcif al público au cuánta claae de 
iTsbaJu de maqelnaria se me confie. Y  al efecto, 
puente cou loa «piiratos más modernos y ncoesa- 
rios a! objeto.

K1 norai-i consista ea trai.ui.f soitcha, bM zt< 
¡.reato y cjn zeldnii'ad.

tPaltójia qua calen d.- r,_;o taüsr todos llsran 
eifrbilodc iu perfepr-UiB. ¡'MiibÍAn se vende toda 
f'ase .le :u4.jUii/»-.ia. í^u-tisiau díariade brOiUte j

'î n;soe J i'ohin vífijo. 161

FRENTE A LA FOPULIB
M A R Q U E S IT A .

0 - í l o i i i y  8 0
esijaina & Vülegas.

Coevas
Y CP.

W a í
h

¿C ual es  e l m e jo r  d ep u ra tiv o?
EL QUE MAS CURA

I^A  Z A R Z A
DE HERNANDEZ.

¿Oua! es el mejor purgaata?
El que no irrita, el qae m»jore U digestión' y onrp 

las Inflamaciones del hígado, el eatrefiimisnto &.o

Son los fiu'poe «gente» de 1»« míq'.ínss de oosar 
(le vanos fabricante» y ve/ demos m.» barato one 
uadiu. ^

i s a s  d e  M ía s  A r.. M O . f iS y i
K e m in a t o n ....................  4 0 , 4S  y

W  H u m e ..................... 4 0 , 4 S y  (SO
n a r a T i t l a d e  W íU o a  4 0 ,4 S y ( t »  
F o T o r i í a  d e  iU n iH ia .  40, 4S y  SO é r̂an Compañía 4.> 

m e r t c a n a ...................

BiB.

40, 4S y  SO ..
Wilcox y Oihhs antomítioa» mny baritas. 
Máquinas de mano n ia c lo n a l.  S in a ter  y A> 

m orzcaB ais 4 Vas.
Ideal de rizar y plegar muy baratas, 

as* máquina, rebajando
O J O : toda m4qu' na que no diga

O -R e illy  8 0 , e sq u in a  d VilICigr&is.
C Ü K V A »  V  C F .,

ea faleiflcada ó de uso.
Hay do venta figurines de la Hoda Elegante.

PILDORAS DE HERNANDEZ 3
Usadlaa y lo voreis. ^

De venta: en todas los botieu.

LOMBRICES.
¿C u al es  e l m e jo r  re m e d io ?

LOS POLVOS ANTI-HELMINTICOS
d e  IS e m a n d n z .

NOTA.—Pnta evitar ser engaüato», siUaas e 
rotulo en lao^a, (léasebien)

miitAidLA «o v ««.
r A S T A  B A L S A M I C A  de Hernandes.— 

Para la pronta y segura ouraeínn de las Ó O M O - 
R R F A ,  A F F C C IO IV E 8  R E  E A  TE >  
^ f i d A  Y  evitando las funestas
coneecueaoise qne tanta» vtctlm"» rauaan dlfhss 
dolencias. En las O O A 'O R R F .A M  rebeldrs 
ú-ese 4 la vea la I-V YE C C IO -M  R A E M A - 
MICAcicatrizante. Nota. Téngase cuidado en 
ptdir pasta baltóm'ca de Hernández y no oonfun- 
dirla ̂  otras.—B. tica de Santa Ana, Biela 66 y 
68.—U abaoft.

con Medalla de Oro.
M A q ir iR íA B lA  «B IR J C B . ’ '

u, coonómioo, 
las amas,

simple 7  de 
agnadAi de fe

Cura

le Eartaparri

BALSAM O  SED.A.NTE 
toda clase da dolores, con especialidad el

.......sanilo al misiun tiempo ú  tute
de Hernández y las Píldoras

rauniatiamo, y usando al mismo tiempo al Interior 
illa de Hernández y las Píldoras pui 

gantes anti-biliqeas se consiguen ouraolonee me»
lerailai. Uatalla nóuioro 66 y 68, farmz.-la.—Ha 
lana.
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iprimers» medallas en las de Viera, Filadelfla, 04- ¡ 
Gí* y otra® h» mereoldo tílti mámente jj- .
tmoion POP el gobienio de b. M- AlfoBfo XII. I

i d o  ^  .V  .  4S m v   ̂ Ipremianao oon la C J ra n C ru z  d e  « r a b e l  l a  
C a t d l l c ^ a lE x c m o .  Mr. R .  E lo y  E e .  i 
M u d a ,  d e  V a l l a d d l l ^  por sus grandes 
lentos, perfeo clon en el cultivo de suseztensc 
fiedoe, 7 eleboraoioD ceniersda de sns vinos 

Hay eiistenoiae en todos los almacenes dé vive- , 
ree de la capital y del interior, 

don único» importsdores en esta Isla.
F l a n d i o  G .  S a e n z  y C?

VIIVOS BETaIC A B O S .
Jerez, Jerez, Jerez,

K8PBCTOBANTE DE POLIGALA de Hornande*.
B1 mejor remedio boy dia ounooidn para la tO*.

a s m a . i r r i t a d o n c H  d e  lo s  b ron< iu ios ,
evita el desarrollo de la áJsls ydemáspadecimien­
tos del pecho.

Los médicas 1» recetan diariamente, y el mejor 
elorio de seto medicamento lo atestignan Innunie- 
rabies enfermos ouradea de to s  rebelde y mncho 
ya sin esperania de recuperar an saind.

Depósito farmacia de M a a ta  A lta ,  K l c l l  
CdytfM .

f£l motor mas seuolllo
éxito para surtir agua 4 !_______
rro-aorrilo» f&brioas, ingenios &o.

No emplea vapor ninguno, solo « r e  almoaférloo. 
al efwto no requiere oaldeTaa. Bi mucho mas ee<¿ 
cómloo para oombnatíble qne oualqulsra bomba de 
v a ^ ,  y solo gasta por hora Sig libras do carbón de 
o.-'ho. Kade gran seguridad puesea ningún oaso 
puede oausar explosión, y requiere muy poca atao- 
aion, lo o-.ial lo acredita los oentonaíes ue las mis­
mos bombas quo aaton un uso en lo. Ketados Dni- 
doa y TRriütt perntod de Europa.

Uos ta^SM  se construyen: de 8 pnlgada* y di 
10 pulgadas diametrro de oílindro motor. '  

Las ue 6 pulgadas puedan elevar, por hora. 4 la 
altura de l5  pito 6ÍK/0 salon.«, y á l^  ,H ^ a  de
iBOpioa d60 galonto.

los  de 10 pulgadas 18000 4 1300 galosM m»  
hott, 6k l&e aituru roepeotíTM.

lASltíipioea eepaoldad

lo mas delicado, lomas grato a! 
pwfcaar de cuantos vinos de este nombre se cose- 
onan hasta el día.

ho hay seco y dulce,lia

P a p e l i l l o »  re lV e s c a a ie ii  d aré llcoe**
Keaotnendados en las ateocioDes del hí|;ado, 
Ubflis yen las irritaciones de la orina, del ei. 
go, de loe intestinos y para las almorranas,
-‘on completa nsando 4 la ves la pomada de

Ninguna 
y baartoa del

be puede ver funcionar todos loa dios de 7 4 10  
de la maCaSa, en ol taUer do D. Gaülermo Gardo ea 
................ . ■ trabajojAmistad 184 A, one darán razón de su 
' ' «.

mas infom'es dirigirse 4 el. . . . .
para esto Isln, José A. ?'«k6eC a G^IA íT 0§! Qzí.  
•llano» enorto 4 v  •<. 8T73

'iodo 4 precios médicos, ^̂ '*̂ **6*94 **** 116 LAMPARILLA 16.

De vento en ¡a tienda de Eopaa

EL COMERCIO. 
Galiano esquina á San 

M ig u e l .
!>,> 844

B o t ic a  SAM TTA A M A , B i e l a  6 6  y  6 B 
H a b a n a . :ATF l\C IO ]\!

NUEVO MAPA
D F  I .A I S I .A O F  C U B A

-  3̂  -
«e  habí* enosrgaJo de U  ccat», doade todás ias provlaionee h »- 

ppy pj reJategradae con mtnnoioBobieo sido 
onidádo.

fintea

C A P IT U L O  V I.

IX A  ADA.

El quieto eatndifinte qne habla tenido anidado de salTar las 
proTieiouea, era nn bnen muchacho, grtteao, carrillndo, natoral 
de Mina, y  qne teaponoia al nombre de Eatában Poqoet. En 
toda aeociadon hay nn gefe y  también nn bnfen. En la asocia- 
cion «stadiantll de "C o ia  de Charlemagne. ’  Estébao Poqoet era 
^  graeioio de la tropa, y  Raimnndo, un bretón de Bolle Ule sur 
Mer. era to oattoia. Los demáa formaban el onerpo. Erar: Paul 
de S «n t  Brix| bretón también de Concarnean, y  además noble- 
SegcAia, normando de B a jen i; Biyrna, margelléa de 1a Canne- 
bierej Marganier, nn auvernéa; Van-Botn, belga, A-1 . Doce en 
total; número de habitaciones qne mamá Harqaéa tenia amne- 
biadaa en los doa úttimes pisos do to easa que hacia rincón tu 
to calle Danphme. Doce habitaciones, aignoaa de eilae con c » '  
binetoe, alquiladas al precio de qninoe á treita ffancoa. Uo*s 
oon otras Teinte y  cinco francos. Nicgnna muestra en Js calle 
annociabaá ios t'ansenntea toesaa de hoéspedee de mamá Msr- 
qaés.Lsto habría perjndiesdo a la  conaidetacion de loe inqni- 
naos del primero y  aegondo piso qne eran personas de diaiin- 
cion y  demasiado altivas para habitar la parte bato dennacaea 
de hocipedes Sin embargo, en todo e l barrio latino, el eatab e- 
miento de raamá Marqués era no solamente cnnocido sino céle-

, —  33 —
toiedb de resfítoree en la  calle L o s  obreros ee d iv ierten  de Imec i  
fé  y  de todo coraaon; bastantes de entre ellos han frecuentado

A tom ar pa ite  en el
t íM  w o s  « “ “ Jnnto de ene compafieroa aUm anes Saben dos (! 
tres tri^soB que no  66 cansan nunca de repetir , y  en medio de 
Jos cuales las voces indisciplinadas de los qne ntfhan asistido

enteram ente orljinales. L os  hor­
teras, m ejor vestidos, pero mas Ignorantes, 

ir á to escnela N an ea  saben
no tienen tiem po

«Bcuela NancA Saben nada, lo cual les petm ite 
* - U a o s  tienen e l va lo r  de sa

Llam ábasele el “ Coin d s  Charlem agne,”  porqna loa en tí- 
esenUres de «s te  liceo lo  habitan en c ierto  modo por pri-

o y una cama en casa de mamá Msiqnéa
era  consW erado com o noa fortuna, y  sus inqu ilinos al term inar
los estudios y  v o lv e r  á sns casas, legaban sus habitaciones á 
sns am igos y  sucesores. L os  hnéspedes no fa ltaban  nanos en 
casa d e  la m o je rc its ; scscribfanse con antiolpaoion para e l m e- 
nor de sns gab inetes, y  e l del prim er p iso q a e n o q n e r is  muestra 
la  habla propnssto una ves darla d inero poranm entar sns habí- 
ta o ion u  agtogando e l segando al te ic e ro y  cnarto.Era nn hombre 
m odesto y  hubiera s ido nn e ice len te  asocisdo. N o  pedia mss 
que e l d ies por ciento de sus fondos, to m itad  d e  los btneficios,
y algunas otras ven tijaa in s ign iflcan tea . C om overem os mas
adetonte, m amá Marqnés no era  fa e ite  en negocios, sin embar- 

V  1 generosos del p rop ie ta rio  no ladesinm bja -
DaTn/r^ I habitaolones de su rincón.
D e l o tro  lado del P n en te -N oevo  las cosss han cam biado mucho 
de algunos Efios á esta  parte. T a l  v e *  n o  ee ha estingnido la

desafinamiontojgargaotean oon convicción, y  pueden pa-ar por 
loa maa temibles entre los mayadores noctarnoa que interrum­
pen el sueño de las gentes. Loa estudiaotes, en f ia . . . .u e io  ea

^ « « .  4 L.V xt"^® completa tratformacion de algunos
ba íL v ÍA  akd ''** ’ N o 86 encuentran en éi niñie; está l i e L  de
Hamnn 1®®'’ » ^ “ '®“ ®®' «tu d lan tes  do OtfOtiempo, oantaban á coro, peto no sin raido. E,-an dichosus con

mites cuando lostransecntesae apartaban de ellos mnt muran do- 
— Vaya unos bergantes!

. , ,1^  floe entonaba á lo léjos nn ¿legre canto pteenraor
eoLnon^r^  A ?  e ^® ‘ ®* ‘ ¿e N aoteríe,” debía 
de?^n«R n ^'*® *  *»nscar sus penates,
« f t e  “ ®®í*® *̂ ® ! " « “ « » •  Mamá Marqués, coocenirada
en la einocicn 1 °® I® opnmia el corazón, ni slqniora oyó sns 
aCrooadorea esinbilloe, y  mucho ménoe e l ruido seco de nn

qne venia detrás al galope do nn 
magolfico saballo inglés. Lasm adeia i de una rara qae se estaba 
rewmponiendo cortaban Ja acera, y  mamá Marqnés tu C o n t  
echarse al arroyo; Iba abatraida en ana rttiexionee, y  se dec?c: 

Cabellos blancos.....Alheñáis!.....Me parece qoe e ia  ayer

brmaKlñlada!^^^^^^^^^

á S6 billetes.
E d it a d o  p o r  l a  l ib r e r í a  E A  E M C I-  

C E O P E D IA  d e  IFI A lo r d a

96 0 -B .E ILI.7  96.
H a b a n a  1882.

Ademas de contener lasnumeiosas é im ­
portantes reformas que se utilizan diaria­
mente en lae oficinas del Estado, en e l es­
critorio del comerciante y  del hacendado, 
sin prescindir 6 1  primer lugar de las qne 
son hoy tan necesarias para to enseñanza, 
pues está adaptado á la  Geografla de Cuba 
(le los P. Escolapios, y  tiene la ventaja del 
precio módico á qué te vende, pues p o r  6  

« s o s  b i l le t e s  se obtiene un magnífico 
mapa de Cuba perfectamente grabado é 
iluminado, forrado, barnizado yembariila- 
do. L ibrería  E a  E n o ic lo p e i !  ia  de M. 
ALO KD A.

9 6  O -R e illy  9 6 .
82»

Almanaque Mercantil
PAEA

1883.
P u b lica d o  p o r  H . E . H E IN E N . 

O B R A P IA  I L
O O Í í  T I E N E :

, ,  w , . y  de ella  aquella sombría flaora de lá 
w u .  domenio familiar. Qoé hermosos
bnclM n e^os  dotaban entonces en derredor de en frente oron- 
U osa!....'ram bien  ha caldo sobre eJlato desgracia, y  con 1a 
desgracia la  vejez, F bó cruel! oh! bien cruel para mf, y  L e  aun

Y y» LdapneLTñada para protejer á » ni6a que era todo mi corazón. Nada! nnnea 
he podido nada. Mióntras las demás subían, descendía yo siem-

816mpr6« « e .  *
—-Ohe! dijo detrás de ella una v o í ronca.

. . .n x  de distancia, e l canto de loe estudiantes
t  ÍT i f  rnidoBo. L a  mnjsroita se puso á escu­

char, y  pensó en medio de an sai fio:
— Diiíaae que es la  canción de mis d iab le j'os ....

LA KARCHA ROJA— 9

CalenilBrio religioso oivit y aattosórntoo, diver­
sas tacira» legemua y hacendados de Ja Isla de 
Coba. li'.brioaDter, almacsnietoa y exportado 
r«B de taba-o en rama y torcido, y marcos que 
poseen. Directorio y Comercio de las principo- 
les poblaciones de la Isla, Itlaerorios y tarifas 
de forro-oarrlleo, Apartados de Correos, Telégra­
fos, Vapores de Travesía y Costeros, sociedades 
mercantiles y de segaros, Bancos de giro, écF, A?, 

annnctos de todas ■’ ----------------7
ros.

naoionales y «xtranje

A N O  XX. D E  SV  P E R E IC A C IO N .
O b ra p ía  11 .
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C A Ñ A  DE A Z U C A R ,
Mannal trófico priorioo d é la  fabrirocion del 

azúcar, 1 tomo por E. Pimienta. Kn Za  Sntíelo- 
pedia libi-eií» Nacional y  Kxtranjera de Ai ALO E- 
■DA, O . R e i l l y  dO. S48

E x tr a o p d iB R i- lm
BBFÜBUA 

sn la máquina da coser 
as la G r a n  C om - 
paxa la  A m e r ic a -
■ a , 4 treinta pesos-bi­
lletes; garautioadMpor 
tres aCoB.

JÜJOI—Toda máqui­
na qne no lleve en la 
lonoha JUAN MA- 

fiON, tínico agente en 
Ceba, es tolsieada ó de

o.s qne an máquinas iI Ar.KBTAioon 
ranas sm serlo.

r íM m rydo todo lo conoemlente sü ramo.
También tenemos la M ilcm 'Ioeaf»lnpifiones] 

Síttger por A v e r y  la mejor y to mas barata de su 
oiase,

S e  cvxap on en  toda olase.de máquina» v«rari 
t^ao ivs .-A tlK N TB  UKNKBAI, para la Uto de
Coba

51 5 1

S O E I C I T E D E S .

P or hallarse enfermo an dn.Bo, se vende el lim­
pia bolas salle de Avniar n“  102 ó ee admi­

te nn sedo de roeponsabbidad con atorro ó sin 61.
838

nFoim  U T i u
F E R R E T E R IA  E N  G E N E R A I».

J ^ u rr l^ cE ft lm a  de Manila é ae agrtr j l f ir a .  T r l lm r a d e r e i
D «m c b l «  de todos taasfiN. R a < | e «  par» trnvesm.b£fíeAr, I?S o litio .9 dé táx}Á4 oieees

__ lé  toUbS o loe
|U6 fuertes dé hierro. O a 'Falvaxo. d, ted.s d^:
d ^ y F i a r r U . , .  ^fragma éza. E « d r l l l o a  > 

otosea. R om ^rnn  p va  i
l y  oopmnas. l i f M m i t t 'a r l

es a<

y Tachos de Carrón. A ra d o a 'd e  
hierro y plomo. P in t a r a s  metil 
fracoesaa pnrae para válvnla y  Aa

l  LltofraetS;: C*lVÍTa~ysitos, qnemadores, meehas, bombillos y oeeíte para elnoovo alambrado de

F.IJZ B R IL IsA J \ T F .

r n lv e d n r e s  de bagazo. Aceite

7 rrfraf.fcric» PaylSf 
'• X n b o r ln s  d» i-ctn 
de twdee ríase. Rema» 

lobrirader y  ptanuat la
lAnpnra». dryS

A Y L L O N  12 Y  P A V IA  6.
M A .T A . lS r 2 :  A S .

10787

ANUNCIOS EXTRANJEH i ;

EXPQSITION ^S^UN1VERS“«1878 
Hédaille d'Or^^CroiiisCheTaliw,

ifff PIOS HAUT£S RÉeOMPEIISlS '

0 £  G R W I T O  é o s ¡

i Gotas Concentradas
£1. C O U D R A Y

PERFUMES KUEYOS PAIU EL PAÑUELO 
Estas Perfume; reducidos i  en pequeña yolumen 

son mui ho mas cnaves su el paflncla 
que todos las otras conocidos liasti ahora.

M -  o o 'b’ r AI-
-ERFU M C A  L A  M CN TA AksaRAOA

Artículos Recomendados

PERFUMERIA A L A  LACTEINA
Recamenderia flor las Cilibrldades 

A G U A  D IV IN A  llamada agua de 
OZiEOCOSlS para la herajosua di lo

SE VEh'UEN en'  lA  FABNICA

parís 13, me d Enghien, 13 parís
Dcpósilos en casas de los principales Perfumistas 

Colicincs y Peluquerus de ambas iairicu.

II  mejer rfs todoe int j- ,
^ e j } a T . t a < a a a i t a r » , - ,-_ '.A A í

el munJ ; ^  ..itromato-
porlancla que « -  u.« a 1 , .  ; i . i , - ¡ i- lo s  
atentos ya  la ülgicnj.; -.!T|^

cz-Soa flt/rraa.i - '■ i- i rifrú
Ort(rilt<VpítípWJ. N--*'-'.-:..;,. - . 1
ImporUnte »  el iv.-ir'Y.
JS iífr io?  cualquirr 4 ^ ioWtrlnca.-D#po«,to central, ss.raé TalttaoaL Varié, asbkcu nuYi'- n*5fAxc-»..-Trc,.t,^^
Craitita rePafiu pire lee eempret al per 

Par mner ; lO  y «  fr».c.e 
IÍ-- .Bu 1»  f fa b a o A  Joaé SAIUIA '̂J

PR O D U C TO S

J. P. LSROZE
lyi-áidri per I. J.b; i d; r .. , 'i í  ¿el

cwi f  t r ÍA-. ¡ >. > t-v\‘ I . >
liisil
i

PILDORA?
Dkl. 1>OCTO&

DEHñUT
I -  , ni: r .lili,i ,
j i o a  el mejor, el mas seguro y l 
Imas agradabledslospurgantes 
-^porque, usadas con buenos,'

1 alimentos y bebidasforlifi-j 
\cantes, ne causan repu-^

. gnancia j  son perfecta^ 
,^monto toleradas.

KANANGA
d e i J A P O N

RIGAÜD r c*
Perfufíiiataa 

8, Sne titieiSB y 
47, Izesae ds ¡'Upéra 

PAKI3

(Aceite de (Hananga
tónico y suavizador, conocido bajo el 
nombre de Tesoro de la  Cabellera.

Este inapreciable producto, que no 
es sino el aceite esencial del P iru s  
jap ón ica , á la parque presta brillo y 
belleza al cabello, asegura su creci­
miento, evita su caída y  deja en la 
cabeza un aroma delicioso y tan per­
sistente que puede percibirse aun 
largo tiempo después de haberlo usado.

Se venta en todas las Parfumerlas

_ ' • • fifi/ >

Jarabe D epurativo
de corteza de naranja asarga caá

Y o d u r o  d e  P o t a s i o
líemedin inr.ilib!» -otilrz la‘ i * '  '.'..-i-f rp.
CTfffifn^ne. tul-rrcul.. -.■> , > r
....Ova... ;-.v 'f,— Tíi f, • 1.1,

/i-<lel pedip. !
>'í' » 7  fcrríori'o», fi.,-

J a ra b e  L a r o z e
da cortesa de sartfija toaría.

Rsocmondzdo sBeazment* ror todo* 
facultativos como r'-y»-'—'>.• 
todas las func-^r-.-a .‘■•i -
iníeitiiicie. ^

Jarabe Ferruginoso
de cortezas de aaraaja amaría 

y de joassia amarga, roa

P r o t o -y o d u r o  d e  H ie r r o
1 i eofado 1 ,qui 'o ¡ 
la iaorul.irkui il.-I 
i»/ore* pá/trf''», f -  
dadea y [alias >,. > 
raquiutruo.

-= ,

qii- n i», firiliia
.11 -I- Je

. .-.U ,1/.-

Jarabe Sedativo
de co;Uia de saraeja amarga cea

B r o m u r o  d e  P o t a s i o
Qniirí.-am.i.te r.i.i-. .Imz-. .
infalib'.. .1. f. .1 ; ' „
-.■■■• í< ■........■ • -h ’. - i ! . . .
y ,, |j, , ,,,.
i-usic! i '.r: , .  ,-,r ,
"era l y el í-. -- > . i ■ - ,
rti;’- '• (.1

. r,..-o 
Tí : •. I .

•j! I.

JABONES MEDICAMENTOSOS
de G R I M A U L T  y  C ", 8, rué T m en n e , PARIS

Ni
J A B O N  S U L F U R O S O

contra los granos, las manchas y , 
cencías á las que se Italia espuestu i

J A B O N  OE A L Q U I T R A N  de N O R U E G A
contra las cometones, l ' i  cn.pctnes, 

la herpes, ei eczema y d  pmrigo.

J A B O N  S U L F 0 - A L 6 A L I N 0
LUinado de Helmerich, contra la sarna.^  LUm;

(íño,el piliriasit del cuero cabelludo.

J A B O N  DE A C I D O  F É N I C O
p rese rva tiv o  

Y  anti-epidéznioo.

K A N A N G A  itl J A P O Np: IV A  IV A IV  U A  del
RIGAUD á G\ Perfumistas

P A R I S , 8 , R u s  V ív ie n n e y 4 7 ,  A v e n u e  d e  l ’ O p é r a , P A R I S

E l ¡Agua de (Kananga
es la locion mas refrescante qui.
para lo cuidailos del ci'itis y  Jel n.-i;

pUi'il i

e l agua destín.ida á lavarse, tl.í v:^-_.r j I 
qnea y  suaviza dejándole un perfuii.-j 
aprecian las damas m a« e!--gar.ii -:.

(E::iracto de ^ananga
Nuevo y  delicioso perfume para *1 
pañuelo, adoptado por la s o c ip  i-í I 
elegante.

Aceite de ¡Kananaa. rf* la «■■«'■r-
1̂—' . „  ''-'f o  P ile r a ;  hermosea T  hae*' rr.-’ i - r
los cabellos, previene su caída y  les comunica un olor dei.cior;

e l mas suavizador. i l  
. . , . T «» toas perfecto de bi-̂ d
jabones de tocador; conser\'a al cutis su belleza, sul
^aboíi de iKananga,
jabones de tocador; conser\'a „
aterciopelado^sn frescura y  su trasparencia. ’ |

divos de iKananga, ,]•
causado por el soi ó e l viento, dán al cútis el 
mate tan buscado por las parisienses.

iscAe de ^ananga,
paño del embarazo.

t<=z, to 
.T«')teo 
blaiico

la
de la piel

Los S " ' R IG A IT D  y  C» ton igualmente ;,'t p i‘-rn-iinWi 
P ^ f'* ” 'As, Chaiapacca d e  1-ahore y ICstotl

R A B A N O  l O D A D O
de GRIMAULT y  Farmecéuticos en Parts

El J a r a b e  d e  R á b a n o  io d a d o  d e  G r im a u lt  y G% es una combinación del B e r r o ,  el R á b a n o
¿  9 °  , plantas antiescorbúticas cuya elicacia es popular desde los tiempos más remoto^.
Todas las afecciones en las cuales el uso d¿l aceite de hígado'de bacalao vTe7os"medTcam^^^ iodados 

es de necesidad, son combatidasvictoviosaraente por medio del .fn rn h p  d *  n / ’hn-»r, ......... ..  n-.., . . . .............. ..........PO ’'rne<> ‘ f > d e l/ a r a 6e í Í 6 Í ír f l í> a n o tO £ Ít ír fo d e G R iu A i;L T v f: ¡ »
con la ventajosa circunstancia que es reaibido y tolerado fácilmente por los estómagos más delicados miei> 
tras que el alceite de limado de bacalao, las pildoras y el jarabe de ioduro de hierro á m enuiS  wari^iSn 
asco, peso o accidentes de intolerancia. in.a_i.iMu

Desde hace veinte años, este medicamento dá los más notables resultados en el tramiento d*'- la Tisis v
ndprnart pnnít'n 1-ia A 1 ..1 ▼ í  __ » _  s ■ 1 __ *de las E n fe r m e d a d e s  d e  l o s  n iñ o s , es poderoso contra las E s c r ó fu la s  el L in f a ü s m o  i i R a- 

q u it is ,  la in fa r ta c io n y la  I n f la m a c ió n  d e  la s  g lá n d u la s  d e l  c u e llo .lo s  T u m o r e s  las C o s tr a s  
y las diversas E r u p c io n e s  d e  la  p ie l , de la C a b e z a  y de k  G a ra . Escita el A p e t í t o .  dá t o n o  á í J s  

1'̂  P a lid e z  y la B la n d u r a  d e  la s  c a r n e s ,  devuelve á niños el vigor v la alearía míe 
les son naturales. Es también un admirable medicamento contra las C o s t r a s  d e  la  l e c h é  "  ^

Cada frasco lleva  e l sello del gob ie rn o  fra ncés, la  m a rca  de fá b r ic a  y la  f irm a  GRIM.AUI.T y O. 

Deposito :Casa GrEIZAlflT^y C 8, me 7ÍTÍeime j ea las print¡pales FarBácias t Írogaírijs.

I m D r e u i a  X .A  V 02C O E  C i i B A .  T e n l e n M - H « j  » 8 .
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t'olah
Calabi
CaUm
OBRlMj
Camal
Cosoa
Cantí« 
CaiVa 
C4rd» 
Corta) 
Caja ii 
Cid rs.

Clífro 
Clanfu 
üifaan 
Cimor 
Coion. 
CdnBol 
Conool 
Cantic 
U. r a l  
Ocrival 
Cnba. 
«1 Cal 
Bnciuc 
Bapeiv 
(lim ut 
Sounc 
Qcono 
tíBMie, 
Ccora. 
eCmeo

Ü9i n (  
Gmrai 
Hato i 
HoJgnl 
Hoyo I 
tola de 
Jagfiey 
Jariioo. 
Jtíoara 
La Cali 
Loe C'n 
Loa Us 
Loa Po! 
Lo* Va 
Limona 
La SaleAyuntamiento de Madrid




